
3 De Janeiro, Festa de Confiança e Alegria do Povo
PARA PRESTES RECLAMA

DIA DE SEU ANIVERSÁRIO
H QJIÍ, .1 «Io janeiro, f> O

..::iwi-.-.i:.. da Uuix
Carlos I*»'*¦»!¦*-<• No t>••« ¦ i*-'*-'
ro, è a data <.>!. 1.1.11 i«,t
imitiam. ** milhar*-* «Io cuja-
ilaos mio !;...iiii. ¦'. o mi
|r-<..?IJ-. fl <>< .•I.I.I..IÜ llflj»
mais ilo <|lt» •*•»•- > a nigiii-
firaçao Imen.» do aeonie*?i«
m*-»io.

Completa boje 58 «nos o Cavalo! ro dn Esperança — Saadamoi cm
Pratéi it honra, n Inteligência, o aer..» b ierv.jp du Indopcadôncía
nadonal — Em todo o pafe o nove exprime huu admlrofifio e nolldu-

rlctliul». ao grande líder briiNilc.ro
ini,. m- íl.. mun ii-iiu (to

puvo que ¦ »' >>< uma gramle
vitla, uma uiíiiiile e espin-

I-...I .»¦-«.:,.!;. *¦»» * im» «r-
gullm para a nação inieir».

.¦ .iti-l. x:..--: flll li'-' II

sikw ma. dos wam
k mi» am i ikri rnu.
«Nosso baluarte das cansas difíceis, nosso defensor, o jornal do tra-

lialhador» — Mensagem nos dirigentes sindicais brasileiros
*r>< > simlli .11. .i..-. M.-i..iui

lílcos df* Volta IliNtopdi,
I ¦•• • lulilf .h <!•• .'. .ilii-i i ili.l .1 füttl
daçilo do ANO NOVO. nu-
ilação «íu.- glgnlfiro. para nou.
um estimulo a lula que em
pn» travamos em defeMl «Ia»
reivlmlleaçoes e «Io* illrelios
da .'.i'- .., • i .i • lv*.in sau*
•Li', io <i.¦•. i.<-i.r.• - trabalha'
dores dn Cidade do Aco, que
devlnmoH publicar em nossa
cdlçAo do dui 1*. nüo (Wkle
ser iliviilcndn. entAo. |»r
motivos léenlcos. Com esln
expllca«»fio nos nossos preza-
«los amigos tle Volta itedon-
da. lemos a satisfação de
Irnnscrevcr a Integra da
wnidnç i» dc seu combativo
sindicato.

A MENSAGEM
*Aos diretores, repórteres

e funcionários da IMPREN*
SA POPULAR:

Saudnçfics democrática!*

No findar tle «»55 e no II*
mlar do próximo 

'•••¦•• nao i ¦•
dia deixar esquecido, eomo
iodo brasileiro cotiscJento c
ii ¦! ¦ i" o noivo baluurte da»
causas dldccls, o nosso de-
fensor. o «Jornal do traba
Ihndor».

Nesta diiiti *.-.,.:.- * -.. i
liara os brasileiros e para
os povos tle lodo o mumlo.
epie nos trás pensamento hu-
manos c o sentimento dn
paz entro os povos, pensa-

mos também nu grande jor-
uai IMPRENSA POPULAJl,-.-¦!..i-n- pioneiro iui divulga'
. ..<. d» • -in-¦¦» justa dos ira-
tmlluidores brasileiro». I'--
le v.. i..iiiii:i". que sempre
esteve nas lulas queiram.
Iodos vós. .ii.ii ¦! oa mais ar-
denies votos de felicidades
liela imssagcm da «lata mnj*-
na dn Crlstandaile o um
!.¦"¦•:¦. IU*«0 de multas vi*
tórias.

¦« ..... im na .' i-..... ml

i^emptn <la atWBaçao **mt
liniiles «- da t-unfiant-a no t"
iter «crwd.tr do |«»vo, IXímI**
a iuventuile. deilireu •*» l*rt*»*
leu a estudar o* problema»,
que aflicem a sun IMiria o a
luiar |»ara resdvMoÉI Sua
iuia lem «Mo euntinua. gui-
ando as <¦¦-...- mai*. osclaith
eitias de :¦¦-.-... i -i- moblli-
/ando em lôrno dele a admi-
raeao e o reupeiiM »to ca*
ut.tii.i-. -.-.luis atudotas de
umn m.:i»..i" Justa e imedia*
ta dos prubleiuiis nacionais.
Saudámos rm Prestes a no*

va it iiHi »!•• brasileira, inven-
eivei e crescente, que trans*
formar» •• \ >> retleiindo o
desejo «le tmidamra do nosso '
povo a fim de se libertar da

\ O Caminho tle Prestes,

Ca tn i nha do
Patriotismo

iU'\n n.i Terceira V&uA

V • .-s-*sb» Kulafmmm Zà3*m>MV ^WLi^mmmac

"0 BRASIL PRECISA DE PRESTES"
Bendita a mão que firmar a anistia de Prestes, exclama o jorna-
lista e escritor (.ondim da Fonseca — Anistia, tradição constante,
ininterrupta e mais que centenária no Brasil — Caxias foi anis-
liando sempre, sem reservas, sem parar— Nem mesmo os inimigos
de Prestes deixam de reconhecer nele um paradigma de integrida-

de moral e de patriotismo

O,!KKPÚKTKIt marcou com

Gondim da Fonseca exclama: "Bendita a mão que firmar
a anislio do Prestes!"

encontro pam conversar sóbre
milstia pur» Prestes. Ura, na
realidade, a ocasião procura*
«In paia ouvir o jornalista e
escritor dc tão vasta rcásonán.
cia popular, o escritor «iue re-
nunclou aos direitos autorais
para «pie o -.eu livro em clcfc-
8B «Io potrólio brasileiro che*
Ktic às mãos do povo u um
preço irais acessível.

Na reprodução «Ia entrevista
viva e movimentada é dl.pcn-
sável apresentar a parte ipie
tocou ao repórter. Nesta rc-
portaiíem <i liondim da Fpnso
cã quem fala nos leitoers «ia
IMPRENSA POPULAK. Es-
cutemo-lo.

CONSTA NTK
ANISTIA, TIlAiUÇAO

— Penso que a nnistin já
virá tarde! A anistia a con*
denados polilicos c tradição
constante, ininterrupta e ninis
que centenária no Brasil.
Inaugurou ¦> D. João VI |>er-
doando no Marques de Loulé
(Agostinho dc Mendonça
Rollm de Moura Barreto» co-
mandante dc um regimento
de cavalaria sob as ordens
dc Napolciío Bonapartc. es-
pirlto avançado que conside*
rara «libertador» o ataque dc
Junot a Portugal em 1808.
Após o desastre de Waterloo,
Loulé, muito abatido, pobre
e condenado à morte cm sua

«Conuiiil na -' ii.ikíii:.)

.-:.¦-¦•;-. -.i'-.!-!.'-!!-.» da íaiwv
i.i- ¦;. do atraso, da "• i*"
lièneia ...-1.01111.4 em que w
debate.

1 1 » v. CMDAOi: ».Vi
¥mÇ*M DBMOCRATIOAS

.s..<i.i.iiiu.a em Preste*. »
liunra, » tuteUgÃncia, a açau
a wr.i»o«da mdepen«léu«*i<»
«..«. i.,iu.i, das tiiwrdauVii dt*^
rn.-. 1 ..«i..«-. e da i"

Como cnele do Partido,
vem ->j"-i>!¦•!>• (tara a unid»'
de do todas as forcas demo-
crâiicas que rondu*am o |»als
a liberiaçAu econômica, asse*
gurem us direitos democrá'
licus o lurnem rvais o* la-
çms de luteirárublu it^uió
mira e culiural du Urasll com
t- '!.>-. ••-. i' ii-v<--> «lu mundo.

!-' 1 <¦:.» ação e jielu >u-.:..
conbecimenlu da realidade
do pais que Preste* se »8i=
gania, na liderança de i.<---
so povo. P.cl, A» graiuie»
idéia» de • • -i '•'¦••••1 ¦¦¦ servai»
do a j-rande causa do u/oic

s .11.1.1.. e da povu. que U«n*
forma o mundo, causa que
ín* de#i>erlar milluies e mi-
links de liomens e mulhe»
rc*. ...ii.ni.in4- o* i*ov„s co-
lonials • scinicoloniai* a
conquista de *ua Indepen-
dência, Prcsies colocou-»e
entre os vultos mais icpre
sentativos da causa do pro»
Krc$*o e da paz.
ANISTIA. REIVINDICAÇÃO

DO POVO
Hoje, cm todo o pois, avi-

va-sc o cresce o movimento
de anistia para Luii Corlos
Prestes o seus companhcl-
ros atingidos por um pro-
censo iníquo e vergonhoic.
De todas as camadas sociais
chega a palavra, vem a men-
sagem, concrctl*a-io a von*
tnde dc milhares dc clda*
dãos que se opõem ao prós-
sedimento de semelhonte
processo. Indcpcndcntcmcn-
te dc credos religiosos c ten-
«lônclns ]>olitlcas, pcrsonnli-
dades nacionais pronunciam-

.—F s>&$&$?/

LUIZ CARLOS PRESTES
•te pela anls'lln, rccotiheccn*
do quo cia virá fortalecer a
luta pelas liberdades demo-
crátlcas, como tambem com-
pr-fcndendo que já nlío 6
mais possível, no Brasil,
prescindir dn participação
cada vez mais Influente
de Prestes o de seu Partido
nessa luta.

..FESTA DE ALEGRIA
E CONFIANÇA

O povo brasileiro celebra
a grande data de 3 dc jauel*
ro, com olegna e confiança.

. E" uma dala mu.to sua, que' 
eiicarna aspirações, esperan-
çns e a certeza de «iue o Bra-
sil seguirá o bom caminho
já apontado por Prestes.

Nn data dc 3 janeiro, o
Brasil saúda o seu grande
filho. Longos onos do vida
para Prestes, t o quo o povo
deseja, certo do que a vi«It»
de Luiz Carlos Prestes 6
úitlcimcnto dedicada u cau*
sa do bem-estar e a íclict-
dade do povo brasileiro.

>.;;.;&5»-:.)SÍ<
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MENSAGEM DE ANO NOVO DO MAREOHAL BULGANIN
0*u*

QUE
PODER» SE
SE CONSEGUIU

IIILABO 0
GENEBRA

Hoje no Plenário da Câmara
o Plano dc Classificação

O 
PLANO de Classificação

do Funcionalismo descerá,
hoje, à plenário da Câmara
dependendo apenas da apro-
vação pela Comissão de Finan-
ças da redação final do. pare-
cer do relator. Foi o que ficou
decidido na reunião do ontem
da Comissão de Finanças, de-
pois de aprovado o parecer do
relator Pereira da Silva. A co-
missão de redação final ficou
constituída dos Deputados Ce-
zar Prieto, Lopo Coelho c do
relator do projeto, que deverão
apresentar o trabalho na ses-
são de hoje.

VITÓRIA DOS SEr.vrfl01.E3
O novo ritmo que toma o

Plano e uma vitória do fundo*
naüsmo, que com as suas orga*
nlzações à frente tudo íizii-
ram para conquistar a classl-
ílcação no mais breve prazo.
Nessa campanha os servido*
res contaram com a colabora-
ção de diversos parlamentares
da Comissão de Finanças quo
retiraram os destaques reque*
ridos para suas emendas. Cer»
ca de 40 dCsses destaques ío»
ram ontem aprovados em blo-
co no parecer do relator Po,
reira da Silva. Ferroviários,

(Conclui nn »• pagina)

M»«MMM 1 «Os povos de todos os países querem a paz e odeiam n guerra. Que-

SALVE 3 DE JANEIRO!
S "'|k 1

rem que aumente e seja fortaleci do o espirito de Genebra, estamos
convictos, por êste motivo, de que não poderá ser aniquilado o que
se fêz em Genebra e que já desempenhou seu papel na melhora da

1  "JêU \jt\\l ^A\JM»\\SKrM.*M *¦_¦ |«--- J« AM. ^

situação internacional» — Saudação ao povo americano

1* data «Ir hoje encerra unia significação piirti«'.il«.r.dã g
A giro a um. reivindicação póU^to-matorJmpor-^ g

PARIS, 
2 (AFP) — O ma-

rcchal Bulganin, presi-
P ciente cio Conselho da União
0. Soviética enviou a sua sau-

dação e felicitações ao povo
norte - americano, afirmando
que tos dois povos podem vi-
ver em paz*, no transcurso

de entrevista concedida ao di-
retor tle «Telènèws», compa-
nhia norte-americana de te-

(«iincliil nn i« iiatjinu)

ãmmk 1'pipvo a uma rt:ivniui--«vi" i"-""-*-'  , ¦ . „.,_ %
,m.a niUhões de brasileiros, inscreve-se por vontade do 1 ovo 

|
eZ às grandes datItó nacionais do Brasil. Hoje é o oniver- g
sário do Luiz Carlos Vresles

A vida deste combatente que o povo elegeu como o seu 
|

A cavaleiro da Esperança de há multo transformou-se^ e 
|

nflirlnifinio «le milhões «lo brasileiros. A grandeza e a glória g
« PrèS estão ém que êle não se pertence. A seu nome, g

f sua lula a seus ensinuinenlos eslão ligados todos os gran- á

des aeoritc,SmaStos da História contemporânea do BrasU. |
«ta ,^o con aiulante da grande íôrça renovadora e triuislor- |
madora da" Mclcdado brasileira. A História destinou lhe a 4

mSerderperscSr e Indicur os caminhos novos, deternil- 
g

«lof nor nossos próprias condições históricas e nacionais, |
aSs^Íos"S nossa pátria deverá chegar ã sua verda- â

O POVO FRANCÊS RESPONDE AO APELO DE THOREZ:

Ml liÜI FM POPULAR

0 POVO NÃO Á
DEFESA DE SUASL

Á MÂ0 DA
ADES

dfprS Itá Hgaiio a todas as conquistas do povo, sin.l.o- -- MaGhado assinalou
iiza a espemnça e, mais do que a esperança, a certeza de 

| f lm°^°rtancia nistórica dos
dias melhores. 0 movimentos de 11 e 21 de

domínio criador da dência do 
^se^vhi.entó 

«a, 
| 

novembro, -Jgg^S

permite a Pr«,stes ^^^^S^&SJÈ^^ | pJvo e da esmagadora maio-

Diz o deputado trabalhista João Machado, falando sôbre a posse
dos candidatos eleitos nas urnas de 3 de outubro

EM 
entrevista que ontem

nos concedeu, o deputa-

EtrímUi^S «7^^^ ;*la"do 
•Confesso 

Nacional
o sábio. Por isso, ^.^'^f^í^STi^c^tó^ assegurou a sobrevivência da
ção porque sabe descobrir _o elo »ftWgg democracia, entre nós. im-

^ec^entos 
Epodena^ do 0 respeit0 a decisão

decisivo P!,ra„°].1pmVo0cemnflC*e se desenvolve cada situação, â das urnas.
tendência e o rumo cm que so aguardados 

| - A 31 de janeiro - adian
Assim, seus «^f^gStbf^ palavra de Prestes, I tou o representante do P.T.B
com interesse, ™ '»" «™ 

ao ,[, bl.asi,eiI,o. 1 carioca - estarão pleiu
a presença de Preslcs mzem | ^ àtineldõs os patru

1 P.T.B.
namen-

P te"atTrigidos os patrióticos
... -r. .„„ /. onlmn de tudo um mestre, üm formador ú objetivos dos dois oportunos

BHAS Prestes é acima, de nao r 
sppnsflVels pronunciam de hderes c ^^l^Sroü e inspira dedicação, | mentos militares, que tive

de patriotas no seitvl_fi0.dq povo.^™*PW ^ nlli|hf)(,s (I(l m,,. | ram no general Henrique
Teixeira Lott a garantia dr
„ „ pleno ajustamento às as

% pirações de todos os brasi
leiros bem intencionados.

de patriotas no se. v-s" «* ()(, nli|hf)(.s „,. bra. | am
t^TA"nr0nstM« e aTto$ó de Prestes são uni fator | Teix
sileros. A piestuça «- . pessimismo reacionário | seudecisivo na »S»«« noa '^ 

jg?. «le grandes leitos. Nunca | pira
que considera o n«»g tanla conliança na cápaci- | ieirc. ninguém neste pais;«"*»¦¦ „as mals nobres aptidões das | Nesse dia, a posse dos can
dade criadora, no Iil oimho ^ m^ nitl.il)lli(lll e | mmt legitimamente elei-
pessoas s*.*»^^^M epicos-da Coluna até o presente | ,os, srs. Juscelino Kubitschek
continuada desde:>«^!S evados á reconhecer o crescente | e Joao Goulart, signílcarâ o
nT'°'!l,£ «osso povo. I coroamento do esforço co-
amadurecimento político g mum dog dcrnocratas em de-
«-a« n,imi,-nr Prestes, reconhecer os méritos que adquiriu g fesa das Uber^ndes inscritas

O devutado João Machado, no momento em que concedia
sua entrevista à IMPRENSA POPULAR

PAUIS, 
2 (IP) — Domingo,

ás vésperas da abertura
das urnas para a renovação da
Assembléia Nacional lrancf-
sa, Maurício Thorcz, secreta-
rio-goral do Partido Comunis-
ta, dirigiu a seguinte ír.ensa-
gem ao eleitorado, através
das colunas do «L'Humanitê
DÍmanchè»;

«Franceses e francesas:
Dentro de algumas horas
heis votar. Depende de vós
mudar esta situação. Depende
de vós a derrota dessa maio-
ria «íue só vos trouxe miséria,
reação e guerra. Depende de
vós íazer triunfar uma nova
Frente Popular que elevará o
nível de vida de todos os tra-
balhadores, restabelecerá as
liberdades democráticas e a

laicidade, trabalhará pelo de-
sarmárhetno e o alívjo cia ten-
são internacional, praticará
uma política de paz e de inde-
pendência nacional e trará
sem demora ao solo da Fran-
ça nossos filhos expostos à
morte na Algérla.

A união de todas as forças
operárias e democráticas é a
condição do êxito.

Vós não seguis as palavras-
•de-ordem divisionistas etr.a-
nadas da pretensa Frente Re-
publicaria, que compreende
alguns dos piores inimigos do
povo e cia República.

Franceses e Francesas: Vo-
tal por uma nova Frente Po-

pular! Votai pelo Partido da

união! Votai pelo Partido Co-
munista Francês!>

O PCF, MAJORITÁRIO
PARIS, 3 (FP) — Os resul-

tados das eleições gerais apu-
rados até L,'M hs. desta capital
apresentavam a seguinte dis-
tribuição de um total de 197
cadeiras já obtidas pelos dl-
versos partidos:

Partido Comunista — 57 ca-
deiras; Partido Socialista, 41
cadeiras; Independentes, 40;
MRP, 30; Radicais Socialistas,
17; Poujadistas, 10; Coliga-
ção das Esquerdas Republica*
nas — 7.

O Partido Comunista con-
tinua o partid0 majoritário da
França. ,

1

MwficÉüíi? em Mim

"prestes 
c seus companheiros

pela anistia a
.... -niBHn é um brado patriótico;

o conteúdo Pr«. un.. « > *:*,.*„ 
nestc ff,ol.ibSoilação ao Cavaleiro da iispwi«"«.»

3 do .janeiro.
ss»*»

VIGI-
LANCIA PATRIÓTICA

O entusiasmo que nos
anima — prosseguiu — não
deve, contudo, criar para
nós uma situação de como-
dismó, isto é, não deve fa-
/cr com que cessemos a vi-
gllância que foi, sem dúvi
cia, um dos fatores que per-

(CJonclul ua 2> página)

"Interessa de Perto as Telefonistas a
liai de Trabalhadoras":er;A¦•.-5a' III

Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Jorge Coelho Monteiro, presi-
dente do Sindicato dos Traballiad ores em Empresas Telefônicas —
Reivindicam o respeito à jornada de 6 horas, garantida em lei •—
Melhores bases de aposentadoria, outra importante reivindicação
_ y» CONFERÊNCIA Mun

» « Ctiai ae intuam.mo-
j ras, convocada para se rea-

lizar em Viena, cm junho de
1956, é uma iniciativa de
grande importância e flue, ,.

desperta interesse universal.
Aliás, ja há muito tempo se

(Conclui tia -! página).

BERLIM, 2 (AFP) — O
""¦* marechal Klement Voro-
chilov, presidente do Presi-
dium do Soviet Supremo da
União Soviética, chegou ho-
je à tarde a esta cidade.

A delegação que acompa-
nha o marechal Vorochilov,
composta pelos srs. Pierre
Pospelov, 011 o Kusinen,
George Puchkin e sra. D.
Stassova, assistirá às festas
comemorativas do 80' ani-
versário do sr. Wilhelm
Pieck, presidente da Repúbli-
ca Democrática Alemã.'BERLIM, 

2 (AFP) — Ao
chegar a esta capital, o ma-
rechàl Vorochilov pronunciou
um curto discurso, declaran-
do que a delegação soviética
se sentia feliz em participar
das festas de aniversário do
sr. Pieck, homem eminente
de nossa época.

«Constatamos com alegria,
continuou, que os trabalha-
dores alemães criaram na
República Democrática um
Estado no qual esses são do-
nos do pais e das riquezas
que éle produz. Durante sua
breve existência, a Repúbli-
ca Democrática obteve gran-
des sucessos, que enchem de
alegria todos os seus amigos.
Assumiu um lugar sólido de
membro igual em direito na
família fraternal dos países
do campo democrático. O for
falecimento da amizade e da
colaboração com êssep pai-
ses contribuirá para seu de-
senvolvimento político, eco-
nômico e cultural e para o
aumento constante de sua

autoridade Internacional*,
Depois de afirmar quê o

único meio realista de re-
solver o problema da reuni-
ficação da Alemanha era um
acordo entre a República De*
mocrática e a República Fe-
deral, o marechal concluiu
formulando votos para o for*
falecimento da amizade ger-
mano-soviética.

0 Aniversário de
Pedro Motta Limí

Felicitações
do Conselho

A propósito do aniversário
de nosso companheiro

Pedro Motta Lima o sr. Her-
bert Moses, presidente da As-
sociação Brasileira de Im-
prensa, endereçou-lhe o se-
guinte telegrama, em norrie
do Conselho Administrativo
da ABI:

«Na data do aniversário
natalício do prezado consór-
cio e amigo, seus companhei-
ros do Conselho Administra-
tivo da Associação Brasilei-
ra de Imprensa lhe enviam
abraços, felicitações e reno-
vada confiança em seu res-
gresso ao convívio dos cole
gas dentro em breve.
Herbert Moses. Presidente,»!
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PR9JST0 QUE Um MERECE 0 APOIO DOS TRÊW..W
•fAgtu multo a«ttia*larnen'

(a A t.\.!l»|.-»r.,» íüli.lltal .te
féstudo a i-. i< -.. iü| Lod
ttoniaii. em i-uloiar na ordctn
da dia 4o mui iteimi^s u pru-
!«?{«, 

em cum» na Cámaia
i-.ia-i.tt <|ua ii.1'... tia «-«-ii

da dm imóveis dos inMituios
»o» MUI i, . .ti»i;- i .

Ao fa*. t da inicio <'.ia •:«¦
clataçAo, o «.r. Bonciiito Cer'
queira, presidem» do Hmdi-
cato «'.¦ - *>:«ialút gu.,=. «• um
dos membro;, daquela Cumis
•«.O. dUilil.-tlM) -<- |l:!r::.,
(..«!;(«- da airirdci ttWi os eoH*
eeiios que, eotira o prwjmo,
emitira o tu*. Rrk-a «to Kiguel*
redo Alvares na eMiwisia
concedida ao nosso tornai.
AhPKt-TOH i i M. n a AOS

II. Ul\l .11 IIII11.1 s
— tSmio projeto, tal tema

foi .«i'(«-..-i.'.:..l.i na sutwiitu*
tlvo uo «lepiiiHdo ..!l«. i.. San«
soa — continua — nâo ina*
reco o ••-! ¦¦-> dos trabalhado-
i.•¦> o nem de seus órgão» de

SAUre ti venda cto» Imóveis do» Institutos mm locntArlos, niri.i .\
H\ riH-u.xi; ouve o presidente tioSimlltuilo dos Metnlúrgleos, sr.
l.iu.iiil.i (Vi*l|U.'lni — l'ai;ili- O K"\ «*' "d it MM tlívitlli ti i-.ij.iin Oi
lii-.tiliii..s il..» .iiii.i.-i-.adi.i.-, ii cn lii-i;a «Io qtie M.ii.j-aiu, r os di-li-

. iu tipatt|»»reet*rfto, sem que lutju DttoetiklBqe desses projeto* - .-..ti-
VltUorPH», «l.-rhn II O líder tJOS liii-l:i!ut'i;i( ns cai lu.iis

i<pi.-<-!-.! -...... sindical, tf le»
sivo aos i(ii«jpr>?5*ii dus con*
ifiiitiinur» tias i- ¦•-•• ¦'•'¦¦¦ a
* -t •'«. sa apiovado, como mui*
m bem «*.=--=* u prruMlante da
t ...u..... ..::.-¦....! da K*tu*
dua u pcft-Aa das iU-ia .'.«*•
cialii. privar da ifio militares
da lamilias oja-rária*.

Atendendo a uni j**dido
que formulamuit, u pratldcn»
le du .-..-.ü...... ilo. .«•!¦•! *í..i¦
glío* pãtm a abontiii aintina
OUtros MpOCtOl do |<it*)fi«i;

•— i.x-si-^11 «,«-.,-» «# „p->i<
isutcitKs comtrutdoií pt-i»*»
iit-r.:..!- -. e habitados por
lambia» de Kgujractoi ha >:< -•

0 BRASIL PRECISA DE PRESTES
||»Ba-iUlJ„ ¦¦¦ . |» |. ttt.. .

terra. procurou D. João VI
no Itlo du Janeiro e entre*
i-i.u se•ih.«. Esta serena con«
íian. i do bravo milhar co»
inov < i o rei quo lhe tierdoou,
lhe reslltuiu o titulo nobl-
lliirqulco e o reintegrou na
pos» doa bens que lhe lia*
viam i.i*i-» conitscados. O.
Pedro I usou largamente tia
anistia, no Urosll e cm Por»
tubal. Ali. após combater oa
.-¦ ..u-.i-.!.!-. durante dota
anos, Impõe o tratado do
Evora-Montc, Urina a paz a
27 do maio de 1KM e, Insian*
tiineamentc, anistia os ad-
t -I loa. Ascendendo ao trono.
D. Pedro II, em 1810, con*
cede anistia ampla a todos
os condenados políticos, Mnls
tardo, aconselhado por Luiz
Alves de Lima e Silva, ba*
rfio c depois marques e du*
que de Caxias, foi anistiai.-
dn sempre, sem reservas o
sem ! i- .o... Anistiou os lar»
roupilhns rlo-grandens«,s «Io
David Cannbarro e Bento
Gonçalves: os rebeldes «le S.
Paulo (anistia de 18-14): oê
«luzias» de Minas Cerais
(DUis dc Carvalho. Teófllo
Otonl, etc): os pernnmbuca-
nos dn revolução pniiolra
URIS» e até os bispos D. VI-
tal e Macedo Costa. Essa tra*
«lição jamais Interrompida
«le D. Joflo VI, D. Pedro I,
D. Pedro II (e sobretudo de
Cnxias) continuou na Repú-
blica e eu mesmo fui nnis-
tiado pelo saudoso pseslden-
to Vargas em 1915. HA pou-
cas semanas nlndn. Teixeira
Lott anistiou, por assim dl-
zer, os seus adversários da
véspera.

UM DEPOIMENTO
DE JOÃO ALBERTO

O crime de Prestes 6
ter caráter. Se aderisse em
1930 ou em 1915 estava no
galarim! Êle íoi criado, des-
de o berço, no culto daque-
las virtudes de cas«_.ii:i quo
Alírcd de Vigny exalta em
seu livro «Scrvitude et gran-
deur militaircs>. Sabe lutar,
sofrer c ser leal. Contou-me
João Alberto diante de vá-
rias pessoas c por diversas
vezes que, na Coluna, era
Prestes o primeiro a levan-
tar-se o o último a deitar-se;
o primeiro a entrar nos com-
bates e o último a sair dê-
les; o primeiro a chamar
para a «bóias e o último a
servir-se, se alguma sobra-
va. Adiantou, ainda, que, não
raro, vendo-o cm perigo, sol-
dados humildes vinham
ocupar o seu posto dizendo-
•lhe que o chamavam á re-
taguarda. Prestes ia ver o
que era — o não era nada.
Ao regressar, encontrava, às
vazes, de hôrco sobre a ter-
re e varado por balas ini-
migas, o bravo que se arris-
cara por -cie. Quem assim
Inspira devoção e amor aos
subordinados — caramba!
f- é gente! í^bom de íato!

O BRASIL PRECISA
DE PRESTES

E não sou eu apenas,
voz isolada e nula, que ela-
mo pela anistia desse herói
nacional. Sim senhor! No
duro: herói nacional! Não
existe um único brasileiro
honesto que, no íundo da
sua consciência, mesmo inl-
migo de Prestes,, o não jul-
gue „-.m paradigma de inte-
gridadè moral e de pátrio-
tismo. Entre os politicos,
uns não se externam por
medo. Receiam -•— --—¦ • -

rados t-ornunuttas. Outro* ca*
Inn -¦- por safade» Inala.
Correriam amaiilta a abra*
...'. io so «-li* voltasse k llber*
dade. Onde «¦*'•« o aeniiiiien«
lo crbttAo d.«!.i»a corja? O
lHiir.il precisa «i • Pr«'*!«•¦» nn
rua e na brecha, na von-
guarda — mormente agora
que a Standard Oil Compa*
ny of New Jersey so empe*
nha em quebrar a Petrobrás.
Sei de fonte segura que ela
pretende gastar um bilhão
o quinhentos milhões de
cruzeiros cm 1950 com jor*
natitttas e políticos venais a
fim de so apowtar dos nos-
sos áreas sedimentam.. E a
Standard que so bate. atra-
vés da «sadia», para que
Prestas contmuu lorugluo.
Mas ela nflo vencerá! Una*
mo-nos todos tm defesa do
monopólio estatal do ; - •>¦•
leo, em defesa d.i Pátria!
Viva o Brasil líendlln n mão
que firmar a anistia de Pres*
tes! Prcndam-me a mim c li*
Ihtii•;:•¦- a éle! Eu não fa*
Co falta.

r mais anos, que coataram, <
na tpooi» dis*«w* *ü« W «« ji;.c ;..-.•• th. mil tawitiro» I
Atuatinenie. com a valortia»
ça» do» imávei. ««guindo a
Mptral inilacionaria, #***«
neeaoi iinóvfií, injias quais.
em aluguei», o» («M-aiarlo. ia
pagaram grande parte do
teu cusio, estão valendo o
.i. M.'. quando «i,. o triplo-
pilam vendido* pflo *•--'¦
i-.í.-mü... ou pelo preço atual,
de valoriiaçao de tnllaçao?
Como poderia um operário,
cujo salário, para a erande
maioria, nao vai além do ml»
nimo de Crt 3.400,00, adqul*
rir um leto por tMi preço?,
e Urar do «eu def>drarlo oi*»
camento doméftico a impor*
tância i •-,¦..!! i k ¦.¦¦¦¦¦'¦
ração e juros da traiwaçao
imobiliária a que o obrigara
a lei, «ob pana do lança» Io
ao desabrigo?

Há ainda, moitrou o líder
meitihirglco, o cano dos ml»
Ihai* «le contribuintes en*
quadrados na Portaria 00.
de dezembro do 43, que as»
segura ao locatário, apói 20
anos de residência em Irivò»
vel das autarquias da pre*
vidéncla, remttsflo, enquan*
to fôr vivo. Exemplificou,
«•ií'...<>. com a situação em que
ficariam trabalhadores resl*
dentes em casas ou aparta-
mentos dos Institutos há mais
de IS anos. preste», potfn-
lo, a serem beneficiados com

¦¦ dispensa de pagamento do
aliiRuéís, que, nflo somente
iwrderlnm essa animadora
perspectiva, ««orno também,
hxlo t*íio longo período «le
nluüiiéls pagos, num total
suficiente pnra cobrir nm-
piamente o custo de constru*
çHo do Imóvel cm que pos-
saram um grande pedaço de
vida.

Saudação Carinhosa Dos
Trabalhadores dc Volta Redonda

à IMPRENSA POPULAR
¦ i ¦.¦.•¦.¦... .in i- |,. H H

Como não poderia deixar
de o fazer, quero expressar
os agradecimentos dc todos
(*uiiiiu).-i puderam apreciar e
avaliar este jornal c sua
equipe de repórteres duran*
te nossa luta pró liberdade
sindical, evitando a Intervém
ção. com o risco das próprias
vidas. E neste momento que
nos sentimos no dever do
exaltar a todos quantos esil-
veram a postos e fiéis à cau-
sa .insta, vitoriosa aos 18 de

outubro do 1955.
Nesta mesma mensagem

saúdo os bravos mctnlúrgl-
cos, de fibra e consciência,
que durante 7 dins substitui-
ram seus lares pelo plantão
da assembléia permanente
de 11 a 18 de outubro, dose-
jando a todos que entrem
ícllies num prõãpmo ano de
195C, de mais paz. mais pão,
harmonia e melhores dias
para as nossas famílias.

a) — Nestor Lima — dl-
retor-secretárlo.

ISaudaçao Aos Sindicatos do Brasil
Por nosso intermédio o Sindicato dos 5Ic.alurg.cos de

Volta Redonda dirigiu, ainda, a seguinte saudação u todos
os sindicatos do liais:

••() Sindicato dos I>IelaIúrt;ico.s de Volta Redonda smiiln
tqdos os diretores sindicais brasileiros, desejando um prós-
pero uno de 1950 e que possamos vencer todas as 'jalalbas
encetadas, em beneficio das classes obreiras desta «írniule
Pátria. Oue os dias futuros sejam benvlndos u iodos vós e
exmas. famílias, com a reforma dns leis sociais, liirjia-
mente almejada por todos nós.

Saudações trabalhistas.
a) NESTOR LIMA —¦ diretor-secretário.

0 POVO NÃO ABRIRA MA0 DA
DEFESA DE SUAS LIBERDADES
(Uonalusiio «Ia primeira pagina)
mitiram a derrota o o isola*
mento do grupo interessado
no retrocesso democrático,
com a subversão da ordem
constitucional. E' o próprio
presidente ca República, se-
nador Nereu Ramos, quem
nos udverte acerca de um
trabalho subterrâneo por
parte dos mesmos elementos
que pretendiam rasgar a nos-
sa lei básica e, por êsse meio,
levar o país a dias de con-
seqüências impruvisíveis.

0 1ÍEM SUPREMO DO POVO
E concluiu o parlamentar

petebista:
*¦; lilicrrlndes democrá-

ticas são o bem supremo do
povo, que delas não abre
mão em hipótese alguma. E
o povo, que escolheu livre-
mente os seus candidatos pa-
ra presidente e vice-presi-
dente da República, quer vê-
•los investidos de suas altas
funções no prazo marcado,
que é 31 de janeiro. A sua
luta, portanto, compreende
no momento, a preservação
de suas franquias e dc seus
direitos e a defesa da esco-
lha que fêz no memorável
pleito de 3 de outubro. Ao
seu lado estão, como a 11 e
21 de novembro, as Forças
Armadas e o Pdder Legis-
lativo.

INTERESSA DE PEKI'0 AS TELEFONISTAS
a Conferência Mundial de Trabalhadoras

i Conclusão «Ia primeiro página)
cogitava de tomar lniciati-
va desse tipo, tão necessária
ela se fazia — declarou à
IMPRENSA POPULAR o
sr. Jorge Coelho Monteiro,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas
Telefônicas.

AS LUTAS DAS
MULHERES

Sou de opinião que as
mulheres devem ter uma
participação bastante ativa
na vida sindical, na luta por
suas reivindicações. Daí a
grande importância que tem
a Conferência Mundial ago-
ra convocada. Ela desperta-
rá a atenção de milhões de
mulheres para seus mais
angustiantes problemas.

Em nosso sindicato —
continua o sr. Jorge Coelho
— a diretoria a que presi-
do tem feito inúmeros apê-
los ás telefonistas para que
se sindicalizem. Visando quo
elas, melhor compreendam
çs razões deste apelo, temos
erguido bem alto a bandei-
ra de suas reivindicações.
Entretanto, é necessário que
as próprias empregadas da
Companhia Telefônica Bra-
silcira tomem cm suas mãos
as suas reivindicações, para
que elíís sejam conquistadas.

C HORAS DE TRABALHO

Todas as mulheres tra-
balhuduras tem problemas a

discutir na Conferência Mun-
dial. E as telefonistas estão
neste caso — diz o diriien-
te do sindicato, ilustrando
sua afirmativa com fatos
concretos:

—- A principal reivindica-
ção das telefonistas é a jor-
nada de seis horas de traba-
lho, que aliás, é a assegu-
rada por lei. Diz o artigo
237 da Consolidação das Leis
do Trabalho: "Nas empre-
sas que explorem o serviço
de telefonia, telegrafia sub-
marina ou subfluvial, cie ra-
diotelegrafia ou radiofonia
fica estabelecida para os
respectivos operadores a du-
ração máxima de 6 horas
contínuas de trabalho por
dia ou 36 semanais". O pa-
rágrafo 1.° deste artigo de-
termina o pagamento de um
adicional de 50 por cento
nas horas que ultrapassem
o limite do seis. Entretanto,
na Companhia Telefônica
Brasileira as telefonistas tra-
balham quase 8 horas por
dia, sem qualquer acréscimo
salarial. A. empresa não
cumpre os dispositivos da
legislação trabalhista. A di-
retoria do sindicato, por is*
so, está tomando providên-
cias no sentido de que estas
irregularidades tenham fim.

APOSENTADORIA E
CRECHES

— A jornada de seis ho-
ras não é a única reivindica-
ção claB telefonistas — con-
tiriuá ii .--r. Jorge Monteiro, llá
liíir.bcni o problema das cie-

ches, que só agora estamos
estudando por ser de jovens
soUeirasa maioria das tele-
íonistas. Entretanto, há ou-
tra questão vital: a aposenta-
doria. Não é P°r acaso ,que a
lei prevê apenas G horas de
trabalho para as telefonistas-
O serviço que executam, é
exaustivo, capaz dc arruinar
os nervos de qualquer pessoa-
Calcule-se então o que sej"-
trabalhar 30 ou 35 anos a fio,
até os 55 anos de idade, nesse
tipo de serviço! E' de enlou-
quecer, sem exagero algum.
As bases atuais da aposenta-
doria são cruéis para com as
telefonistas e precisam ser
bastante melhoradas.

— Não se podo dizer — res-
aslva o sr. Jorge Monteiro —
que as companheiras telefo-
nistas vivem alheias a seus
problemas. Absolutamente. Na
última campanha salarial, em
que até fomos levados a uma
greve vitoriosa, as telefonls-
tas tiveram uma participação
mais destacada do que nos
anos anterloers- E' uma evolu-
çâo que se está acentuando e
que a diretoria do Sindicato
procura estimular. Temos a
convicção de que as telefonia»
tas ptodem resolver seua pro-
blemas: basta que se esclare-
çam cada dia mais, ingressan-
do no Sindicato, participando
de assembléias e reuniões,
discutindo e apoiando inicia-
th-as de máxima Importância
como esta da convocação da
(jonterêncin Mundial «*••., Tra-
baliiudoius.

BHEN0A8 HUt.KItlliAK
PBLOS INi*,.gti8AD08
— 0 projfla ne««o*,jia( «,ví»

dMiaatjB&te, — tam, — d<>
.11.¦ :..!..-. |iU0 «4 ,.,..... tff
¦premiada! poluii ;.. -. >men.
IS ÍIIIV|l-í»dU»», uu «>, iMo.Jortus.rjtís e dirteente» «.iiuii*
eai», que tém ,v.i.i«* w-ti, 6u».
bro« a i»»*..,,. ,(„..,;....,- IM
drlem dot inu-nW*. d* .u»
«alt-ijurii. «*r«fi*t.iuiií«l. u ubja*
Ü-" «l.t «« uin*i .,..«? >.• Wi-j...
ia, di. qu»l i...ii.wi... ... oi
o «inbiu;, da CumUíão üindi»
0*1 de Emitidos o l).*f<-*« das
Laia Sotslala, «t,s , ¦ -.. -, «intti*
caiu de t- : - um . -t¦:.. i¦...-. e

lP|irt«.»fitaHt*"» rttjrt QPBMlhOl
«1« Inalaria*, ã ;>.=t •>*•*• mr n
lí-ttt»!, o» «nu*. a#ut«?iM!i „ sjij^.
d#, após dei-ai»- «lu 4*t«jjbUi sob
:¦•••-1.,--.. da r. t-i ,i,«- ou .,-.-¦
mo de um MllxUtuUvo, qun a
mm «.«jiiivei &m irabaiiia.
dam,
QOVÊKNO K KMPHWi.VIHI-

lll.íi HÁO liS
ItKhitJNriAVHIH

Concluindo. diiM.a aímm o
IT. lí l.'''l.l" C«'. ,-..rii„— Nâo é Mm razão t\mm
ii.ii..tiiiii.i..i< -1> seua dirigen-
Un sindical)» u. n >m *em

| :.- .:,=-..-> j.|..i. *...-. ilijilva-
.i..»».-. f? i\m na maioria
daa *¦'¦-«•- «*.v'ü i«.... ¦,<¦::. inv
|iinsir -¦«-.u.».'. que. bem
.t!..iii-.|.:.i- lia.-li.l.i ir COU
ii.ni.i- aua n.i.-i*¦---.¦-. doa
ttaballiadoraa a (tivorãveia
aoa que violam an leia.* nílo
cumprem auaa ui.ni*aç.vt.
i ¦¦-'¦ projeto ma naue caao.
So oa ln»utuioa * Caixa*

A Prorrogação do Sítio
A CAmara realizou ontem

ditai* *m<k«a üccrvlaa para«ii-;. utn- a iirurrogaçâo do
eatadò de altlo. A primeira
drtsil* ivtiniócs foi t\a 10 ho
raa da manha. :;.¦•¦.« .-i -t
tunldado nilo ao coiiM-auIu
Ir além da dlacuaaao de pro*liiiiiiiuro. l'rimclro, i-0Kit«.u»c
•«o de eat^belewr ia a «lr|llio«
ração aerla adotada primeiro
pti.i C'ãnr*!ia dejraii*. ja'ln .Se*
nado, ou so conjuntamente

l>t*lo Coniire).*o. Outra que-*
tao ,ui ,-i i. (ul «obro o cara*
ler dn própria «easAo. Ho*
riam o» trabalhou públiciw
i- nAo M-,'i.i. •.' Quando »«•
pitK*e«lla A vntiiçAo dcMa úl*
tlimi preliminar ••• nh ¦.. ¦
a falta de quorum, pouco da»
pola do melodia.

Novamente reunida em
aeaaAo aecreta Am litído lio
raa. a CAmara \<i- •< •¦¦¦¦¦ a
.i: i; ..-* «Ia preliminar a6-
bre m* deveria continuar ou
não . delllK*rar n («ortna fo
chodaa.

Ao encerrarmos on traba-
i::... ¦:¦ ; i ediçAo, continuava
em .1. ¦ i. i*. o pedido de
prorrogação do sitio com o
npreüentnção ile vArln» ques-
i'¦.-- nAo ligadas dirctnmen-
te com o môrlto da matéria.

i.ptr:. -tle.ii, «t. ii. u= e III
Nua i»rçam«?m«*, a re-pon-a-
bUldade ««!¥ m govAnw. aue
iiãu |iaga a tua divida talai
l.ma, e cootlnua a nAo eniit*.
gar a («arte que lhe tura na
armaiiavãu itiplá* Caltt*
tamliãin, a«w eniprt«ga»1«t»?i»
qua entregam a sua paru*
o ainda >»>• apiopriam itai*«
i.ü. ii.ii.i,- da ..i.u.i.i.:,.-.'.
.--=.•.))!..,i4 «i. taata empre
etulaa, nnihanda impimwen
ta aua Institutos o a«»« tra
i...ii;.t i -.«-1 que pur i**u «a
vèetn privados «le rereber «m>
auxílios e a anistAnda a qut
tém direito, A situação pre
caria em que ?e eiteoiuiam
a* autarquias da previd<*n«.ia,
an i-i.i.. do i.-..-.u que ven*
•ler imóveis, veni do fato ela-
moroso de ser triplica a c.ui<
iiibuiçAu prevista na iet que
as eriuu. # de «er. t»a pratl-
«*a. unilateral a arretadaçAn
a-abre a qual ¦-. um «.eu»
planos o orçamentos.

•• Que pague o governo a
*ua divida — declara — e
que os ii-.-ii.i.t ¦», em lugar
•to protegei as empresas em*
pregndora*. e ileveiloraa re*
tnpsas, lUeaeem «-umprir n
lei. executando as que eaiAu
••ii. uiraso até do mais de d«.v.
anos, e fUeah/ando a arieca*
«lacAo, os Insiílutoa e Caixa»,
em lugar de .egelarcm noa*
«>n sltuaçAo deficitária que«'-
Uo scmpie a alegar, teriam
ni.- sobra para ampliar seus
serviços de -'¦ ¦-. '• ¦¦¦ ¦ ¦ ¦> tn«.«*
lhonir na |a«nsó«-s e la-nell*
elos e reali«ir verdadeiros
planos ......•.;:¦. capaxes
de atender As nix-eitsidndes de
leio da imensa massa assa*
latiada. contribuinte obriga*
tória deasca ôigâou.

(UtimmmUcim
m MARCHA A CONFERÊNCIA

-ÍMCIONAL DE METALÚRGICOS
«AO l>AUI«0, i tl.P.i - Instalaie no próximo «tia 1»

nesta eapltai, a I Cnnferenria Munidpal dm Metalúrgica».
.!.. que oü •:.'..¦....• de.ta «aug»rta tiroiisaioual «teba
lerè» sua» teivMdi.-aç-àe» ?« elegei Ao delegaiios A Coníer#neia
Nai-- ¦ dos yiriaiúrglros, a se iwaliifar em Volta Redenda,
tm abril tle \ÍM.

Hoje, tralha?** n« Hmdieato dos MetdArgtaM desta d-
dade uma ampla reuiiUo. preparatória «ia Confereneia Mu<
nieipal.

Km tialos ps alndkaiM de metalrtrgHwi do Interior pau*h.-i., a eonvoi«aeiko da Confereneia Naelonal alcançou grande
ropereuMAo K<tas entidades pretendem lambem promwer
iiHiveittv^e*. munlelimli e Irnar sua* reivindiraçóea ao eon*
clave naeinnal «lu. trabalhadores nas indtuirias metalurgteaa

REFORMA NA ESCRITA CHINESA
PARIS, 3 (A. F. P.) -

A Imprensa de Pequim ínau*
gurou o Ano No\o sub.il-
iiihido •> slsti*nia trtulieio-
nal d«« ItnpressA»' e leitura
de alto para baixo, ntiuii*
ciou a agem-la 'Nova Chl«

na". De agora em diante,
os jornais du capital rht<
nesa serão impressos se*
gundo o novo sistema lio
rkontal. da esquerda para
a direita.

INTERNADO 0 SENADOR PASQUALINI
Acometido tle um insulto

reu«br«l. ilimtiu'!» ultimo,
em sua residência, o rama*
dor Alberto 1'asquallrd foi
mteriiaito. pela maniiA do
ontem, no llo.plial tios Ser»
vitluies do Estado, incon*
iraiiilosc no ..(.Hiuiint-nto
t.iuü.

O estado de saóde rio llui»
tre |«arlatnentar vem Inspl-
rando cuidados.

A presidência «Io Monroe
tlesiguou uma comisitAu,
composta de todos os lide*
res do partido, pata vlsl-
lar o representante Jo PTB
gaúcho.

REGRESSOU A SRA. CHING LING
NOVA UKUII. 2 (AFP)

— A senhoiu Soong Ching
i.i:..-: viúva «le Sun Vnt Sen,
deixou hoje dc manhA cata
t-apilul com ..¦• iu,.. a Ran*
gum. viu CalctilA, ¦;.; •¦!¦. do
demorada visita A Indla, íci»
in n convite do prlmeiroml*
insiro Jawnhnrlal Nehru. No

momento de partir, a senho-
ra Song Ching Ltng dceln*
rou notadnmentc: «Aumen-
ta a amizade entre a tndm
c a chiii.. e • ii •• ¦¦ que a
.¦iiii.Miii- entre os nossos dot»
grandes imlses tcrA profun
do o durAvcl efeito nos pro
blemas mundiais».

VITÓRIA DOS SINDICATOS:
SUSPENSO ONTEM 0 SAMPS

Atendendo a uma rcivindlcaçAo que hA muito tempo vi-
nha sendo Insistentemente pleiteada pelos sindicatos dc ira-
balhadores, o presidente Nereu Ramos assinou ato, ontem,
suspendendo durante 60 dias a execuçAo dos decretos que
criaram o Serviço do Assistência Médica da Previdência
Social (SAMPS). Ncsto período, o ministro do Trabalho dc-
verA mandar rever os referidos decretos o propor as altera-
çóes que julgar necessárias.

Durante o período de suspensão do SAMPS, as institui-
ções do previdência social íicam autorizadas a praticar os
atos necessários para que seus serviços médicos desempe-
nhem normalmente suas íunçóes.

APOIO h
mmm k

nmmm do papa
S «AS ATÔMICAS

O sr. Abguar Rostos refo
riu-se As medidas do minis*
tro do Trabalho, sr. Nelson
Omegnn, visando a que ín-
cilitem o escoamento de es-
toques de cereais retidos cm
vária- zonas dc produçAo dn
pais. Afirmou que além «io
desafogo econômico dc que
se nproveitarAo muitos pro-
dutores, a medida p&c de Ia*
do <a calnmldnde que seria
a importação de milho nme-
rlcano, aconselhada pela
COFAP». Acrescenta o sr.
Abguar Bastos que a Impor-
tação de milho dos Estados
Unidos seria verdadeiro
nbsurdo, pois o Brasil até
pouco tempo figurava en-

ío Poderia Ser Aniquilado
o Que se Conseguiu em G eneb r a

(CoiaClu*1 io ti» primeira paginii)
levisao e de radiodifusão, di-
vulgada pela Rádio de Mos-
cou.

Nessa entrevista, era que
o marechal Bulgânin mani-
íesiou a esperança de que o
ano de 1936 assinalaria o rc-
íôrço da cooperação interna-
cional e da confiança mútua
dos diferentes países, íoram
abordadas pelo prlmeiro-mi-
nistro soviético questões de
ordem diversas.
OS POVOS QUEREM A PAZ

Pergunta do jornalista —
Acreditais que ainda esteja
vivo e que continue a viver
o espírito de Genebra?

Resposta do marechal —
O espírito «le cooperação o
de compreensão mútua dos
participantes da conferência
dos Quatro ürandes em ju
lho criou possibilidades reais
de melhora nas relações en-
tre os listados. Os povos de
Iodos os paises querem a pai
o odeiam a guerra, líles que-
rem que iminente «> seja re-
forçado o espírito do Gene-
bra e, com Isto, ns esperan-
cas de paz o de melhor lutu-
ro. I.sianius convictos, jior
esle motivo, de que não po-
dera ser aniquilado o que su
léz em Genebra na comercie
cia dos chefes dc governo «
que já desempenhou o seu
papei na melhora da situa-
ção internacional.

Pergunta — Em face do
«impasse» a que chegou a úl-
lima conferência dos Quatro
Ministros do Exterior, qual
seria a opinião do marechal
a respeito de uma nova reu*
nião dos chefes das Quatro
Potências?

Respostu — Mas a última
conferência contribuiu para
o esclarecimento das posi-
ções uos participantes o que
deve facilitar a solução uès-
ses problemas no futuro.
Quanto a uma nova reunião
dos ciicies de governo das
quatro potências, declarou
Bulgânin: «Semelhante con-
ferência poderia ser ti-iiluo-
sa se todos os seus pnrtici-
pautes discutissem os proble-
mas Internacionais tomando
em consideraçáo os biterês-
ses de todos uii países rela-
cionados com tais proble-
mas».

Pergunta — Muitos obser*
vadores dos Estados Unidos
e do estrangeiro sâo rie opi-
nião de que o «impasse atô-
mico:) é resultado da existêu-
cia de armas termonucleares
tanto no Oriente quanto no
Ocidente. Qual é a vossa opi-
nião a respeito da possibili-
dade, que o medo dessas ar-
mas pode automaticamente
excluir, da horrenda eventua-
lidade de uma guerra com as
armas de hidrogênio?

Resposta — «O dmpasse
atômico» não é resultado da
existência de armas termo
nucleares». Depois do aflr»
mar que a falta de mu acôr*
do a respeito dessas armas
era resultado da ma vonta-
de dc certas poièncius, reeor»
dou 6 presidente do Conselho
dá União Soviética u posição
do seu país quanto uos pro-
blemas do desiintuiniciito e
da proibição das armas utó-

micos, prosscgulndo: ,E' tal-
so .-«.firmar-se qiu* a posse de
armas tcriiiu-niiclcuics pelo
Oriente o pelo Ocidente ex*
clua automaticamente a pos-
sibilidade de uniu guerra.atô-
mica. 1'.' evidente que a cons-
ciência dc que não se pode
empregar Impunemente a ar-
mu atômica correspondo a
um freio nos círculos que dc-
seja riam desencadear uma
guerra com o emprego de ar-
mas de destruição maciça.
São esses círculos que fazem
correr o boato de que a gticr-
ni atômica pode ser evitada
jielo rei orço do poderio uu-
cleur. Mas é claro que a cor-
rida armamcntlsta, inclusive
dns armas termonucleares,
não somente deixa de entra-
quecer a ameaça de mim no*
va guerra, mus pelo contra-
rio, reforça essa ameaça?, O
nuil8 concluiu esta resposta
|>i t*«*;üJt»*»v*lUU "u • •'•> i*0iu*.vUB
tendo em vista um acordo só-
bre a proibição das armas
atômicas e a liquidação da
corrida ariiianieniista.

Pergunta — Quais são as
perspectivas de paz para o
ano próximo?

Resposta — Não se pude
duvidar (jue, se us governos
de todos os paises c em pri*
ineiro lugar us dus grandes
potências, tomando cm sou-
sideração o desejo de paz dos
povos, se esforçarem eficaz-
mente para obter u harmonia
Internacional e o reforço da
coiiiiaiii.il e.ilic us libiltiiüS, o
ano de 11)56 assimilará novos
êxitos ua luta para a cessa*
ção da guerra Iria, pura a
harmonia, puni u confiança
mútua.

Pergunta — Desejais diri-
glr unia mensagem aos po-
vos do inundo e em particu-
lar ao povo norte-americano?

Resposta — Ku desejaria
aproveitar esta oportunidade
para transmitir ao povo nor-
te-ainerieuno u ni a cordial
saudação e os meus melhores
votos de Novo Ano. Uemons-
tra a história (jue os povos
Uos nossos dois paises podem
viver em paz e em amizade.
O desenvolvimento e o cs-
forço da compreensão amis-
tosa entro os Estados Unidos
e a União Soviética contri-
buiriam grandemente para a
obra da paz mundial.

VIVO, O ESPÍRITO DE
GENEBRA

O marechal Klement Vo-
rochilov, em sua mensagem
ao povo soviético, acentuou
qua o espirite de Genebra
vive e continuará a viver
entre os povos. Acentuando
os cinco princípios da coe-
xistència pacífica, o maro-
chal Vorochilov disse que o
ano de 1,955 foi marcado por
uma luta ativa para a ma-
nutenção e consolidação da
paz.

FESTAS EM MOSCOU

MOSCOU, 2 (AFP) -
Moscou, como tôda a União
Soviética, acolheu digna-
mente o Novo-Ano. Os pi-
nhefros de Novo Aijo/.cinti-v' lum nas ruas. O. ,*;Dtecí Mo...
róz" (Papai Noel).' clíslri-
buiu os presentes a grandes

e pequenos, reunidos em fa-
milia ou nos restaurantes
mescovitas, cuja hora dc íc-
chnmcnlo, aumentada re-
cenrcmcntc, deixou ao povo
o prazer de dançar, cantar
e alegrar-se n vontade.

A rádio dc Moscou con-
tribuiu, difundindo canções
populares.

MENSAGEM DE
ZAPOTOCKI

PARIS, 2 (AFP) — Numa
mensagem radiofônica por
motivo do Ano Novo, o pre-
sidente da República da
Tchecolôsvaqula, sr. Zapo-
tocl.1, congratulou-se peles
progressos realizados cm 55,
na estabilização do país. Ren-
deu homenagem à índia que,
disse êle, tornou-se um dos
mais importantes sustenta-
culos do movimento mundial
pela paz. Depois de t-er ma-
nifestado sua satisfação pe-
lo restabelecimento de rela-
çôeá da Iugoslávia com a
União Soviética e com as
democracias populares, o che-
fo do Estado tchccoslovaco
salientou os progressos rea-
lizados no domínio econômi-
co, na Tchecoslováqula,
principalmente na agricul-
tura.

FALA GROTEVVOIIL
O sr. Wilhelm Pieck, presi-

dente da República Demo-
(Tática Alemã, recebeu, por
motivo do 1«J do ano, os mem-
bros do governo, deputados
da Câmara do Povo e mem-
bros do corpo diplomático.
Por seu turno, o chefe do
governo da República Demo-
crática Alemã, sr. Otto Gro-
towohl, pronunciou u m a
alocuçflo na qual afirmou
que o seu governo continua-
rá a fazer o possível tendo
em vista reuni ficar a Alemã-
nha ao mesmo tempo defen-
dendo as conquistas dos tra-
balhadores da República De-
mocrática,

TAREFAS DO POVO
HÚNGARO

O sr. Aiuireas Iíegedues,
presidente do Conselho Hún-
garo, definiu as tarefas de
seu país em 1956 numa en-
trevista reproduzida pelo
«Szabad Nep>, órgão do Par-
tido dos Trabalhadores, e da
qual a emissora de Budapes-
te, ouvida em Viena, difun-
diu as passagens essenciais.
«O desenvolvimento da in-
dústria pesaria, a mecaniza-
ção da agricultura, a baixa
dos preços de venda e uma
disciplina melhor de traba-
lho'», tais sãò, segundo o sr.
Hcgedues, os principais ob-
.letivos a atingir no plano in-
terno,

ESPERANÇAS DA SÍRIA
O presidente do Conselho

e ministro dos Negócios Es-
trangelros da Siria, sr. Said
Ghazzl, por motivo do Ano.•Novo pv ..lUnciou uma alocu-
ção, na qual depois de ter
constatado as esperanças
nascidas das conferências de
Genebra e Bandoang, salien-
tou que a Síria permanece-
ria fiel à sua missão que con-
siste, disse êle, em contri-
buir para a unidade: dos ára-
bes e libertar os países ára-
bes ainda não independentes.

No domínio internacional,
acrescentou, « Siria contri-
búii-á p.iia fom.écer e nuiii-
ter a paz mundial.

tre os primeiros produtores
«lesso <*ereal.

ANIMADO DEBATE
Discutindo n aprovação do

projeto que concede o crWlto
dc &ü milhões de cruzeiros
pnra ouxilio & Cruzada ão Se»
bastião, falaram diversos ora»
dores, inclusive o sr. Campoa
Vergai.

Fazendo a ressalva de que
níio professa a religião cato-
Íica, o representante paulista
quo 6 prcatigioso líder esplri-
ta, fêcz o elogio do Popa Pio
XII, i-m virtude d» suan-.ensa-
gem dc Natal condenando as
armas atômicas-

Em aparte, o deputado ala*
goano Medeiros Neto, sacer»
dote católico, também aludiu
à menasgem do chefe da Igre-
ja, dízendo-sc frontalrr.ente
contrário ao emprego de ar»
mas de extermínio cm massa
e afirmando que a energia
atômica é uma conquista da
ciência, que deve ser destina-
da u construir «« não a des»
trulr.

O sr. Vergai terminou aflr»
mando sua convicção dc que os
governos e povos, não obstan-
te diferenços de orientação
ideológica e política, podem e
devem viver jiacificamente.

PROJETO
O sr. Sérgio Magalhães

apresentou projeto que In-
clui dispositivo na Lei Orgâ-

nica do Distrito Federal, de
terminando que 50 por cen-
to da arrecadação tf o Im-
posto do Vendas e Consigna-
çóes sobro gêneros allmen-
tidos constituam um Fundo
Para Abastecimento dc c..'-
neros Alimentícios, destina-
do ao financiamento das
medidas necessárias à baixa
do custo da alimentação
nesta capital, tais como a
construção de mercados, ar-
mazéns frigoríficos, meios
de transporte e nqulsição dc
produtos para venda dirern.

EM CIRCULAÇÃO 0"8 DE SETEMBRO"
Está em tírculaçao o nú-

mero 15 do «.Oito dc Selem-
bro», Jornal dos trabalhado*
res em calçados, bolsas, lu-
vas e peles. Dirigido por sa-
pateiros que fizeram o Cur-
so de Jornalismo Sindical da
Escola do Povo, o «Oito de
Setembro> firma-se cada vez
mais como o melhor órgão
da Imprensa sindical brasilei
ra. Muito bem apresentado
ETàlicamente, o jornal dos
sapateiros apresenta tam-
bém bom material redacional,
destacando-se o noticiário
das fábricas e as diversas se-
çôes de rádio, palavras cru*
zadas, vida da cidade, etc

Hoje no Plenário da Câmara
o Plano de Classificação

(Cnnrlu-.it" :u nrjniplra pâülrin.)
artífices, servidores de obras
e da verba áí, e Inspetores do
ensino secundário tiveram
sub-emendas aprovadas em ae»
parado. A sub-emenda relati»
va aos artífices, garante o au»
mento de um nível, o que vem
melhorar a situação daqueles
servidores, já beneficiada com
a aprovação da tabela Wagner
Estellta — Lopo Coelho.

ESTABILIDADE PARA O
PESSOAL DA VERBA 3
A reunião plenária da Co-

missão de Finanças aprovou
ontem a subemenda Pereira
da Silva, garantindo establ»
lidade aos' 5 anos de serviço
para o pessoal de obras e da
verba a. A subemenda, que
representa uma conquista dos
servidores, tem a seguinte re»
dação: «E' assegurada a esta»
bllidude no quadro do pessoaltemporário a todos os servido-
res coin mais de c!r.co (5)
anos ue serviço em Ministê-
rio ou órgão subordinado iPresidência da República».

URGÊNCIA PARA A
CLASSIFICAÇÃO

No plenário, o sr. Benjamim

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Festeja hoje dia 3, o seu
aniversário, o menino Luiz
Carlos Lopes, filho de Adil-son Lopes e Constância R.dos Santos, residentes à RuaOlívla n. 5, Duque de Caxias.
Os pais do aniversariante
oferecerão uma mesa de doce
aos convidados.

— Transcorreu ontem 
' 
o

aniversário do motorista Ge-raldo Rubens Costa. O anl-versariante que completou
ontom 35 primaveras é um
combativo lutador pelas rei-
vindicações de sua corpora*
ção e amigo da IMPRENSA
POPULAR.

CAFfi MOIDO B
EMPÁCQTÀpO A

VISTA DO FREGUÊS
a Cr$ 44,00 o quilo.
Vá à F.E.B., à Rua
Dias da Cruz, 491 —
Méier (Box 12). Pro-
curar «o Cama.-ada»,
ou à Rua Maior Jaca-
raridá. 2 — Morro de
São Carlos, com u

Sr. Corrêa;

Farah erdamou da M«sa que
pusesse em votação os pedi-
dos de urgência para o Piano
do Cliisslficação e para o au-
mento dos militares. Observou
«pie a mesa (da qual o sr.
Farah é um dos secretários)
está aguardando deliberação
dos lideres de partido góbre a
votação da urgência para as
duas matérias. O sr. Farali
dirigiu apôlo aos lideres, no
sentido de que abreviassem os
entendimentos a respeito do
assunto.

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.

Executa-se qualquer tra-balüo concernente a arte.Serviços de cemitério, copus,geladeira e construções. Enímármores o granltos naSo-
rio o oficina; a, Jo&o Tor-

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

.„«""•?* «•*¦ o presente que
í?^AUt2f ^Y* meJa» B Partir de
££,.1. ' ,?2,lfi?;.e «•'««aer. tipo
quenta tipo» de blueõei «t purtir

Bua, 30 «le AbrllT? -. í0j8. Ator..

íi^^roOTifBnMHi/iií
DUETOS:

PEDRO MOITA tCHA
BedaoUo e Attalnl»trm*fto:

ROA ALVABO AL VIM. 21 -
32» ANDAI!

TKJLlfllíONES:

£9rí,»r',» 32-8070Gürfinola Z2-ÍVÍ6
Seoretarlí*. 4S-2U01KoduUÍ«<' 82-8518

VENUA AVUISA:
Numero «lo diu .... li0nNúmero atrasado ,. 2.011

ASSINATUJiASi

2 ftno  200,00
m«»»«  120,00¦nosec ,0.00

«.XTEttiUB:

an<'  300.00
5 ^ese»  200,00mt!»0»  ÍOO.OO

SLClJ USAIS:
NlTEHoI: UUU Vísuumle doVrugual. 4(14. sob, t.) 102
l-liriit.l-Ol.l,-,; ..„., fMBn,.u,Llmu, U, Iv miiliir, vi -i

(.•.'«...ll-O.v K,,., .,„.„, ,,,.„„„.,
lütli Miliniiln

"MÍI l'VI I.Õf f t IU. ,|„a I.Mll
diiiiliw, II
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.NHO D£ PRESTES, CílívUNiiÜ DO PflTRIOTIS
.-!« \I;\M !,:,.<-,,. «I,!!.-!», ,.,!,,,,. 4,, FfMtNL h* *>»¦ mu.», wilirti h jMi»ii;â.» tio» .«iiiiiiiiuia. «limit? do ,,,,,,1,,,,,,
suma .1* «sn-«-,ãi.. »CJ ....... iiratilHni (^u •«,*, JuEmmm» gm-rra mnu* a imâu •¦ioMíiit», ....... sw-rr» ,i. nKrr»•âu, - .,-..,.,., I„,.„,1.,.,ri„„..,,, „ (»U|cjru d» k,,

Contra Prettet <* |_rk*u , nmiillm «i. i„. .,i.., . n.,.. .i.,
¦¦•'•" ««* mimo|iolioi. .,..-1- ..,„ ti. ,„.., «tn rr-acau *. «i.« ia»demo. Tenlaram |W»r rm dínid». ,i« ...i. mi umu, o imiti..ii-,.,,,- imam»ául tlu lírli-f ttu i„..m,..i„i,, bratiMfu. Vi»»ram ntf.mii a uma nM.ii.iaçàii dn ; Iii.v IiiUiih, «Win a *„i.•lu < avalfiru ria tU|«niiii;M. Tiiilu .... ..«¦• O ....... rttSMmfeum. provo» a^» i. atuam).., .!,. «urlr* a -«.i .lu -mi, B, majur..umni!i-»la»:or» .1* „.,--, «fil i|h.i.. a um iliri_i-uii. ,...i,...„",iim Minai*. «... v.-iiii,a,an, ,.„ d, ,.,. '

O I-OVO ((I.M IUM.% t-tf i -1 •

DECLARAÇÕES DE PRESTES. EM «946. SOBRE fl POSIÇÃO DO POVO BRASILEIRO DIANTE
DAS CüEhHAS IhíPcRI ALISTAS — DUAS POSIÇÕES, OOiS CAMINHOS. SOBRE OS QUAIS 0
POVO SE PRONUNCIA. DIARIAMENTE, DE MANEIRA PRATICA - UMA CARTA DE PRESTES.

EM I930 - QUANDO SE BIFURCAM OS CAMINHOS

Anos depois, um dos anti*
gos comandados do PzwtM
m Caiuna Invicta, na ¦ .«
mo pneral do Bsérciio, de*
datava na «olAfitilatte ins«.
üttral da i -*»i;t .superior de
tiuerra; «O Brasil >m ¦ ,-.i-
çâO d< -iiiü-u <••« qualqut i
. - tiflii a internacional: emrh
so lado do$ Estados Unido*,
ainda quando houv^so uma-«¦i >>i i«-:.- passível»,

A Imprensa que vive da
publicidade dos iruaies reju*
uilou*se. O* que vítuporaram
contra an declarações do
ri.-stt-s entoaram loas. _ o
povo? Deu uma resposta ar*
lutadora as rilirmaçot'* do
sr. Cordeiro de Farias quan*
uo o» patrões norte america*
nos tiveram a audácia de r»*
clamar do governo brasileiro
o envio do tropas brasileiras
pata a guerra de agressão
contra a Coréia, O povo con*

firmou e .•..,;, --,., ,. j^ia.vra* de Preste*, »eu lidur e
seu intérprete, nao permitiu-
do que um ftni<*o soldada bra-
mU-iro fojue morrer pelos lu,
liunarios noiie-ainetiiraiu», o
povo repudiou veementemen.
te, os cxi!i.|,i.,i,lt ,,, ossuai,
dos. a sua revelia, pelos c'»r ¦
deiro rie Farias.
DUA» POSIÇAKS, DOW CA

MIMIU-

A eoiene declaração de
Preste*, un Vm, e as alir*
maç(k*s do atual governador
de remambuco, quando da
inauguração da Kseola Supe*
rior do Guerra, lutam duas
i !'.¦•¦• - dois caminho», do
homens que tiveram, em
suas vidas políticas, o mes*
mo ponto ile partida: o mo*
vimento tencntista de 22 e
21, depois a grande marcha
da Coluna Prestes.

Entretanto, como sSo an*>

íssonieas e irredutíveis «*
= .?» tJOíiçõriil KUs |c,|t*«*ii«
Um o divisor de asua» na
vida política bm Idm, P#«
Ia .'.!',¦. ini r
a liberdade a» iiumo |nivq
ou a íave-r do optwor im»
!<-,!,!!¦ ..||0?
Kíias u posições que çe re
fumem bm duas d-sclara-
íó^s « !->> Prestes ee i*
i-.<-:..i.i.,i,i«- mais eonsequen*
te .:¦ Impáv do da primeira
afitudfe que * a do pátrio,
tinira.
O PONTO OE PARTIDA OA
ARDICAÇAO NACIONAL
A que tem levado o <•-'--

to pais eu» •MMiçao, «ue a
pretexto de tuna falsa ' ¦ -u*
dariedade continental", a
in- '-vi. de uma "üueria
inevitável'* • de "fatalidades
rdatorlcaj e ¦jeonráflcas*' pre*i«-:« •-, eomo quer o sr« Raul
Fernandes, que o Rras>| "gi.
re na órbita do colono do
Norte"? A que tem levado
esta posição que a pretexto
da "solidariedade continen*
tal" para uma "gu«*rra Ideo*
lóBka" prega, como o sr.
João Neves da Fontoura, a"alienação progressiva" da
soberania nacional?

Aos seus defensores, ,-«••'•
^««V^^w^wS'*^'*»*^^*^**'*»-**^^

i..ii.-.-, a «iri«Tia di-»»*"* |wn«
im» de v «ia e, prineipn-meu»
le, a ir..i..-..vi. piátlea dl»
»»--?, tém itái-do, até agora,
algumas vantagens i>--- «*-•
targos 1'iiui t«-* »oi,,.rs«.= e
favores na» arsnde* rwupa»
nltias norie «meriivni?»

Ma«, para © povo?
Apenas ruina. eare*tia

ereieente ds vida e mlíeri*.
Para o pais, uma dependeu*
ea colonial, cada ves mais
avassaladora, aos menopo-
i«,- de \V«|| s*.r.-i

raisnsjRros k
lli:.\i.lOAi)Us

A pretexto desta «guerra
Ideotòglea inevitável», na
qual o Rrasil deveria lutar,
fatalmente ao lado dos Rs*
tado» Unido» ImpertalMas,
tentou se e tentai aimla a
«•¦•i..-.. de nosso |ietrâlea a
Standard Oil. a transforma*
çao de nowo pais em Gua*
t^mala ou Vene/uela atuais.
O sr. Juare/ Távora. por
exemplo. Invoca Me orgu*
mento para fundamentar
««•tu planos e dos seus cor*
rellglonárlos contra a Pe*
trobrás.

O mesmo argumento tKír*
viu para o rompimento de
tica e a transformação do
relaçOcs com a União «Sovlo*

'SAO AS ESPERANÇAS ACENANDO
ALEGRIAS E VITÓRIAS PARA AS LUTAS"
Por motivo da prissat-i-m tl.« mnls um «no. a Federação do Mnllirrrs ,i„ Itin-il c-nvloti .-. tAda.** ru DtldMM hrailleinw R

seguinte mensagem de AnoNovo:
«,»,.¦..!¦•'«¦ os aínos anunciam o ano do 1056. a Federa-

ção de MuUtere» do Brasil transmite fraternal e coloro-
tamente os traUicionait votos de Feliz Ano Novo ã» sua»
irmãs dc todos os recantos do pais — ãs quo cuidam da
terra, às que tecem o pano, às que ensinam às crianças,
à» que trabalham nas oficinas, na» lojas > nos escritórios,
ás que estudam, às que escrevem, às que cuidam da casa
— numa mifccipaçcio do contentamento do v6-las cami-
nhar juntas, unidas pela aspiração c-omiiru a fócfan as
mães, a todas as mulheres', um futuro fèlis para seus
filhos.

O tempo renova um pedaço da existência no limito
de cada jornada quo os calendários marcam. São as es-
peranças acenando alegrias para o» sofrimentos, tran-
qüilidade para as inquietações, vitoriou para as lutas.

Durante um ano as mães procuraram juira seus fi-
lhos os caminhos largos e luminosos da cultura, da abun-
dáncia, da pae, sempre assistidas pela orientação, pela
presença o polo caminho dc nossas organizações femini-
nas estaduais o tn-iiiid;xiis, nos coihíhsôcs do bairro, nas
fazendas, nos Departamentos Femininos dos Sindicatos.

Desejaram que oa sonho», sempre presentes nas can-
ções de ninar, no» cuidados diários, nas preocupações,
nos ensinamentos, nos carinhos, nos pensamentos c no
coração, ao apagar-so o sol, ao acender-sc a- primeira
estréia, se transformassem na realidade da. nova manhã
do ano que se anuncia, ao desabrochar a primeira rosa
nos jardins da terra, ao primeiro sorriso do filho rc-
cóm- nascido.

O ano de 1053 acrescentou outras marcas profundas
c dolorosas à vida das familias, à vida dc nossa gente.
O pão foi escasso nas mesas. Não foi possível pagar o
dinheiro exigido para alimentar as crianças. Os indices
de carestia foram num crescendo constante, e com os pre-
ços aumentaram aa neceaaidades, os sofrimentos. Milha-
res de crianças nem poderão chorar pelos presentes de
festas, porquo as mães estão chorando o wiorío desses

pequeninos. Perram-n. nas fila* c não conseguiram vagas
nas escolas. Foram tír»i>rj<idas r ndo puderam pagar os
aluguéis exigidos. Sofreram a ansiedade motivada pela
ameaça á instabiliaade democrática, quo abalou tão pro-
fundamento o pais. Participaram, corajosa e firmemente
do Iodas as fases da campanha eleitoral, garantindo seus
direitos do cidadã o continuaram a participar do todas as
ações cm defesa da legalidado democrática o do respeito
á Constituição.

Na luta pela solução para os problemas do seus lares,
adquiriram um conhecimento precioso: a soma das von-
tades, dos anseios • das ações obteve o respeito aos direi-
tos que a liberdade concedeu ao homem, e que a soma
de todos os esforços poderá conquistar melhores condi-
ções de vida. Assim, trazem, -para o Ano Novo, nova
c ardente vontade, novos anseios, novos ações que indi-
carão os caminhos da fartura, das escolas, da habitação,
do direito de bem criar os filhos, num clima de entendi-
mento c de fraternidade universal.

As sirenes soarão acordando o Ano Novo, despertan-
do as mulheres para conquistar dias prósperos e risonhos
em 1956.

A Federação do Mulheres do Brasil está certa dc que
a união e a organização cada ves mais poderosa das viu-
Vieres brasileiras será o instrumento para a conquista
dc grandes vitórias pelos direitos da muihcr e da criança,
da esperança e da alegria, do pão e dos livros, para a
harmonia das famílias, para o futuro feliz das crianças,
para o progresso dc nossa Pátria, através do encontro
do todas as mulheres, de todas as mães, num 7nundo em
que os povos, cm nome da amizade, em nome do amor,
da vida e da paz, cantem juntos a saudação que repe-
timos:

SALVE 1956!
FELIZ ANO NOVOI

!;..«.. i.iii.i.;,. ,Airii«.r em
m»i.,>l-,li.. «1 »i I.Si.,1.1-, l.'m-
do*. O que l*!u tem signili>
cado esta patente na perda
eoiitinuarla de nutoiam-ia «te
MfMf merradorias. Por
exemplo; '«ra muiprormos
um automóvel ao* KB. \3M,
temo* de eiurt-gar, em tro-
ea. cada ve/ maior quanti*
dade »ie eafe, A situação *
ir... roü «-V. e gritante que'
industriais, fazendeiro* * co*
merclantet. realizam vertia-
dejra grila pela extensão de
nosso com*tvío exterior a
todos os p..iM".

Ê ainda a mesma alegação
que tem sido empregada pa<
ra justificar o saque de nos*
sos mini-rlo*. inclusive os
radioativos, pelos monop*-
Itoi de Wall Street. KH rega*
mo*, p«r exemplo, nosso
io.ii'.'.ü. - nos KK. VV. qua*
se pelo terço do preço cor
rente no* mercados inter*
nacionais.
QUEM I.VVK8TIA CONTRA

AS LIBERDADES!
Mas, náo sd isto. O pai»,

graças ao movimento militar
de lt do novembro, saiu há
•muc-o d# uma situaçáoç criti*
ca de nn-.eaças fts liberdades
constitucionais. Quem ame»*
cava? Quem investia contra
aa liberdades do povo? Os
mesmos que procuraram negar
o patriotismo'de Prestes, os
pregoclres da tese da «sobe*
romã nacional cm oiii-nnçáo,,,,
progressiva*., da ncecisldado-.,
do o Rrasil «rjlrnr nn órbita
do colosso do norte», da neces*
sldailo da cntrvga dc riosuo
petróleo h Standard Oil a
fim de fortalecer os EE.UU.
para n «RtiTra ideológica».
O CAMINHO DK PRESTES,

CEAM1NHO DO
PATRIOTISMO

Onde tem, ¦ ¦ ¦. «io a posl*
çio adotada por Prcslc», da
Coluna até a sua ndesfio ao
marxismolcninUmo o dc então
nos dlns d<* hoje? A tima fi-
dclidnde cada vci mais clari-
vidente aos interesses nnclo*
liais do povo brasileiro, à luta
conseqüente pela paz, a liber*
tação nacional c ns liberdades*
Enquanto vários dos que par-
tiram cora óle do movimento
tcneim ¦ - se afundaram no
charco do entrcgulsmo, Pres-
tes se tem encontrado sempre,
à frente d« seu partido, cm
todos os combates pela eman-
cipação nacional c pela de-
mocracin.

Quando so preparava o
movimento dc 30, em carta
que se tornou famosa, Pres-
tes mostrava que o mesmo
era estimulado pelos cho-
quês entre o imperialismo
inglôs e o americano c que,
vitorioso, nas condições cm
que se preparava, apenas
alteraria a posição dos dois
gtupos monopolistas nos
postos chaves da economia
brasileira. Não era aquela
a "revolução" que os inte-
rêsses do Brasil reclama-
vam. Estes exigiam uma
revolução agrária e anti*

imperialista, baseada, pHn*
dpalmeiite, na classe ope*
rória e nas massa* tampo
nesas. Outra destacado «n
mandante na Coluna, «s«
|..,i» ministro e candidato,
tentou. •¦! i" restxmder ao"antigo comandante, o gr*
neral Mdü Carlos Prestes",
alegando, ames de tudo,«,-.«-
¦«..,. ¦!¦¦ - e eami-oneset»
analfabetos "náo podem di«
rigir twoluçôes"."Al 

estava a bifurcaçáo do
caminho quo iria separar
«i» dois grupos os antigos
tombaientes da Coluna; o
caminho do chefe invicto,
que eumprtt-ndeu que a li*
bertação dos irabalhndoics
o do povo brasileiros so
(toderia reali%ar*se com as
próprias massas trabalho •
doras e sob a «m. ¦ ¦« de>
Ias; c o caminho dos que
se procuravam transformar
em "tutores" do |>ovo, para
os quais o povo é "a mas*
m ignorante e niinlfabeia".
batt para ser explorada per
los latifundiários e gran*
des capitalistas, scrviçals
dos trustes.

A história confirma que
Prestes, com seu amor o
confiança pelo povo, isco*
lheu o caminho do oaUlo*
üsmo.

_>w:' :_____!_,.'„*_P- ¦ WÊÊ
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LUIZ CARLOS PRESTES

Onde e Como se Encontra
o Caminho da Salvação Nacional

0 BRASIL É UM PAÍS IMENSO E DOTADO DE
RIQUEZAS NATURAIS..." — UM ESTUDO, UM

DEBATE, UMA ORIENTAÇÃO
HA dois anos, preclsamcn*

te, publicava o nosso jornal
um documento dc excepclo*
nal sicnlílcaçüo patriótica
que abre, ató hoje, entro to*
das os camadas sociais, um
debate profundamente demo-
crático, fixando uma orienta-
ção nova a todos os que se
preocupam pelo destino do
Brasil.

Dai cm diante, não deixou
dc ser lido, discutido c assi-
milndo como o guia seguro
do.» .«itriotas e democratas
na análise da situação bra-
sileira c na busca de soluções
para os problemas nacionais.
Foi extraordinária a reper-
cussão cm todo o pais. Ligo
íoram conhecidas as impres-
sócs de senadores, deputados,
cientistas, professores. Júris-
tas, homens de letras e ho-
mens de negócios, técnicos,
líderes políticos e lideres sin-
dlcals, que viam nos itens c
parágrafos, nos pontos e nas
idéias básicas do docun.cn*
to, aquilo que lhes dizia bem
de perto, falava ao seu co-
ração c r.o seu espirito.

UM ESTUDO E UMA
BANDEIRA

Lembram-se os leitores
muito bem, porque as mi-
lli.ircs «i> palavras contidas
naquele trabalho íoram bem

Nas Lutas de Outubro e
Novembro Venceu o Povo

Mas o Povo Quer Assegurar a Vitória e Desfru-
tar Das Liberdades Pelas Quais Lutou e Con-

tinua a Lutar

NESTE 3 DE JANEIRO
Victor M. KONDER

O sr. Nercu Ramos, no
discurso que pronunciou no
limiar do novo ano, afirmou
que "não há neste momen-
to, em nosso pais, vencidos
nem humilhados, nem ven-
cedores soberbos. Nas pug-
nas memoráveis do outubro
e novembro a vitória teria
do ficar de um só lado, mas
a honra foi comum quinhão
de todos os combatentes".

Merecem observação estas
palavras do presidente da
República.

Nas lutas de outubro e
novembro venceu o povo.
Venceram as forças que se
batiam pelas liberdades, que
exigiam o respeito à sobera-
nia popular expressa nos re-
BÜltÜâos das urnas. Se, co-
mo reconhece o sr. Nereu
Ramos, "a vitória teria de
ficar num só lado", as fôr-
ças que investiam contra
esses principio;: democrâti-
cos vitoriosos, foram derro-
tadas. Não reconhecer, no
caso, vitoriosos nem derro-
tados seria, apenas, a volta
a uma situação como a- de
antes de 11 de novembro,
quando a vitória popular ão
3 de outubro se encontrava
ameaçada por grupos no
poder.

Não se trata, evidente-
mente, de tripudiar sôbre
os vencidos. Mas, se se pre-
tmde realmente levar à prár
tica e assegurar os objeti-
vos que nortearam e justi-
ficaram o 11 de novembro,
o primeira, condição è não
permitir, de nenhum modo,
que agora se volte atrás.

Não ó possível a, mesma
atitude diante do povo e das
forças democráticas vitorio-
sas e diante do pequeno gru-
po denunciado pelo ar. Ne-
reu Ramos como entregue a
conspirações contra o povo.
Esta indl8criminaçâo conduz
a posições equivocadas e pe-
rigosas, tais como a aplica-
cão contra os forças que se
batem pelas liberdades, do
restrições solicitadas e con-
cedidas com o fim de des-
baratar ameaças liberticidaa.

Isto em nada contribui
para a defesa das liberda-
des democráticas nem para
o fortalecimento da unidade
do povo. Muito pelo contra-
rio, tal atitude apenas esti-
nula as maquinações contra
as liberdades. Os que cons-

fl TRiÍG-Dlh DE
ilÉCO t VâNZÍtTI

pira?/!, contra elas hão de
se sentir animados cm seus
propósitos ao comprovarem
que se voltam, jmrticular-
mente, contra as forças de-
mocráticas, restrições que
eles próprios desejariam
criar e aplicar.

Esta pacificação que não
leva em conta a contradição
tle princípios nas posições
dos vencedores e dos venci-
dos e procura reduzir uma
a outra, termina, abrindo
caminho a situações e amea-
ças que se procuraram evi-
tar com o movimento de 11
de novembro. È necessário
que se reconheça a vitória
do povo,, assegurando-se-lhe
as liberdades por que lutou.
Ê necessário que se reco-
nheça a derrota dos que ten-
taram arrebatar ao povo
as franquias constitucionais
não criando empecilhos aos
cidadãos ao exercício delas
para que possam defendo-
-Ias em quaisquer circuns-
tâncias.

ADcmócVacia, 
para o povo,

é algo bastante diverso
das fórmulas vagas de i-crtos
doutores. Estes falam da
«pessoa humana» c do «con*
reito do liberdades sem se
importar em saber como as
definições jurídicas se tradu*
zem na prática da vida, ou
mesmo,, como é tão comum
entre nY.s, justamente para
sancionar, como «democrátl*
cos», os piores crimes con*
tra o povo.

A gente comum, os traba-
lhadores, toda a grande mas-
su humana quo vivo e sofre
as dificuldades de cada dia,
o povo simples do Brasil, em
suma, aprendeu, através de
séculos de lutas e experièn*
cias, que o sentido das col*
sas nos é dado pela prático.
Democracia o liberdade sig-
níficam multo, quando se en- -,
carnam em direitos concre-
tos, palpáveis, que melhoram
a vida e a tornam mais bela
e digna. Para o operário, por
exemplo, Implicam, de ime-
dlato. no direito de se reunir

livremente, de organizaiP-se e
lutar por suas reivindicações
e interesses. O que importa
ao povo é, sobretudo, o grau
de liberdade politica de que
desfruta, a possibilidade real
de fazer valer sua vontade,
a vontade da esmagadora
maioria.

Hoje, milhões de brasilei*
ros Riisclaiii, com impacièn-
cia, pelas liberdades, pela
abolição de todas as restri-
cões antidemocráticas que
emperram o deformam a vi-
da pública do pais. O povo
brasileiro quer ter o direito
de poder homenagear seus
melhores filhos, de partici-
par com eles da vida politica
e lutar sob seu comando por
dias melhores o mais felizes.
O que pode haver de mais
genuinamente popular, de
mais legitimamente democrá*
tico, por exemplo, do que es*
sa tradicional comemoração
do 3 de janeiro? O povo de-
seja celebrá-la festivamente
na presença do homenagea*
do. de seu grande filho Luiz
Carlos Prestes, reposto no

convívio público com as
grandes massas, com todos
aqueles quo o consideram o
seu «Cavaleiro da Esperan*
ça». Prestando homenagem a
Prestes, o povo exalta o es*
tiniula a si próprio, ou por
outra, ao quo tem de melhor
e mais duradouro, a todo o
seu talento criador e sua ca-
paridade do trabalho, ao seu
passado de feitos imorredou-
ros e a seu futuro de inde-
pendência, liberdade e bem*
estar. Porque o homem que
nasceu irá 58 anos, nesta
mesma data, ó uma criação
do povo, de seus operários o
camponeses; aprendeu com o
povo para poder tornar-se
seu mestre e guia.

Neste S do janeiro, nossos
votos têm um sentido muito .
preciso. Nâo são somente de*
sejos, mas certeza, porque o
futuro, nós o construímos
com as mãos. Todos os pa*
trintas c democratas, hoje,
lutamos pelas liberdades, po-
ra limpar o caminho à de*
mocracla. Por isso mesmo, o

que queremos, «ititto pelo
qual milhões anseiam haverá
do acontecer em breve: Pres-
tes nos braços do povo. E
não haverá mais um 3 de ja-
nciro assim, porque quando
sopram os ventos da liberda-
dé o povo não pode deixar de
ver seus dirigentes, seus me-
lliorcs e provados combaten*
tes, e o mais querido entre
todos.

O Brasil que sonhamos não
é verdugo para os que o
amam até o sacrifício extre-
mo. Isso é o anti-Brasll, o
que há do podre e estranho
embaraçando seus passos,
prontos a avançar para a de*
mocracla. O povo quer ser
senhor dos próprios destinos
e o será. E o maior de seus
heróis, aquele que constitui
exemplo e orgulho para to-
dos os patriotas, estará cada
vez mais presente, nio so-
mente pela poderosa influên*
cia do pensamento que en*
cama. Êle estará na praça
pública, cercado do carinho o
do amor de seu povo.

pensadas o bem medidas c
.*-..««. por isso, claras o fáceis
de ser gravadas na memõ*
ria, nas nossas preocupções,
tarefas c esperanças. O co*
méço pareço do uma história
maravilhosa quando •- o ini*
cio dc uma exposição elenti*
fica, breve, que traça, cm II*
!¦.!-.!•¦ essenciais c exatas, o
quadro da situação cconómi*
ca c política do pais c apre-
senta objetivos o tare-
fas. E um estudo c
uma bandeira. E' o fruto de
um maduro, frio, trabalhado
raciocínio e a expressão mais
ardente do amor ao Brasil,
do amor ao nosso povo. Dc
uma verificação lógica, ba*
seada em fatos incontestá-
veis. nasce a frase simples o
comovente que anda na boca
de milhares e milhares de cl-
dadãos:

«O Brasil é um pais irnen-
so c dotado de grandes rique-
zas naturais. Possui riquis-
slmas jazidas de ferro, man*
ganes, tungstênio, ouro, petró*
leo, carvão, minerais radloa*
tivos. Dispõe tle terras íerti-
lissimcs e de clima favorável
ao cultivo dos mais variados
produtos agricolas. Extensos
vales c planaltos possibilitam
a criação de todas as espé-
cies de gado. São enormes as
reservas florestais. O gran-
de potencial hidráulico...»
Assim principia um capitulo
decisivo da história brasilei-
ra de que depende a sorte de
milhões e milhões de brasi-
leiros, de que depende a in-
dependência nacional, o pro-
gresso, a felicidade de nosso
povo.

AO PÉ DA SERRA...
Mas foi no meio da gran-

de massa, no meio do po-
vo, em cujas mãos ficou,
que se deu a grande aco-
lhida ao documento. Dos
homens simples, dos anonl-
mos, modestos, obscuros ho-
mens que trabalham e que
fazem a história, vinham as
impressões comovidas, a ale-
gria dos que encontram um
caminho, como na efusão
de um descobrimento: aqui
está o que sentíamos, não
sabíamos dizer e que nos
vai guiar agora.

Em todos os lugares, bair-
ros e subúrbios, era o nos-
so jornal colhido pelas mãos
do povo, o exemplar que
trazia as luzes de um iti-
nerário firme e certo na
luta pela democracia e pc-
Ia independência. De um pé
de serra, perdido no ser-
tão do Ceará, veitt uma
carta." "Li para o povo da-
qui. Náo sabíamos nada
daquela palavra proibida.
Mas depois da leitura, es-
tamos de acordo." Era um
velho camponês que falava
pelos milhões de campo-
neses do Brasil. Hoje, ao

QUANTO MAIS VENDEMOS
MAIS íM£S|0£V£/v1OS

TEMOS SUPERÁVIT NA BALANÇA COMERCIAL MAS É GRANDE 0 DÉFICIT NO BALANÇO DE

SeNTOS - OS 154 MILHÕES DE DÓLARES NÀO ™»M«M|^
FRES DOS TRUSTES NORTE-AMERICANOS (!• DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS)

de tídwà'ra Fost

js SUPERINTENDÊNCIA da Moeda e do Crédito, (SUMOC)
*"¦ deu a conhecer o balanço de pagamentos do Brasil, refe-
rente ao ano de 1954, isto é, apresentou o quadro demonstra-
tivo do que pagamos ou recebemos nesse ano, em decorrência
das nossas relações com o exterior.

Está ali consignado o confronto entre a nossa exportação
e importação, a comparação entre capitais que entraram ou
saíram, fretes e seguros dispendemos ou cobramos, serviços
diversos, gastos e ganhos em viagens, (aí incluída a movimen-
tação diplomática) e rendas de turismo, como itens principais.

BALANÇO DE PAGAMENTOS — 1954

ITENS
Recebimentos

Em mil dólares

Pagamentos

Em mil dólares

Exportações 
Importações 
Rendas de investimen-

tos 
Fretes 
Seguros 
Serviços diversos —
Viagens externas —
Turismo 

1 561 800

7 200
30 Ó00

100
44 900

5 200
900

1 407 900

108 100
178 70C

11 900
94 400
19 400
10 000— i

Vê-se que a situação é de saldo na balança comercial,
isto é exportamos mais do que importamos. Este íato, à pri
meira vista, pode parecer auspicioso mas a situação do ba-
lanço geral é de déficit, e de grande déficit. Os 154 milhões
de dólares que sobraram no intercâmbio de mercadorias são
consumidos na cobertura das remessas das rendas dos capi*
tais estrangeiros, no pagamento de fretes e seguros e demais
despesas acima assinaladas. E ainda firamos devendo.

UMA NEFASTA ILUSÃO

E' falsa e ilusória a idéia de que nos foi proveitosa a van*
tagem aparente obtida no balanço comercial. Não resultou
em benefício para o país o excesso do valor das exportações
sôbre as importações. Ao contrário, esse excesso nada mais
representa que uma imposição à nossa economia, a fim de
garantir a possibilidade de atender a obrigações externas. E'
uma imposição comum a todos os países da América Latina,
sujeitos à exploração do capital imperialista norte-americano.

No caso especial do Brasil, em toda a primeira metade
deste século, isto é, há 55 anos, somente por oito vezes o
balanço comercial do nosso país deixou de oferecer saldos.
No entanto, crescem os atrasados comerciais, aumenta a ca*
rência de divisas, agrava-se a situação econômico-financeira
do país, desaparecendo esses saldos na voragem de compro-
missos que os governos assumem com os trustes imperialistas.

ATRASADOS COMERCIAIS

Pelo balanço da SUMOC, exportamos em 1954 mercado-
rias no valor de 1 bilhão 561 milhões de dólares, e importamos
produtos no valor d£ 1 bilhão 407 milhões de dólares. Mas não

Crescem os Atrasados
Comerciais Mesmo Com
Saldos de Pagamento

ficaram no país, os 154 milhões da diferença a nosso favor,
O saldo só com os Estados Unidos (112 milhões) íoi ainda
insuficiente para o pagamento das rendas dos capitais norte-
-americanos investidos no Brasil, dos fretes em dólares que
somos obrigados a pagar, sobretudo a empresas americanas,
dos seguros de transporte, dos juros, comissões, patentes e
diversos serviços que pagamos aos norte-americanos.

Esse é o quadro real da situação vista no seu conjunto
e que é necessário modificar para impedir que fiquemos éter-
namente trabalhando para os imperialistas ianques, para que
não se acumulem atrasados comerciais, resultantes de nego-
cios em que só os norte-americanos é que lucram, o que é ao
mesmo tempo um pretexto para que os credores exerçam
maiores pressões na cobiça de novas concessões em nosso pais.

Esses atrasados comerciais, que só com os Estados Unidos
montam a quase dois bilhões de dólares, a despeito de sem-
pre lhes vendermos mais do que compramos, estão sendo
utilizados para a imposição de um empréstimo de 1 bilhão,
do tipo «dunding loan», condicionado, segundo se sabe, à re-
visão do monopólio da exploração do petróleo.

Veremos a seguir, os motivos porque se vêm acumulando
tais atrasados resultantes de déficits sucessivos na nossa ba-
lança de pagamento.

Já se encontra à venda \

; 1 em todas as bancas de jornais S
PROBLEMAS N, 76

| (Uma revista de GuHura Foiífiüa) >

pe da «erra. hái dc stupen*
der a enxada, te a ten». ve*
lho campone*, ou erguer n
mão dn terra que •- n.« -.«-.
para, limpando o mior da
fronte, sacudir a cabeça,
sim, confirmando tuas pa*i >w.!¦¦ .- sabendo que nqtic-
Ia "leitura" foi o teu escla*
recimento c é o teu guia."Foi o presente do ano",
diziam outras cartas. Car*
tas c mais cartas que vi*
nham das fábricas, do ser*
tão, dos escritórios, dos ia*
res, dos cidades c vilas.

POR QUE I»OBRE SE
Ê TAO RICO?

Quantos, agora, não re*
petem a verdade, dolorosa
verdade mas acusadora c
combativa, de que somos
um pais rico e o povo po-
bre? Quantos não sabem
que, apesar dc ser o pais
tão rico, "a situação do po*
vo brasileiro ó cada dia
mais penosa e instiportã*
vel?" Quantos não repetem
nas tribunas, conferências,
jornais e rcuniOcs, aulas a
.omicios. nas conversas a
nos próprios monólogos, cs*
ta frase tão familiar: "VI*
vendo num pais tão rico. o
povo brasileiro vegeta na
miséria?" Em conseqüência
de que, leitores amigos?

As cartas reproduziam do
documento as causas dessa
contradição dramática entre
a situação do povo e a ri-
queza da terra. Em mo*
mento algum íoi tão clara*
mente exposto, depois da
tão cuidadosamente estuda*
do, à base da experiência •
dos fatos, o motivo que de*
termina ésse contraste en*
tre a dura condição liuma*
na e o esplendor da natu*
resa, aqui no Brasi), gran*
de e íraco pais porque é ri*
co e ao mesmo tempo pobre.

Por que somos tão atrasa*
dos economicamente? Por
que 63Çó da população brasi-
loira «vi vem na miséria,
abandonados ao analfabetis-
mo, vitimas de endêmias, des*
calços e sèminus, morando
cm choupanas>? Por que não
temos uma grande indústria?
Por que? Por que aumenta,
sem cessar, a carestia e pesa
sôbre os operários uma exis-
tência cruel de baixo salário
e necessidades nunca satis-
feitas? No texto daquele tra-
balho, que celebra hoje o se-
gundo aniversário, está indi-
cada a causa. Daí em diante
a opinião pública íoi prestan-
do melhor atenção à realida-
de e viu e vê que, de fato, es-
tá certo o que diz o documen-
to. Ora, se a causa é aquela,
indicada no modelar traba-
lho, então prestemos aten-
ção do que diz o mesmo tra-
balho sôbre o melhor meio de
remover a causa, quais os re-
médios que facilitem ao povo
brasileiro sair de sua pobre-
za e utilizar-se das riquezas
de seu pais.

O estudo, a meditação, o
debate do trabalho levam a
um maior esclarecimento do
povo que deseja, com efeito,
uma mudança. Esse senti*
mento de mudança, crescen-
do nopovo, está refletido
nas indicações cientlíicamen*
te elaboradas nas poucas fo-
lhas de um livrinho de bolso,
de um folheto, nas poucas
páginas de uma revista, nas
colunas de um jornal em que
se reproduz o documento.
NÃO HA DÚVIDA QUANTO

A ISSO
Faz dois anos. Muitos acon-

tecimentos rolaram nestes
dois anos em nosso pais. E
eles vieram apenas confir-
mar a verdade do que está
dito no trabalho em questão.
A leitura continua. Já não é
só o camponês do pé da serra
lá do sertão que manda car*
ta. Também não ficou nas
cartas, não ficou no bate pai-
mas, está sendo hoje um pen-
samento em ação, uma ban-
deira hasteada, o grito e o
canto não mais de uma espe-
rança mas de anunciação de
algo que precisa mudar.

O grande trabalho nos en-
sina como fazer a união dos
patriotas e democratas, como
é indispensável que as mãos
se apertem no interesse do
Brasil contra os seus prin-
cipais inimigos que nos su-
gam e tornam cada vez mais
infeliz o nosso povo. E' a
linha da salvação nacional
traçada vigorosamente na-
quele trabalho. Lê-se que o
povo brasileiro «tomará os
destinos da pátria em suas
próprias mãos, fará do Bra-
sii uma grande nação, prós-
.pera, livre e independente».

Não há dúvida quanto »
isso, responde o fioyjíu.

S.
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CAMPONESES
mm0 0 OMBRO EM TODO 0 BRASIL
SINDICATOS RURAIS QUE SE FUNDAM NAS CIDADES, NAS SEDES
DE SINDICATOS OPERÁRIOS - O QUE FOI A GRANDIOSA II CONFE-
RÉNCIA NACIONAL DE TRABALHADORES AGRÍCOLAS- DIRIGEN-
TES E ATIVISTAS SINDICAIS RUMAM PARA O CAMPO - NA PRE-
CISAhIENTE DOIS ANOS, O PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL
APONTAVA O CAMINHO DA CONSTRUÇÃO DA ALIANÇA OPERÁRIO-

  CAMPONESA 

»f\S operárias ajudar 6a o» campam se*, como ulimlo», nu lutu pelu tara O» cum-
*"* poneses ujutlurõa o» operários, como aliado», em suu lutu peto melhorumvn-

to radical das condlçõc* dc vida da classe operária».
Estu» ptdtwru» luminosas, de luta e dc ctrtesa nu vitória, foram dirigida» ao

povo brasileiro precisamente há dois ano», u /? de Janeiro de 1964. Ela» não che-
goram, assim. Isoludus e sóltus. Sàu. Ela» fazem parte do exame cientifica da
realidade brasileira, estão contidas num insubstituível roteiro de lutas, büssolu de
nosso povo, bandeira e instrumt ato da união putrlôtlca e combutivu du muloriu
esmaaudora dus brasileiros, alas elas têm umu Importância excepcional porque se
dirigem às forças fundamentais tio povo brasileiro, comu nus ensina a Programa
dt> Salvação iSuciantd.

N« *,ii i dois anos fecundos,
a aliança onerôrio-campoiieM.
deu grande*, passos. ET jus»
to e útil recordar tfto preclo»
sa cxpcril-ncla. Porque mui»
to o muno ainda resta fazer.

i>í-m: .i... ¦• AH U.VM A
OItUANI/.AVAU »OS CAM*

PONKSKí»
Nestes dolü anos ricos do

grandes lulas cimixincsan o
dC lli.p.il .;.:; .t::u''. aconto»
cimento», dezenas o dezena*
de sindical**.*, rurala, ligas o
Associações dc camponeses
foram organizados cm todo
o pais. Rm todos o* casos,
as organizações do luta dos
trabalhadores du terra tar-
giram com a ajuda dos ope»
r.u !¦ . e seus sindicatos. Um
vivo Intercâmbio estabeleceu»
se entre os camponeses o os
seus irmãos operários das
cidades.

Caravanas de dirigentes e
ativistas sindicais Íoram or»
ganizadas em numerosos
pontos do pnls, cspeclalmen»
te em Sao Paulo, rumaram

ao campo. O encontro fra*
tentai era motivo de festa
cm toda parte. Centenas de
camponeses reunlanvsc para
ouvir os operários, com ôles
discutiam seus problemas e
reivindica*.****. Desenvolveu*
se uma grande lula pela
aplicação das leis sociais .o
campo. Os operários mostra-
ram nos camponeses que eles
tem direito à jornada de oito
horas, a ferias pagos, h In-
denizaçao por despedida in*
justa. Explicaram como é
que se organiza um sindica-
to rural, transmitininvllu".
suas experiências do organi*
zaçao c dc luta.

Ura fato t*omcçou a ««pe-
tlr-se cm toda parte: sindi-
calos camponeses comecurum
u ser fundados na cidade,
nu sede dc sindicatos ope-
rários. Citemos ura exem»
pio, entre dezenas, que é ti»
pico — o do Sindicato do*.
Colonos •¦ Assalariados Agri-
colas de Franca. Foi assim:

Era maio, de IH54. na épo*

eu da colheita de café. co*
nu..,.i n luta por aumento
du i....... pelo trato anual de
mil pós de café». Organi*
sando-se em comluõw. w
colonos e camaradas foram
íiminciiiido os aumento*,
numa fazenda após a outra.
Ou lut (fundiário* resolveram
fozer finca*pc» Os donos dn
frt/ci*.* Doa ; -, .•!..:..... ne-/
miram o aumento. Foi ,...-.*¦
ciso fazer greve. Al se viu
a necessidade do sindicato.
Os colonos upclarum paru a
Sindicato dos Trabalhado
res da Indústria de Calca-
dus de Franca. O sindicato
providenciou até transporte
pura on camponesa., ajudou
¦i organizar a assembléiu.

.íi preparar o projeto de Es-''tatutos c a encaminhar ou
papéis ao Ministério du Tra-
balho, preservou u assem-
bléia do utaque dos cupan*
gas do intuíra.

Em Ioda a parte os cara-
poneses tiveram nos »lndl-
culos operários um apoio
desse tipo. Multo* operário*
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A mulher camponesa nüo esteve ausente. Muitas vieram eom seus filhinhos ao co-
lo. E, além da participação nos trabalhos do plenário, reuniram-se para tratar
dos seus problemas específicos, das suas reivindicações dc mães e. trabalhadoras.

foram flt-rn-* a***-*****^,*--** *
e«»tt*rfl|>eiro-, •-. i..«...» .*..- sin.
uU-itiut rui ai». A niianvs
ofiertrio-tMnponeM fruiítitra
m oi4).ni«Ai;ãM d» insinnt
da nopulai-to do Ur«*il, t»
tn4».»«t i .«inii-.iit-ío».
CAMIÜNr^ka NA M.MOU

oiikvi: nu iíi. »¦ h.
A i dt aeieoibtti do lUM.

em tiao Caulx, regtsiruu •»- «
in»>ior ,;«-•¦• ft -i i» <-.,..! .,i.
no HI..-.Ü. ,s»i» u tMHisndo do
la.-i* «je Unidade da* oin.i....
íoi pàUlinlH». - ,.....«!., = . ma.*<*iiienio atingiu a mais de um
;i)llhao dr p»»»»-*»-,. l'o| a inipo*
nenie greve gerol pulu eonge-
...nirnio du» |ne«,«.á dus ariiir»»
de primeira •• -=i.i..«i«- i--...*.'.. tterol de salário*, pe.
ia ..j-.. .,.... do ¦''--1- r...i.i:,„.
ICO.

UesãO luta, que * um marco
na iii»tOii. das açim* |*i.«
rias e ¦•»i> ¦: -1* - de todo o Ura*
•il, parti»*i v» »i»-i i.i-
ses. A pai.i. ..... -iri. s.,; •.
aos trabalhadores dn lat/ouia
e da Indústria do açúcar de
Caplvari. l*artidparam do
protesto coletivo, erusondo o»
iirafuü, ...:;.¦-. de Monte
Aprazível. !,:..:.!• ¦¦«*. l',*.i, .
caba, Itu. Santa liorbara e ou-'
trás localidades.

Foi a primeira comprova»
cáo da .i;..i.:.:-¦! do* campo-
netm porliclpurem organiza-

, (lamente de um movimento de
grande envergadura, dentro
do um i.-t-i.i, populoso como
.Sfto Paulo e vencendo gran-de* dificuldades. Foi mais
uma prova do pro-t-re**** d»
aliança operáriocaniponc»a.

O MAIOIt TRIUNFO
Mi. o iralor triunfo da ali»

anca or*rtr»o-campenesa foi a
:¦ ií-.-.i iviiii.».!,;;",.. da li Con-

ferência Nacional de Traba-
lhadores Agrícolas, em Sao
1'aulo, em setembro de 19S4.
Tanto na ranvoeacio, como na
preparação o nn realização da
Conferência íol dívlalva a
ajuda doa sindicato* operários.
Xumrroíos lideres slndlcaia
(Miriiclparam da comissio or-
K*-nizadora e da realização
daa reuniões preparatórias, o
Manifesto dc Convocação foi
assinado pelo» mais destaca-
dos dirigentes i* ativistas sin-
dli-al* de todo o P-rasil.

Para a realização da Con-
ferência. os sindicatos pau»listas conseguiram o amplo
c confortável. Auditório do
Palácio das Indústrias, no
Parque Iblrapucra, onde, pou-co antes, tinha se reunido o
Congresso Mundial de Com-
bate ao Cancor. Os operários
conseguiram uma ambulân-
cia do SAMDU com uma
equipo completa de enferma-
gem de plantão durante tô-
da a conferência. Obtiveram
para os delegados o forneci-
mento gratuito pelo próprio
governo de refeições no Res-
taurante da Exposição do
IV Centenário de Silo Paulo,
ônibus especiais vinham bus-
car os camponeses ao fim
de cada jornada. E mílos ami-
gas de trabalhadores os con-
duziam fraternalmente aos
lares operários ondo se alo-
javam 322 camponeses vin-
dos de 16 Estados, como no
spu próprio lar, no seio de
sua própria família.

Durante a realização da
conferência chegavam contl»
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Os camponeses aplaudem. Du tribuna da 11 Conferência Nacional de Trabalhadores Agrícola» são levantadas e
debatidas suas reivindicações. As mãos calosas, endurecidas no trabalho bruto, batem palmas como a anun-
ciar que uma nova esperança nasceu em seus coraçães. A emoção nos semblantes grave», no^ brilho dos ollioã
fixos no companheiro que fala, reflete uma decisão firmemente tomada. As resoluções da Conferência foram
tomadas neste ambiente inesquecível. E tada orador sublinhava: ao que hoje temos aqui devemos à união com

nossos irmãos operários*.

nuamente delegações das fá»
bricas e dos bairros. Entra-
vam no recinto, carregando
faixas e trazendo presentes
aos delegados camponeses.
Nas comissões técnicas da
conferência, operários funcio
naram como acessores, aju-
dando na organização dos
trabalhos e na elaboração
das resoluções. Toda a con»
ferência desenrolou-se sob o
signo da aliança operário-
•camponesa.
HISTÓRICAS RESOLUÇÕES

Os camponeses descobri»
ram um mundo novo, senti-
ram o gosto da liberdade,
viram que sua vida não é um
beco sem salda. Pensaram
com suas próprias cabeças,
falaram com suas próprias
palavras, resolveram sobre
sua própria vida. Sentiram e
compreenderam que não es-
tão sós, que contam com a

amizade e a ajuda de seus
irmãos trabalhadores da cl-
dade, mais experientes, mais
organizados.

De tudo o que disseram e
discutiram, tiraram um do»
cumento de grande impor-
tância, a «Carta dos direitos
e das reivindicações dos la-
vradores e trabalhadores agri»
colas do Brasil» que foi
aprovada de pé, sob dellran»
tes aplausos.

Para levar avante a luta
pelos direitos e reivindica-
ções contidos na Carta. íun-
daram, na Conferência, a
União dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas do Bra-
sil ÍULTAB). Assim surgiu
a grande organização dos
camponeses brasileiros Sob
sua bandeira, unem-se mi-
lhões de camponeses.

A terceira grande resolu-
ção íoi o lançamento da cam-

panha de cinco milhões de
assinaturas por uma refor»
ma agrária democrática. Ês»
te importantíssimo movimen-
to continua so desenvolven»
do em todo o pais. Comissões
de reforma agrária, integra-
das por operários o campo-
neses, contando com a par»
ticipaçüo c o apoio de per»
sonalidades, atuam cm todo
o pais. colhem assinaturas e
fazem o movimento avançar
sem cessar.

«Os operários ajudarão os
c a m p o n o ses, como alia»
dos, na luta pela terra.
Os cam poneses ajudarão
os operários, como aliados,
em sua luta pelo melhora-
mento radical das condições
de vida da classe opera»
ria".

Estos palavras são con-
íirmadas, cm cada luta, em
cada ação por melhores

dias. Eis como alguns can*
poneses as traduziram rom
suas imagens sugestivas:

Os operários o os cam»
poneses são como irn.fl.v-,
lutando pela mesma mãe,

o Brasil.
Com esta união não

podemos ser naufragados.
Os operários sáo-a picar.-*-
ta, nós, homens do campo,
somos o cabo da picareta.Ató agora não sabia
que tinha tantos amigos cm
toda parte. Até aqui lui boi,
agora qiairo ser ferrão.

A aliança operário-cam»
ponesa está em marcha,
forjando no seio das cama»;
das mais profundas dc nos»'
so povo a invencível base
sobre a qual assentará a
frente democrática (pio 11-
bertará o transformará nos-
so pais numa pátria livie
e independente.

A 
LIBERAÇÃO dc «Rio, 40

graus* íoi uma batalha
dc mais de três meses, unia
batalha cheia de lances agi»
tados, dc expectativas o so»
bretudo de generosas espe-
ranças, aíinal justificadas. A
vitória da equipe desse belo
íllme nacional, sob a direção
de Nelson Pereira dos San-
tos, é uma vitória de toda a
Intelectualidade brasileira na
luta contra a opressão e o
obscurantismo, pela liberda-
de da criação artística. E
mais que isso, é também uma
vitória de toda a opinião pú-
blica brasileira na luta pela
preservação das liberdades
democráticas fundamentais.

A 23 de setembro último, o
coronel Menezes Curtes, que
nessa época exercia o cargo
de chefe de policia, baixou
uma portaria revogando a li»
cença da censura dada a
«Rio, '10 graus,*. (Segundo o
censor, o filme ora de boa
qualidade, o náo devia ser
permitido apenas para meno-
res de 10 anos). A medida do
cheio de policia foi tomada
antes que êle visse o filme,
e com base num regulamen*
to já revogado, da época do
DIP eslailo-novista. Alegava
Menezes Cortes que o filmo
era 'atentatório à moral».
Posteriormente, numa entre*
vista coletiva om que íol le*
vado à parede pelo jornalis*
ta Pompeti de Souza, acres*
centou novas desculpas: o fil*
mo era .'.subversivo», segun.
do o testemunho do um de*
nunçiante misterioso, cuja
identidade ,o cheio de policia
nâo quis divulgar. A certa
altura Menezes Cortes de*
clarou:

— Enquanto eu íòr cheíe
de polícia êsse filmo não se*
rá liberado I

Acontece que íoi cheíe de
polícia menos tempo do que
pensava. E a campanha pela
liberação de «Rio; 40 graus»,
contra a portaria fascista de
Menezes Cortes, tomou as
proporções do tlm aconteci-
mento nacional; atraindo
inúmeras personalidades dos
mais diversos setores, esten-
dendo-se pelas colunas da im-
prensa, dando margem a crô*
nicas o debates no rádio e
na televisão, suscitando abai-
xo-asslnados e protestos po-
pulares.
SINAL UE PARTIDA PARA

A CAMPANHA
Logo após a noticia da in-

tefdiçfto, anunciou-se umn
exibição especial do filme pa-
ra intelectuais, no auditório
da ABL A hora marcada,
comprimiam-se no saguão
centenas de pessoas. A dire-
ção da ABI interditara o ele-
vador, por pressão da üoli-

O QUE FOI A BATALHA PEL
LIBERAÇÃO DE "RIO, 40 GRAU /#

cia. Não tardaram os protes-
tos. Artistas de cinema, es»
crilores, profissionais llbe»
rals, juristas, etc, firmaram
ali mesmo um abaixo-asslna-
do, cujo texto foi lido, sob
uclamações, pelo jovem ator
Jcce Valadão, do elenco cio
filme. Esse texto — um pro-
testo contra a portaria de
Menezes Cortes e uma afir*
mação de deíesa da liberda-
de de expressão artística c
do cinema nacional — íol en*
cuminhado ao ministro da
Jtirttlça e ao presidente da
República (eram, então, res*
peclivamente, os srs. Prado
Kelly e Caíé Filho).

Eol êste o sinal de partida
da campanha. Ao mesmo
tempo, a 30 de setembro, os
advogados Evandro Lins e
Silva e Vítor Nunes Leal da-
vam entrada num mandado
do segurança, que íoi distri-
buído á 5." Câmara Civel do

UM PONTO ALTO NA HISTÓRIA DO CINEMA BRASILEIRO — OS INTELECTUAIS DEFEN-
 DEM A LIBERDADE DE CRIAÇÃO 

Tribunal Justiça, ''contra

-ato manifestamente ilegal do
sr. chefe de polícia».

Através de sucessivas exi*
bicões privadas — nem tô-
das o coronel Cortes conse-
gulu proibir — «Rio, 40
graus» íoi tendo uma pré-es*
tréla parcelada, mas triunfal.
Entre centenas de intelectu-
uis que o assistiram, não
houve praticamente uma só
voz em apoio do coronel che-
fe de policia. Em compensa-
ção, inúmeros artigos, crôni-
cas e opiniões ressaltaram
uma a uma as incontestá-
veis qualidades do filme.

ONDA DE PROTESTOS
Na Câmara Federal, íol

apresentado um requerimen*
to de informações sobre o ca-

so da Interdição de «Rio, 40
graus». A Câmara Municipal
dedicou quase uma sessão
inteira aos protestos: expres-
sando a opinião geral dos
edis cariocas, o sr. Hélio Wal-
cairei- condenou a portaria de
Cortes como «antidemocráti-
ca, anticonstituclonal e aten-
tatória à liberdade de cria-
ção artística.» Também pro-
testou a Assembléia Flumi-
nense. O governador de Mi-
nas Gerais, sr. Clovis Salga-
do, após ver o íllme, exaltou
o seu conteúdo moral. O pre-
íeito de S. Paulo, sr. Lino de
Matos, disse o seguinte:
«Gostei de «Rio, 40 graus».
Não compreendo os motivos
du proibição».de
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Ma casa que habitam, mn t>
lizaçüo de "lixo, HO Graus",

moram a liberação do

otufogo, os mem biua </u eiiui/it técnica responsável pela reu
enquanto \alam ao redator da IMPRENSA 1'UPULAlt, come-
filme que é um ponto alto da cinematografia nacional

O Sindicato Nacional da
Indústria Cinematográfica íoi
daj primeiras entidades a
lavrar o seu protesto. O Di-
retórlo Central de Estudan-
tes se manifestou no mesmo
sentido. Assim também o
Conjunto Brasiliana, o Tea-
tro Popular Brasileiro e inú-
meras outras associações ar-
tlsticas. A Liga da Emanei-
pação Nacional deu apoio aos
produtores do filme, em en*
trevista de sou presidente,
general Edgard Buxbaum.
Na 4' Semana do Cinema
Brasileiro ecoaram vigorosos
os protestos do produtores e
artistas contra a interdição
do filme.

EXPRESSÃO FIEL DA
REALIDADE

Algumas opiniões de inte-
lectuais caracterizam éxcé-
lentemente o filme. Aníbal
Machado, por exemplo, opi-
nou que «Rio, 40 Graus» de-
veria ser exibido, como uma
lição, em todas as escolas.
O lider católico Sobral Pinto
afirmou: «AS cenas filmadas
retratam com absoluta Cicie-
lidade alguns aspectos da vi-
da social do Rio de Janeiro».
Frei P. Seondi, da Ação Social
Arquidiocesana, disse: «Sâo
verdadeiros os íatos que «Rio
40 Graus.v apresenta, embo-
ra seja sumamente desejável
que não o fossem... A cul-
pa não é dos cineastas». De
Berlim, o cineasta Alberto
Cavalcanti telegrdfou soli-
darlüando-se com Nelson Pe-
reira dos Santos é ".eom to-
dos os intelectuais brasilei-
ros, ameaçados caso prevale-
ça a proibição».

Todo ôsse movimento cie
opinião [oi coroado eom
a tos públicos no Rio e São
Paulo, Nesta Capitul foi fun-
dada a Associação de Defesa
tio Cinema Brasileiro, sob a
inspiração do movimento pe-Ia liberação de «Rio, 40
Graus*. Nesse ato £oi pedida¦a demissão de Menezes Côr-
tes. E o presidente da nova

entidade, sr. Pompeu de Sou-
za, revelou um fato curioso:
o caso de «Rio, 40 Graus;-
dera motivo a uma agitada
reunião no Catete, o govôr-
no quase entrara em crise

mm

artistas de cinema, junto às
autoridades do novo govêr».
no, visando a anulação da
portaria dc Cortes. O chefe,
de polícia, entretanto, sob a
alegação dc que o caso esta-
va «sub jttdice», perdeu a
oportunidade de assinai- uni.
ató que reforçaria çohslde»
ràvelmento o apoio popular
ao governo.

A Quinta Câmara do Tri-
bunal de Justiça não juhíou

IBfe. ''W&Í4; / í'^l&'|í ' ""*?*!

O jiííí' Aguiar Dias conversa com o advogado dos produtores
de "lilo, ifi Grtuis", dr. Vklor Nunes Lvttl, durante a itu-
àlênüiü dê sábado último na I' Vara da Ifuzcndu Pública

só porque a Rádio Nacional
transmitira o debate entre
ele, Pompeu, é o sr. Cortes...
lira a atmosfera típica dos
dias que precederam o 11 de.
novembro.
OPORTUNIDADE PERDIDA

Depois do 11 de novem*
bro, realizaram-se várias de-
marches, especialmente de

o mandado dc segurança, dc-
clanincio-tíc independente,
mas us desembargadores ma-
nifestáram-sé Indlvidüãirnen.
te pela liberação do filme.
O mandado foi distribuído
à Primeira Vara da Fazen-
da Pública. O juiz Aguiar
IJias não vacilou em julga--lo procedente, pondo ter-

mo, assim, a essa odiosa e
mesquinha perseguição a um
íilmc que foi classificado
unanimemente pela crítica
como um dos melhores, se-
íião o melhor, já produzido
lio Brasil.

PONTO ALTO NA
HISTÓRIA DO CINEMA

A liberação de "Rio, -10
rfrus" é, como dissemos, uma
vitória democrática. E mar-
ca, também, um punlo alto
na históna do cinema bru-
sileiio. Êste aspecto Íoi lrí-
sado multo bem pelo poeta
e cineasta Vinícius de Mo-
raes, que ao ver o filme,
declarou que já agora Se
sentia mais animado a l;.-
zer cinema no Brasil. Efoli-
vãmente, quem teria a ga-
iihar se perdurasse a iníqua
proibição? Evidentemente,
só os piores inimigos do nus»
so cinema, aqueles que sj
empenham constantenienfe
em esmagá-lo: os trustes. de
ílollywooü e seus cúmplices
em nosso pais.

U publico carioca, como o
de todo o Brasil, comprecn-
de certamente o alcance dês-
so triunfo. E por isso espe-
i'a com alegria o momento
de entrar numa fila (pelo
menos essa vale a pena...) *
a fila dos cinemas que vão
exibir "Rio, 40 graus".

As provas de rcs.stôncia,
inclusive físicu, que teve de
ulravessar a jovem equipe
de "R.rj, 40 graus" foram
grandes, mas os inimigos do
cinema brasileiro contribui*
tam soin querer para fazer
uma ampla propaganda' do
lilme. Como disse profética-_
uiente o escritor Òiigônes
Lessa. na ocasião em que
protestava contra a ínteidi-
ção': "Rio, 40 graus", baterá
um recordo de bilheteria
quando a Justiça levantar a
proibição". Parabéns'a .Ne'*
son Pereira dos Santos tan-
io pela qualidade do fílm0
como pela excelente publi-
cidade grátis aue lhe está
iiF.seguranclo a absurda pro»
bicão.

mmv**t\

P 4 DIOTEf Eí^ m A
AÈRünA.UTICA CIVIL — MARINHA MERCÀNÍE - dERVÍ0OS XEÊRES-
TRÊS — AMADORES — Curso coinpleto sol) fi,scíiIi/.acão do Governo ¥v.-
deral — (Decreto n" 21:011, de a^4-iü£(J) *— Informações, 8em compromisso,tias « as 10 i* das 13 as '£!) horas — liiScr.<Joes abertas. Exumo do admissão

para a nova turma: uia &j de janeiro (quinta-teiia).

A EDISON l'-UMIAI)A BAI llll!»¦Jiiii ilu Utlrllicl,, 511 — 3" iiinl'1'
Kin — lAmir. (Ü-Hiillo
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Marcha Triunfal da Grande amizade
Enire os Povos da índia e da União Soviética

A Viagem deN. A, Biügânin <> tle* N. S. Kruchtchov à Índia — A Grando Acolhido iI ovo o Do* Dirigentes Indianos Aoa Dois EgtadlUtag Soviéticos — A Político do Defeda Pa/ Une a União Soviética a Índia

do
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ggyfa MlMütl • qu<» HAUmia Ofam dr.100 IMKI ik-iw.,-1%

f . uiii.ll.,. ...
repré%» MnJihmi ,,„ ,i.

A 9 de dezembro, manha
cedo. o avlâo soviético, a bon
do do aual *e encontravam
(>s convidado* miviâtiuo*. ru*
mou para Cacbemlra. No A»
ródromo de Srfnagar, princi*uai cidade de > ....... mira osli.ij.iuii-i loram recebidos
pelo •.ftadiwy.riyuMU, chefi»
do Ett. do Cachemlra, Yuva*
radj Karan .Slngli. o primei*lomlntstro. a. M. Ualishl,
ministro» «• altos íunelonÃ*
rios do governo de Caelteml*
ra, O a :.u ;;:;... ,' .,,,
dou os convidados. N. A. Dul*
gAnln respondeu A saudação.

Depois ae amistosa pales-
ira no pavilhão reservado uo
governo, no aoródromo, en*
tre os hospedes c as pomo-unlidadc» quo os haviam ro*¦cbldo. uma larga caravana
de carros dirigiu-se para ei*
dade. Durante o percurso, a
população da* aldeias próxl*
mas saudou calorosamente
os queridos convidados.

No i ¦'!•.¦ do !:•¦. Jbclum,
os hóspedes subiram ás bar-
cas a remo que os estavam
esperando e a tradicional
procissão de barcas de Sri*
nagar atravessou toda a ei-
dade. Pendiam sobre o rio
cartazes com palavras de sau-
daç&o. Dezenas dc milhares
dc habitantes dc Srlnagar.
que enchiam as sacadas, Ja-
nelas, balcões e telhados cias
casas, aclamaram os visl-
tantes.

os
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OB l-HIM Ifliis lm
d'AM II MUI \ .. II \s|

DA AMlZADI
Na manha do dia IU. Uul

«.nllo e iu.;- :.*.... acom*
patinados du prlmeito mini*
tro do «'..... iiiiru. ti. . I. Un-
iiiiii, vuiunim em Srinagar
o Empório, grande loja on*
de se vendem artigos con-
tecclonados pelou artesãos do
Cachemlra. e percorreram a
exposlçAo de bordado* artis-
ticos, i-ii.ii.- i.ij.i-H-- e tra-
balhos de clnxel e madeira.

O s.i.iji;. i:.. i V. K.
Sliigh, ofereceu em aua re*
sid(meta um almoço vm hon-
ra da dclogaç.to soviòtica.
Nessa ocasiAo. Y. K. Htngh
e N. A Bulg&nln dUcur-
sarem.

O .-.ttdufyiiv' *at assinalou
que a visita dos dirigentes so*
viético» à índia tlnliu rnurtne
ln:|)ortíincla mu-ioniil o inter-
nacional.

— Entro nossos países, dis*
«o, existe umu antiga trudl*
ção de amistosas relações de
boa vizinhança mas até rocen-
temente e devido .. razões his--....'., entre nó» não • e de-
—ie.,!•.•*.-.un . :.*.!. 11 ielaç.°ics
culturais.

Agora, quando i... converte-
mos cm uma Kepúbileu «obe-
runa e Independente, >¦...-.».<-..
•»o laços de amizade . emeii-
dlmcnto mútuo entre u UHSS
o a Índia, à base do* nobres
princípios do tpánch shlla>.

N. A. Bulganin, quo falou

«III f4.-gtlítl_, ...-¦ il........ i|U. ..
«tilatsiiAtãu .i.iii .. I iw.i...,
vtttta o n tndia .••..•* v. a
i|i*iiti.',rj-:<- «|e íoiins par=
litulariH.flto süeSm, n>» utti>
0104 tempo., à ba»« dos voutif-
rido* i.i.ii.ij.1 -> do <i'siirli
fUiila»,

No iiiomii" dia, o 1'rimeiro'''.-¦-¦ <-¦ do Estado, G. M,
liaiui.i, deu uu*a tevepçio em
lioniít du* eonvidüílu» *ovléii>

"--. n»s;..i"im; .tu i-ui,.. i.. do'
Gorerno da ..i...„.>.

-- A vimla de .Sim» Kxer.
tenda^ ao i.- - • i -. - — .ii--,.-
u ni...iii" Mínutro. diriain.
ilics» «os visiliintek — paten*
leia a (•(etK.vnte r«nipr»en*áo
• '"-> vontade da guinde Uni*
«•¦ -v'i k-ii. ;. com leloçáo & ln>
dia. O af«l" e a toidialidatle
com quo iiokto povo o« ii. o
Uuu em toda ., ini durontt*
sua vutia 4 inuitt, i- um te.»"
u-". .oi... .1-» -..-ui..,. niu» dos
hiiniu» paru cem o vosao pai».

1*011 OUE SURGIU O« ii.v.MAi... cPKOBLEMA OE
CACtIEMIItA»?

Km M-gulds, fnlou N. 8.
Kruchtcli«»v, acolbiUo vom ca*
(moto» .,1-in.ivi- A asJtsKii-
da escutou com enornu* Inte*
"•*" «uns palavras acerca
du .•ici.ccnu* ciitinho imter*
nu entre os i».-."-. da Onl&o
.Soviética e da índia. Com e»*
licdal atenção ¦ reconheci*
...¦.*.. acolhe.um ¦ porte do
discurso d>* Kruchtchev que
ralou d" chamado «problema
de Cachemlra >.

— l'or que surgiu o chama-
Oo «problema de Cachemlra»!
perguntn. Nâo surgiu do povo.
A determinados Éktádoi con-
vént atlçur u inimizade entre
os povtis dos países que *e li*
i.'. i.i. do jugo colonial, que«aeir. da dependência iccuiar
aon opressores estrangeiros.

Os monopolistas não perse-
guem com Isto senão ».i seus
objetivos. Açulftm uma parte
dos povos do pais contra ou-
tra com o fim de aumentar
ulnda nals .. dependência ¦."-
nõmica desses paises o Bubme-
té*los à sua vontade.

im^mfa a Indenendência do Sudão
O sr. El Azhari, primeiro-ministro, define a posição internacional do

Estado — Men sagem de Nehru
independência doCARTUM. 1AFP) -O pri-

melro-minlstro lsmall El Az-
,iari definiu a posição inter-
nacional <lo Sudfio. em dis-
:urso proferido ontem, no
momento em que era oíicial-
mente hasteada a nova ban-
delra sudahcsa. Declinou o
primeiro ministro: .0 .Sudão
não se uniiii u qualquer ali*
anca ou a qualquer pacto e
defenderá a sua Independem
cia. Continuaremos a de-
monstrar hospitalidade aos
nossos visitantes e bunevo-
lêncla com relação aos nos-
sos vizinhos.. Logo no pri-
meiro dm de üstudu indepen-
dente o Sudão toi reconhe-
ildo pelo Líbano, Etiópia, ln-
dia, Alemanha Democrática,
Icmen, Bélgica, Estados Uni-
dos, Fiança. Paquistão u Ale-
manha Federal. Todos esses
reconhecimentos acompanha-
ram a decisão da Grá-Breta-
nha e do Egitu de reconlieoer
a independência do Sudão.

MENSAGEM »K NEHIlu
NOVA DELHI, 2 (AFP) —

tDeaéjamos boas vindas ao
povo do Sudão junto h famí-
lia das nações livres e sobe-
ranas e formulamos votos

sinceros para a sua ielieida-
de e a sua prosperidade--, de-
clara notadumncte o Sr. Ja-
waharlal Nehru. primeiro-
¦ministro do Exterior da ln*
dia, vm mensagem dirigida
uo primeiro - ministro suda-
nês Al Azhari, por motivo da
prodamuçáo da independeu-
cia do Sudão. Nehru decla-
ra desejar estreita coopera-
çáo entre o.s dois pulses o ro-
corda que um representante
do Sudão participou da Con-
feréncia de Bandoeng. acres-
centando: -.Sinto-me íeliz por
ter uma nação da Coníerén-
cia dc Bandoeng obtido a suu
independência. Espero que o
espirito de cooperação entre
as nações da Ásia e da Áíri-
ca seja mantido e que aúxl*
lie a estende-.* essa zona de
cooperação e de paz ao mun-
do Inteiro. Sabe-se que a in-
dia deu a conhecer hoje a suh
decisão de reconhecer o no-
vo govôrno eUdanôs e esta-
beleccr relações diplomáticas
com esse governo.

ÜKCISAO DO EGITO
CAIRO, 2 (AFP) - O «o-

vêrno egípcio publicou uma
declaração yelu qual reco-

nhece a
Sudão.

F:u face da decisão to-
mailu pelo Parlamento suda-
nês de proclamar a indepen*
dència e a soberania do Su*
dão e de pedir às potências
responsáveis pelo cotulomi*
nio que tomem conhecimen-
lo dessa proclamação, o go-
vêrno egípcio reconhece o
Sudão como Estado indepen-
dente e soberano a partir do
1' de Janeiro dc 195G.>

RECONHECIMENTO
PELA INGLATERRA

LONDRES, 2 (AFP) — O
governo britânico anunciou
oficialmente que reconhecia
a Independência do Sudão.

TAMBÉM A FKANÇA
PARIS, 2 (AFP) — Notl-

cia-se oficialmente que a
França reconheceu ontem a
independência do Sudão.

ctmpw auto
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PARIS, 2 — Das 7 hôràs até
ns 17, 18 ou 1!) horas, confor-
me os departamentos, as me-
saü eleitorais ficaran aber-
tas cm toda a França, onde
26.87.1.088 eleitores e eleitoras
escolherão 544 deputados <un
um total superior a 5.000 can-
ilídatos, enquanto tio exterior
(com exceção da Argélia) os
colégios eleitorais designarão
mais BI membros da Assem-
bléia Nacional. Deve-se obser-
var que em Nova CaledOniu
somente se votará nos dias 8
e 29, nos Estabelecimentos
Franceses da Oceania.

m
Os resultados definitivos

dê.ise escrutínio, a qulnl i elei-
ção legislativa após a Liberta-
ção, não serão conhecidos an-
tes do meio dia de amanhã,
mas, desde as primeiras horas
do dia de amanhã, darão uma
idéia precisa n respeito da
composição da novu Assam*
bléia as indicações ijue »ei'fio
loinecidas polo Ministério do
Interior, onde irais (|P 200 jor-
nalistas 1'ram-esi's '• estran*
geiros aguardarão a cliegltdfl
dos resultados da ii|iuni.âu.
Estão inscritos mais '2..UUI0O
eleitores do ipie em Hiõi.

Mensagem de Chu En Lai
a Bulganin

Congratulações também ao primeiro-minis-
tro da Mongólia

HONG KONG, 2 (AFP)
*~ A emissora de Pequim
captada nesta cidade anun-
ciou que o primeiro-míhis-
tro da China Popular, sr. Chu
En Lal, enviou congratula-
ções ao marechal Nikotâi Bul
ganln, presidente do Conse-
lho da Uniflo Soviética, e ao
sr. Umjagin Tsedenbal. pri-
rnelro-mlnistro da Mongólia
Exterior, pela inauguração
da estrada de lerro que liga
a China à União Soviética o
k Mongólia.

Na mensagem ao primei
ro-ministro soviético, o sr.
Chu En Lai exprime ao po
vo soviético o seu reconhe
cimento pelo auxilio desln-
teressadõ que deu à constru
ção dessa via férrea.

Por outro lado, nas 
"duas

mensagens, o sr. Chu En Lal
declara que a Inauguração
da linha não só reforçara oe
laços econômicos e culturais
entre os três paises intefres-
sados, mas favorecera, ain
da, o desenvolvimento da
eoinomia e da cultura nas

Na Argentina:

DESTERRADOS OS
PRESOS POLÍTICOS

BUENOS AIRES, 2 (A.
F. P.) — Umas 10 pes-
soas, entre as quais uma
mulher, foram presas.
Um comunicado da Pre-
sldêneia precisa que es-
sas pessoas serão envia-
das para o extremo sul
dn território argentino.

Recorda-se que a Di-
reção Nacional de Segu-
rança informou recente-
mente que todos os pre-
sos políticos serão des-
torrados.

MAIS PRISÕES
BUENOS AIRES, 2 (A.

F. P.) — Foram presas
dezesseis pessoas, entre
ns quais o tènente-coro*
nel reformado Martin
Carlos Martinoz, ex-se-
cretáfio - geral do Minis-
tério dos Assuntos Poli-
ticos do governo Perón,
em Resistência, capital
da província do Chaco
—¦ anuncia um comunica-
do do governo,

A MM '•' •*¦!'•• |i|«»»g«WKiuetilchov, _ qtie>i«o ... >'n>
.iiMiiiis iu) dMcuUda nuin*
*«*#ÃU do ' "li-MI... (|6 -1l>jj».-
iuiiç.. v " lepr» íüiiuiiiit,* on
t ft.i... go_i4Uc« expõe ."¦..
metiU wíhi (...!.. i au vt»t« eo>
>.«'!.... (>õblV H M"..--l...-

Noiw t"»iv4" i»t-=cc p.«.i.i«-
mu d mt.drf o i,iuu|Mt.i!,u-im.
¦ --«.. A i nti... ,u ii-i-i. .....
!¦•• ...n*í.i- n.u que * .,..« .1...
ilu Ntâtuto puiitk-« de Crtiiii-.

¦ i.« dew mi .«¦• .\..i. j....
.'rópHo |H«« ti*» Carlit-iiiira,
romo .^rKiiwiuk» «o* princi*
|>to« .;. o-...,!,.:. - o «u< im-
i" i-i dr '.-•.... H..Í-.,i . a .
!'...;...- .1., m.-.íí .i.l,. (.«

P"V*« •!.:... IOU».
Como iiiimIiAIii o» falou,

".•1'Mtlll.i.l IIIUI llUIlUV, d pO-
jiu......... de Cuchemun não d«-
¦> ... quo '.'..i.. to ....•=¦• i-i
ta em jo|tuet« nau mâo* *Qu
i«.«-»» ini}, .lalitiw. t. i»»..

1 -i ¦¦. :...,:.¦ .- . • O (|Ue li.it.--n.
do -"..¦>< i,...ii alguimu pot_n»
ciou n p.i-i-r.u» do apoiar a
ai ilude ou i .--,¦.. i»i...i nu quei-
lao d»: Cucheiiilrn.

í»e me permitem, eouti-
mia iu i.i íiuiu . quisera ex-
|ju».«r in un.u opinião «Obre
a divliüo da Índia em doi»
i .!...'. Para -.».,, amigo*
da indm, Bti.gc-uoi que a»
Inrços lmperlnl.*laH icnhorn
i .-.1-.¦ ,ii.ii., .ii-. nu a Iiidln
em dua* purivs, a Indla e
o Paqiiislilo. Ante» que o
povo tndu tivef»o couqum-
lado a Indcpcnddiclii de seu
pais, exUthi umu ludlu únl*
ca. A dlvlsfio du lndiu cm
Ouac partes nfto (oi feita no
interesse dos povos du Índio.
Precisamente, com esso Íim se
exaltaram as paixões cm
torno dns dllcrcnças dc re-
Hfjifio dos |wvos do Índia,
ainda i;ue as questões reli-
glosas nunca sejam funda-
mental na criação de um e
outro Estado.

Podemos referir-nos ao
exemplo de nosso pais. Na
i'. ¦¦¦¦¦' >¦¦•'. existem
mais dc IS milhões de mu-
çulmunos e há roprcscntan-
tes do outras religiões. Apc-
sar dns diferentes religiões,
os povos dc nosso pais vi-
vem cm amizade fraterna.
Criaram o fortaleceram sem
cessar seu Estado único —
a Unlüo das Repúblicas Sc-
i-i.ii: i.i- Soviéticas — o pais
do socinllsmo.

Estamos proíundamcn-
te convencidos, assinalou
mais adianto Kruchtchev, da
que quando se acalmarem as
paixões e quando os povos
se derem conta de Mdo a
importância dn divisão nr-
tificiol do território da In-
dia, lamentarão o acon-
tecido.

Continuando, Kruchtchev
acentuou que entre a União
Soviética e a República da
Índia estabeleceram-se mui
to boas relações amlstons
porque ambos os Estados b.i-
solam suas relações mú-
tuas nos conhecidos clnco
princípios c/a coexistência
pacifica.
O GOVERNO DO PAQUIS-
TAO ATUA SOB AS OR-
DENS DOS MONOPOL1S-
TAS DE OUTROS PAÍSES

A República da índia in-
dependente e soberana é um
Estado jovem em desenvol-
vimento, disse Kruchtchev.
O que nos une é que a ín-
dia luta ativamente pela
paz cm todo o mundo.

Se na República da ln-
dia, prosseguiu, vemos um
aliado na luta pela paz, pe-
Ia solução pacífica dos pro-
blemas pendentes, não se
pode lamentavelmente, dizer
o mesmo do Paquistão.

O Paquistão é também
um Estado jovem. Mas a po-
lítica das esferas governam
tes desse Estado nos inquie-
ta. Os fatos indicam que
política não se baseia nos
interesses vitais de seu po-
vo, de seu Estado, é ditada
pelos círculos monopolistas
de outros países. O atual go-

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

eiJnmitH «UOVlOItS» 0r| 120,00.
Cambraia 0r$ 150,00. Tflcollne
CrS 18II..HI, CrS 320,00 e Ort ....
ílOO.OO. I.iiiiilsiin do muii.rlstiiH i.
truendarcH a partir do CrS 15,00.
Cortes do tropical o oi.ii.ltrnlii
liurn III a CrS S00,00. Unho nn-
iiiiiniil » CrS 020,011) e puro 11-
nln» .-. Cr* 600.00. Uno da Al-
(Yiii<)i'|í_, :IIS, 1' andur — ISun
Vlntii di> Abril, 1 — loja. Aten-
iIi-iiiiik pelo noembAlso.

V.ifl, |j^T»t_5_. .ti

BnWH*mÊmm^'*\W3ftÊm&

regiões servidas por pssh li-
nha, que darn.-por fim um
preciso auxilio à construção
do socialismo na China e n«
Mongólia.

DCSTRÜSDA A
EMBAIXADA

PELO INCÊNDIO
OTTAWA, 2 ia. F. P.)

— Violento Incêndio des-
trulu na noite passada
a embaixada da União
Soviética nesta capital.

Durante varias horas
os bombeiros de 8 seções
tentaram em vão debelar
as chamas, que não cau-
saram nenhuma vitima.

Segundo um porta-voz
da embaixada, o fogo se
originou no segundo pa-
vimento da embaixada
em conseqüência de Um
curtocirailtn. Todos; os
documentos dn embaixa-
da puderam ser retira
dos.

AosLeUoi^aaJÍPRENSA POPIM

|!__^x^

vpnm do i;. (ijisiÉi, ,.i.,ujei4
t'i.i-1-.-..ui.í.ir a *ua parti»• .¦;.-.¦ eliMldide wm m elr>
l .,1.... ....-li. i,..| -U» ialii.i,,.'..
i -i um .i- - i.i'i,.ci„, pai ii.
tipi.iiu-t, ..ü. d.» ii... ii»'.n.(Bi
du .;t. mi...:» (.^i J it* U.i«(ia.
que nãu loj .,i.i.i..,,. n mui»
tu menos ihi MitereMie da
ii.11 II ÜUVêriHt do ('aquiv•ii, li.-Hi. i. ,...,.- ,* initaUm
ein nu Kiiií.iji., üa.e. de
luerni iioiie*em«ric«inas •
Ulo itd in-...! . i_ .i i .:i_in4
"-¦= t...iit<-.i da t ¦ ¦-.-•> So»
vtéltea,

l»n.wi««uiudo. Kmehlebev
declarou:

Ditemow •w-tiiimenie
que nunca «polam»* nem
aiwliirvmo» o» adererues do
pano de BêgU n«m de ou*
tro IiIihío oruaiiUndo contra
ii t •-..... :•-..,-...»

Ao '..-., d* K-u ,: ,tm.,),
Kruchlehov mtonnou h »-••
s.stí-nel» que o governo do
Paquistüu Imvlu cometido
um alo liinii.i-iiin, ..o t|m.
mer aa Ministério doa Reln*
çõi*« Exterlorw do Paquls-
18o o embaixador soviético
e recomendar-lho que llul*
íMiiin o Krtichtcliev i.-nim*
clamem a visitar Cachemlra
e reeuMMem o convite do
chefe diste Estado da liidln.

Ioso. acrescentou Kni*
chtchev, nuo |wdi. deixar di»
«er 1-onit'bldo como um coso
«em precedente* de Ingerem
ein nou assuntos alheios.
Nunca se havia permitido a
um terceiro listodo Indicar*•nos ondo e para ondo deve»
mos Ir e que amigos deve-
mos escolher.

O representante do Mlnls*
ti'ii'1 das i'..•:...-."..".i Exlcrto*
res do Paquisiüo, continuou
Kruchtchev, disse ainda ao
nosso embaixador naquele
pais que o governo do Pa*
quistAo nflo desejava quefôssemos no Afganlstao, pais
nosso vizinho. Mus isso JA ê
adiantar-se demasiado e aa
pessoas que fazem tais re*
comendnções se arrogam a
t e r atribuições desmesu*
radas.

A 11 de dezembro, ao meto-
•dia, a delegação soviética
reiircssou de Cachemlra a
Delhl.
EXTRE OS CAMPONESES

INDUS
Na manhã de 12 de dezem*

bro. N. A. Bulgflnln e N. S.
Kruchtchev saíram de Nova
Delhl cm automóvel para o
distrito da cidade de Sone-
pat, onde se encrava umn das
bases dc aplicação do cpro-
grama dc desenvolvimento
comunab do .campo Indu,
que esta sendo realizado pe-
lo governo da Indla. Duran-
te o trajeto, os convidados
soviéticos foram calorosa-
mente acolhidos o .saudados
pelos habitantes dns aldeias
próximas. A delegaçflo sovlé-
tica fêz nllo na aldeia de
Ehntgnon. O prlmelro-minls-
tro d> Estado de Penyab, B.
Sachar e outras autoridades,
acompanharam os hóspedes
pelas ruas da aldeia, mos-
trando-lhes ns escolas, os es-
tnhelecimentos médicos, as
oficinas de nrtezãos, a expo-
sição de trabalhos de arte-
sanato, os terrenos onde me-
lhor se aplicam os métodos
de cultivo da cana de açúcar,
trigo e outras plantas. Final-
mente, foram mostrados aos
visitantes, exemplares de
gado de trabalho o leiteiro
criados no distrito.

Óculos
para lionien»

CrS IR0,tH>
-Óculos Wartí^'l9fl^4_^rt«.ciimftasfi».\

pora-ululIiBres jí 4iUj p„pc) r_iogrSüc» (rlp_) «|
// <_rí 115 Oi) !0., i"»1"1»' wogiiUt» «m emai|
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PROGRAMAS
HIKLES l'AHA ÍIENOAI.A —

Silo Luís, Hex, Illan, Carioca,
Monto Custeio c Lcoiioldlnn. Com
Hock Hudson c Arlcne D.lhl.
Aventura (jucrrclra na Índia.
Produção americana. As 2 —
4 — G — s o io horas,

O SAPATIMIl) DB CIlISTAIi
Metro-Passelo, Metro-Copaen-

banu e Metro-Tijucu. Com Leslle
Caron. Fantasia musical. Colo-
rido. Produção americana. (Em
SGRuncln semana). As 12 (Mc-
tio-Passelii). — 2 — 4 — ü —
8 e 10 horas.

A BXOBESTA MÁGICA —
Plaza, Astórlu, Olinda, Colonial,
Primor, Haddock Lobo e Masco-
te. Fantasia com bonecos eleti-0-
nlcos. Buseudn na ópera Han-
sei e Gretnl. Colorido. Produção
umeiicuna. (As 12 Plaza) — 2

3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

O CÓDIGO HO DIABO — Piix,
Aztoca, Curuso, Presidente, Im-
perator, Coliseu e S5o Pedro.
Com Broderlck Crnwford e Ma-
í-llyn Maxwell. Policial. Produ-
Cfio americana. As 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

TAPAI 1'EUN'U.ONGO — Pala-
elo, Roxy, Santa Alice, Madrld e
Central (Nlterúl). Com Fred
Astaire e Leslie Caron. Come-
dia musicudu. Clnemascóplo. Co-
lorldo. Produção americana. As
1 — 8,20 — 5,40 — 10,20 horas.

O GIGANTE DOS MAKES —
Odeon, Alasku, Leblon, América,
Abolição, Botafogo, Florlano,
Madureira e Odeon (Niterói).
Com StorlinR Hayden e Alexls
Smlth. Aventura marítima, Colo-
rido. Produção americana. As 2

4 — 6 — 8 e 10 horas.

ANA — Rivoll. Com SUvana
Mttnguno. Drama. Produção ita-
liana. Cpenprescntação).

PROIBIDO ROUBAM — Art-
Palácio. Com Adolfo Cell e TI-
na Plga. Comédia. Produção Ita-
liana. As 2 — 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas.

ANJO MALVADO — Império,
Maracanã, Mem de Sá e Bonsu-
cesso. Com John Wayno e Gali
Russell. Comediu. Produção ame-
ricana. (Reapresentação). As 2
_4 — 6 — 8 e 10 horas.

COISAS DA SORTE — Vltó-
ria, Copacabana e Avenida. Com
Glnger Rogers e Jacques Bar-
gerac. Comediu, Produção Inglê-
sa. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.

SEGREDOS DA ALCOVA —
Pathé, Parutodos e Mauâ. Com
Martlne Carol e outros astros,
em quatro histórias. Produção
fninco-italiunu. (ReapreSenta-
cão).

SESSÕES PASSATEMPO —
Royal (Copacabana) e Capito-
lio. Jornais, desenhos, comédias
e musicais.

TORMENTO SOB OS MARES
Santa Alice. Com Richard

Wldmark. Drama marítimo. Cl-
nemascóplo. Produção america-
ns.

I
Os dirigente» soviéticos Kruchtchev o Bulgiinin quando rc*)rondiam no»
uplausos do povo numa dasvidades du Imtin. (Foto distribuída pela I. P.l

Em torno da tribuna, le»
vnntadn em um campo vi-
zinho da aldeia, milhares dc
camponeses. AU, depois de
uma exibição dc luta popu-
lar de Penyab e outros exer*
ciclos ginásticos tradicionais
dos. slkls, N. S. Kruchtchev
dirigiu palavras de saúda*
çAo aos camponeses. Assi*
nalou que a Uniilo Soviéti*
ca mostrou, na prática, co-
mo rapidamente pode de-
sonvolver-se o o a m p on ê s
quando súo criadas condi-
ções liara isso. Em nome
dos camponeses kolkosinnos
da Unlilo Soviética, Kruch*
tchcv transmitiu à asslstên*
cia e, por mediação desta,
aos camponeses da indla,
votos pelo florescimento de
suas forças espirituais c ma-
tonais. Acentuou que o ca-
mlnho para a elevação ma-
terial e espiritual dos cam-
poneses se processa atra-
vês da produção de mtiqui-
naria, através do equipa -
mento do campo com má-
quinas, e desejou ao povo
du Índia êxitos nessa tarefa.

NÃO VÁ NO GOLPE...
Calei» de camliriiiii pura III

CrS -.'.-mi.iiu. Corto üo triipii-al .¦
cambraia pura ia CrS r,üUM.
Cuniisith lúdluniit, a punir de
Cr» Hll.ilü — Cr* iuii.iiii — CrS
I-'«.(Ml — CrS 130,00 — CrS 180,110
— Crf 20(1,00. Com os preços ili>
fim do uno üo Aniaiiry. Rua uu
AUuiim-K! . SIS, 1' iiniliir. i'i."i
Vlnto do Abril, 7 — loja. Ateu-
liemos pelo Reembolso

Classificados
MÉDICOS

OIL ALUISDU i;OUTi.ttlu —
1'81'Cus, qiuntuB u sdoadus, am
1-1,30 aa 1S noras — Ruu Alvuro
Alvim. 3L ;i." uiiilur, aulu VU —

Tel.: 62-;J-UÜ

UR. AMO.MO JLSil.M) .'iir:s.
TUb alEMiZli.- — Cllnloi em
geral - AV. Min feciiiii, -,;>.\
10» andar, suiuai 1.0U3/4. Dia-
rlumcnte, exceto uos slibudos.

dus 12 as 14 iiuiuh.

Uli. La,u%uiJi.o 1'0.\seua -
MOiUix. — Sesuudus, yu.utub t
aextas-Ielrus, Uus 14 üa Vo os
Itua Alvuxu Alvim. dl A* uni.

9ólu '10? lei ilí í...."-

ADVOGADOS
OR. l.li'1'lül.UA ItOOUÍI.ljl-.» Oh
URITO — uruem dos ..uvui;u
dus. laser, .H3 — ituu aivuiv
Alvim, JA, -1» U.UUU1, urupu 4UU.

lei.; 52-4ZIÍ,

OU. bi.NVar iMUiiiuu - av
Rio Briuieu, 1UU, 15.» uuu., sulh

Vt*a — lei.: 42-11118

UU. O OAJ.HI-.il..i- lí.l.UI ,i
— Causu. Trubaililíitu.s — Ituu
SttP JUHe, ílO, 'J1U|JI; 1.1UÜ

íone, Xi-Tjnix

DR. lüiLUO DUARTE - BJScfiW"
rlui Aveiüdu tírusníu ilrui.;., '«>
S» uaüui (Kdlllcio Arurlbolu) —
Urupo 303 — tel. 22.2531.

ItuuUU USMUNDU UliübA
'ioucalvea Dlus, S4, suiu uul
Das 10 Ss is noras. lei.. -M-un

UR. ANXONIO AJLVES - A1JVU-
GADO — AV. tíraamo Brugu,
255, 3». 9/ 303-B. Uus 11- a« Ri

üorui,

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causas Truuaiüislus — Cíveis
— (Jrimlnuia — Direitos de l<'u-

mllia — Inventários.
Av. Rio Branco, 1Ü0 — sobre-
loja — sala 13 — Galeria oos
Empregados do Comêrülo — Tel.
22-3654 — dos 17 ai ia noras.

ÍNDIA. GHANDK
POTÊNCIA MUNDIAL
Dc regresso a Delhl, Bul-

günht o Kruchtchev visita -
ram o primeiro-ministro Ja-
waharlal Nehru em sua ro-
sldêneia, com quem trava-
ram conversação.

A tarde, os dirigentes so-
viéticos deram umu recep-
çâo, no Palácio de Hyde-
rabad, de Delhi. durante a
qual Bulganin e Kruchtchev
pronunciaram discursos.

13 de dezembro foi um
dia cheio dc acontecimento»
de extraordinário relevo. Os
viajantes soviéticos visita-
ram a Exposição Industrial
Indiana que ocupa amplo
recinto onde foram Instala-
dos numerosos pavilhões das
empresas estatais e priva-
das da Índia c dc mais 21
paises. Us visitantes viram
ali as primeiras bases do
progresso técnico da RCpú-
bljcá da índia.

Após percorrer a exi>osi-
ção, N. A. Bulttflnln e N. S.
Kruchtchev dirigiram-se pa-
ra a emissora du Kadioditu-
são da india onde foram
obscqulnclos com gravações
de discursos dc Gandhi e
de música Indiana.

Depois, os dirigentes so*
viéticos entrevistaram-se com
os membros da Associação
Parlamentar de Fomento do
Idioma Indu. Kruchtchev
pronunciou um discurso,
acentuando o papel da ín-
dia como grande potência
mundial. O discurso de
Kruchtchev foi acolhido co-
mo um acontecimento hisió-
rico.

<\ tarde, o.s hóspedes assls-
tiram a um desfile dn Guar-
da Presidencial, celebrado
em sua honra, na Praça do
Palácio de Bashtrapúli
Bhavan.

As oito e vinte, teve lugar
o ato da assinatura da Do-
claração Conjunta de N. S.
Bulganin, Presidente do Con-
selho de Ministros dn União
Soviética, N. S. Kruchtchev.
membro do Presidium do
Soviet Supremo da U.H.S.S.
e Jawaharlal Nehru, Pri-
melro-Ministro da índia, que
é uma verdadeira Carla.de
amizade e de paz. Depois do
alo tfe assinatura, Nehru
ofereceu uma cela aos dele-
fiados soviéticos.

EM BENEFÍCIO MÚTUO
No mesmo dia, foi divulga-

do o Comunicado Conjunto So-
victioo-liindu «Aiíèi-cu d'ts re^
lações 6còMômiCâ| entre a In-
dia e n UltKS». Nele é assina-
lado que, pára os dois paise_,
será proveitoso aumentar o
máximo dentro do possíviij, o

volume do comércio entre O*
mesmos paises. Cotio o pri*
meiro passo nosso tcntido;
ficou combinado que a LT.S8
",i-n.i.. ú i....... no curso do,
três nnos. a partir dc 1050. um
milhão do toneladas de laml*
nados de feiro o aço; que a
li:.-.-- veada ò índia, no eilrso
ele três anos, us instalações
para a extração de petróleo
e pila a Indústria miueliu 0
outros Instrumentos, assim
como diversas mercadorias
quo convcnliam a ambos os
países;" que a UllSS aumente
consideravelmente suus com-
prai na índia, tanto de mate-
rlas-prlmas como de artigos
industriais, nas condições e '.
nos. prazos que sejam ui.'.abe-
lecidos em negociações entre
compradoivs e vcndedoivsi

¦ Ambos os governos, a fim do
assegurarem condições con-
venkntes para o transporte de
mercadorias por via mariti-
ma. consideram necessário or-
ganizar linhas regulaics dc
navegação enltc os porto» da
Ult.SS e da Indla.

A 14 de dezembro, N. A.
Bulganin e N. S. Kruchtchev
realizaram entrevista coletiva
com jornalistas hindus, sovié-,
tiros e de outfOg países que SC
encontram em Delhi. Nessa
entrevista Bulganin fez impor-
tanto declaração.
ATfi A VISTA. QUliltinos

AMIGOS
A despedida dos dirigentes

soviéticos, que saíram a 14 de
dezembro da índia, converteu- .
-se em brilhante manifestação
da crescente amizade entre os
povos hindu e soviético.

Desde cedo, pela manhã,
dezenas de milhares de h-.üút
tantos de Delhi c ths cítti-
dos e vilas próximas se havl-
am reunido uo longo das tuas
e da estrada que figa o Pala-
cio de ltasliiiapati Jliuivtin ao
aoródromo de Palair. para di-
zer ii deus aos visitantes, sú-
viéticos. As Jo du manhã, intei-
ràmérite coberto de flori s,
chegou ao aelódromo o auio
qtie conduzia Bulganin e Kl'u-
chtcliev. A multidão ali reuni-
da saudou do todo o cotação
os dirigentes soviéticos o em
suas pessoas os povos da Uni-
âo Soviética, com os quais
ilfesSflS trfiS semanas tanto ,.e
apiiixlmarain milhões de hín-
dus, Os aplausos transforma-
ram-.i(. em calorosa ovftcão
qtiando Jililganin o Kruclltdfiév
acompanhados do Primeiro
Ministro, Jawaharlal Nehru, -
stiliüam á tíibúníí pira pro-
nunciui- seus discursos de des-
pedida. Km meio dos grantlio-
sos aplausos, se ouviram dela-
linlçõe'8 em honra da amizade
dos dois grandes povos, em
llOM:iri. dos qupridos hóspedes;

Depois dos discursos pronunciados por Bülgânlri, Kru-
chtcliev 0 Nehru, que foram imvlihls cnm enorme aieilÇflõ e
interrompidos repetidamente eom estromlosiis salvas de pai-mas, os dirigentes soviéticos se despediram efusivamente dos
ministros do Governo da índia, dos membros do Parlamento,
dos representantes das organizações socinis da capiial, da
multidão, passaram em revista a guarda de honra o se dl-
rigiram pnra o avião.

A missão de lloa-vonlade realizada na índia pelos dirl-
gentes soviéticos passará á história dns relações entre a
União Soviética e a índia como uma de suas páginas mais
admiráveis e importantes.

!

DENTISTAS
MESMO QUEM
GANHA POUCO

. PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência lmeülatu, tanto na
superior como na Interior.

OU. N. ISI1IOKO — Ituu iJliuilli.
Uoa Morte, Ü85, sobriulo Iptoxi-
mo ao SAPS du Praga Ua Ban-
delra). inlormuções sem com-
promlsso. Prótese própria. Dtii-
rlamente, üas 8 às li) horas.
Consertos em UU minutos, ape-

nas. Telefone: 4S-1073.

Cirurgsão-ieftfisfa
llü. OITO Uti ASSIS 1'OlJiDO
— Rua Corrêa Dutra, 148 —

telefone; 25=2173 — CATK1U

ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA F. INVENTÁRIOS

ti. do Ouvidor, 169 - S. 913 - TeL: 43-6473

MOLÉSTIAS SEXUAIS
riHtiiiiui.u. ii.-lii liiiriiiiínitJtiirupía o ultu Ireqiieueia espe-
ellica da veililee precoce Oa fmicão sexua! no homem
e mi mulher. Irrttahilldatie, fadiga e insOnia nus casos
indicados, -inierma.-em a cargo de técmeo e profissiunal

diplomado,
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: CrS 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Uuu São .lop.f., S0 — li» andar — Conjunto !)03

..'•:¦;.: 32-UÜ30 — HurArla: Utàriiuncnte das li u» IU boras

7...h:
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Iam os Estivadores Por 1007. de Aumento
INFORMAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO OO AUMENTO PRESTA-
DAS PELO SR. OSCAR FÊRHANUES DA SILVA, PlUUHbüliYC DA
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ESTIVADORES 

ESTAMOS 
«goaniando o

>¦!••• •'- al: >l|ui'.(f

Waldemar .NuNiifta tk Cana-
lha à pi«*l(&mia d<* gomusàu.
Oc M*nnlta Nt-íranU" pm ter*
OiO» ...u • (IrflfiÂO, q«e l»"»*!'
»*-,¦•.• i i.' ffiii iiiutl, em **-•¦= -i»
luta i»*r aumonto *» «•aiári*»*

•»« fi4 u nuv oV<*)íi|uii a IU-

«•ar ftm&Mtef »m ftwa, pi**!*
«tt/iae «Ia i t«l*frtvã«' NavMWl
.!»« i.rrli U.|(,c;

iAíiiH»,,rit«: .jun, fOHfcrae
tlcfl,.!».;.^-, 00 ,,i- .... .... ...
i<imi,o .1 • • i •'. -ir. 1'autu Ni-

¦*#., a *u|«içã» «lu aumento tlt
WMffM «Io* •-*'»*sito**• ».v
í'< •(•"•' 8I.MWi> o- .iB'-ina»
nvetitót. a» «i«i»w« *»m*«te
(!*n|.-|,i.. H»l IttJViVKJlli |H»I"
4<iiiiia .tv Koiwillia, ..|»ita<iu
ir-«r invUio dv **u^e.

m SIWDPTOS ESTUDAM
NOVA PPFCSTA DA LIGHT

Uma nronosia <fe aumento
mídio do 22?* iwra o I**-
íoal da Rio e d* »*'"* (•.¦.*
O fJOS I. >'¦•!• fOl .»|'i' r- ' ' •

4* s -' > ¦'¦¦>•¦ ¦¦'. ¦'• «Ia I-'!'»* •"»*
tçjf» sindiriiiifij «le traualmv
«ler»"*, na» UemarclM**! man
lidai no« uliimu* dia* «ia ne-
ir..i-.. -rn- lindou,ruuv.WTi, a HKJr.iÇAo

o» Kindlcflio». df pois dt> ro-
ecborom a flilUmi pituptla
da Lifílti. ficaram de esiu-
dA Ia para ai«pe««ilar, no de-
correr denta ¦»emana. um»

•.«¦•(.,¦., coletiva «pie, tudo
indW ser* netfailva. t>* ain-
.ii.,."..-, ,!-• Grupo MuM. uni-
do. ita quatro me*-*» por um
l-.itio -í- \v ••• i'umum, ia
firmaram «» pinwipiu «le nau
aeeilar i i.-t--'¦•¦ divi»inni«
ihk por «••••• iiitftnio haviam
mlciadii a pronome campa
nha •'••'. uma lalnda únim.
«tintenuo '• • • wilariaU id*n
itau* pnra o» i. -i-.-;- > t -i •
do i*i¦• <l<* l^A" '>••¦'¦¦¦ do K>*«
lado d» Km e Minas Herai*.

j)al wr quase iin|ws*ivol a

COOPERATIVA l)K CONSl MO IK>S MARÍTIMOS
K CLASSES ANEXAS LIMITADA

Slarltlm*.. .itfi-n-l» » l>n tllnhrli» rnm*n««i»l*i «*» »M« 1«*,-m.*í««hii!
Olíurrt-mM» »• w*jMlHt<**. lanlMttflM

i» _ r.»;rrr<i;nrj.it. de gtnewi •umtniiritf.t * «nili«iii«l« •n-mc**
f**2? fí^nSM ti* nitrocdlMaí, u que permitirá mw» m«i»
"%TL .,» gentroa tá« <1« nultior qualidade e nio *er/i» iii«í»'.«-

do tiu ('•'¦•"• •'¦' '"•" >•'•>>">¦
4# — i .j.t.!. .¦ na* t-unipr.1*. wm •» «Miimllvii» llli»*.

(:*)Dii>mn«ln nn l«m Cwipfrml»" «•»!*• IwUmln ronlnt • r-.fr.lm.
AV. l»llrS»lüt.NTI. \AIUi<V\ W. - Hlü

HUA IIKNIIIQUK LACK, I - Mlcroi.

areiiart*-. da rthlma pmp»l
Ia da Lielii que .--:•-». 1.1
mv* .i' i.-i,' -, para m tra-
|*idliad.ire* «lu llln o »eii* e»
;»'gí«* tUv. K.ladrti»,

M-n> de diVl*IUtll»M O pi»
-•-•.' da i.i;'n< •• ii. uii.-j. i-.i.-,
na» ..!•¦- ,Mi«t-> |-..i -.*«*. i.i.i
xoi nivela a* h.-..--..i.i...i.--.
(lOH 'l.-l- .!'-..rl -I. -

A demora do* itliidlcaloi
cm n>i*M«|er h i -. « deve-
so a» falo de «pie «» i-errcn-
tagen* |.i.-i-.,-'..,- nfio devem
»or - -!««i' ¦»- - ¦ '-i- o» wilà-
Ho*, ma*, sdbre o montante
<i¦•¦ I--.Í.... de j- •;: >»i. •»».* de
cada einprí--«i. para que, pot-
lerlormenie. «o calculem o»
nuinento» |«or grupos de *»•
lário*. «le ve* que * objetivo
dot -if ii- ¦'••• consoeulr au*
menioi mal» olovadoa («ara
o» «pie íiituilmento |terccbam
monorcj «mlnrios.

ntOlKUVAI»
O ff. Uvai I Pfitaieie* da

sina «rtwifnuai
-. Xowa ibia ««m -«hei»

da i-ia «#ptk»e *te proWíi»'
<óe», mulive porque aiioia nla
foi §u|o«ioftada, m> prattia.
<4e», wniia*. dan «piai» pi**p«>
Mau .*-»¦.. fa) a ..!=,. .ir í.,

. .MM ..... 1 1 :•-.•!-'¦= 1 •*¦-"
tdoiinuite Waldemar «te i»á
i.*ij.. -.-n. üa,i„ «Mito. «obre a
101,4 «10» « al.V o.|«|.-» O ... I... »
#ttoa<ao •!.. Marinha Mdvanio
à n«)M>a *V«i«;ia.;4<», «UJ- - que
oi» oeveria form?*er o niw m-
licitar «te ««ra «rniidade *tn-
.i ai Mir.(.!t- medida (le»li-
mola a i>«- iri-..r o mola mal»,
i.-b i^-f-r. uiiuiii..», d>anie
dinio, a*).«-.. ;.-•»• n-,. .ir. o ar.
café nino. enlâ» presidenta
da i.•(.!.:¦ .i ma» pio (...-.«..-
atendido», »pe*ar «te lertn'*»
Mlicitado ..<i.i firo., irí» ve*
•ou

COM NKRKU
O dirigem* íindieal refe»

re*»» ás diver»a* provoíen*
cia» tomada» peta Federa*
. i- i ,i. n andamento Ua
lula re-vindlcatôrie:

— Tivemos*, no dia 21 do
de/enibro. unia audiência
eom o preuldenl* Nereu Ra>
mo», a nuem entreBaino» um
memorial explicativo «le no*-
sa» |.|.i«ii-.*í- Eitlvemo»,
no dia 2a feguinle, eom o
»r. Paulo,Ferrar, qu« no»
d(f»e ter feito lodo* o» ef-
ludo» íí-br" a notfa luia e
que o almirante Noronha
Iria refolver alguma» ques-••«¦• para a soluc&o final.

i-« l. v ¦ ¦•! COM A
UNIÃO SOVIÉTICA

!':¦ ainda, o dirlnente
«indicai que ««» eslivndores
rc'.\ Indicam I0o'« de aumen-
to, conforme resolução do

ultimo Congft*»» d» e«rp«>-
raçãe Aiguni dirigem** de
MndiWtf dm «livadore?,
«^lurariandí» a» ne**ii»í*i»(le«
da eonwraçao. proputeran
aa almirante Nomnha 30*»
do aumento, o que foi ime>
dial» e vlgoiBUBUnto repu«
dlado pila Fíderaçào.

Concluindo!
— A ¦-.'--:>>.i-. der» e$|iva>

dore*> ê grave e ne«**s>iia de
uma imediaia melhora* o
que L-i*-!!-."- rom a conquÍi*<
ia do aumento.
No«*a --¦¦¦¦¦ ¦ "¦•¦ agravotife
principaimente pelo decré»-
.:««... do nf««» comércio ex»
lerior. Fuoeionamos e«mo
(tel da balança de no<»a»

e*,peil»efc>« e haporucon.
nio e, no»*a» neee^^idadtü
aumenlam chi diminuem eon<
forme dhninuo ou aummia
imw contíreio extt"* «• Oaí
ser uma *enwfa a pernta»
nenle reivindicação de nos-
»a corporação e esiabeleei.
nenlo de relações tomer*
ciai. de noiso pai* com a
União HoviiJiica e demati
!¦¦:'= do campo «ociaünta.
Não vejo. aliás, nenhuma
raião i ¦-• > '.-r tato não se»
ja feito in.e*iis!amen(e, |>oU
»e*ia do grande proveito pa-
ra todo o no»» pai». K* me*
dida cuja aplicação cep*™-
mo» que »eja «tas primeira»
do próximo governo.

^^^^^^^^^^^^_ mmwmmM
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CONFRATERNIZAM. SE
OS OPERÁRIOS DA

ILHA DA CONCEIÇÃO
Grande manlfr*taçâo fe*lí»

va {.«.inalou a pa».agem do
Ano Novo do» operário» ila
Ilha ul Conceição, Como acon-
leeo no* ano» anterior*», o«
. i--. .ii- .!¦ i-i.s n» oficina»
ernameninnun . -i.. qual a »ua
neçâo d*? trabalho etinlenite
««Io» de um prospero • feli*
»no novo ao* nu* rompanhei-
rot, tít iôd«* a» »eç«ks or-
namentada», .|. ¦ t ¦¦¦¦-. ¦ a de
fundição, na qual o» profissio-
nai* operário» edienhttram ar*
luticancme a bandeira na-
cional, enfeitada com flore»
natural». »lmbolltando as co-
re» verde e amarela. Ao lado
rnquNfdo, «i- -¦'¦'"¦" "¦•¦> t..llll «-r (
cm arcin um enorme escudo

representando o . ¦ Mrm. da
K-1, i-íi.... e vário* arco* de
folítaRen», o que trimaformou
a* .. ¦ nn uma verdadeira
fcsla de amiwnte. O» opt-rá-
rio* »« confraternlraram nu*
curando «ara todo» o» eompa-
nheln»» dia» melhorei no ano
de IWid «» ao mo»mo ten-,po
i.-.-« i «•..:.. a neee«iída«te da
que >eja cada ves mais for*
taleeidn a unidade da corpo-
ração, na luta em defesa da
Marinha Mercante e de »ua«
outra» rclvindlcaçoe».

Ao final da aoleitidade, fo«
rum dado», vivas . Marinha
Mercante, no l,oide Ilrn*Helro,
viva» h Classo Operária e ao
Urasíl.

N PR V O SOS srarí

UUS UISÍUUÜIUS

,\ii,ju»tia. fo
nu. Imiaoilt-

'voaismu. Üt-nti-
menics de irilenuru/udo o intt-ouruiivo- tdcias do IraeuMO.
Btgutamenlo. Uilmuldadc» atrxuuui ao *i<Mntm o nu mu(/ief.
TRATANEN'10 USPbVIALI&AUU
NBUKÕTIUUS.
CLlMCA l'DlCI)I.OUICA

tf âs Ul t- H a* iu. uinrurotnn.

R. ALVAltO ALVLM. 81 -

13- AND. - lfc**-; ôü-JlHb

Dr. J. (irnbois
SJUHlblU dU 'Üotltrlj;

/oi Mo PsyUivtogi
cot .-:..j., ul -• • mi
/s»ue«- — U. a. A.

iúii Smtn, Extinção do Fui Social Sindica

«Classificados Uos Subúrbios»
ÓCULOS
011CA SANTA I.L/.IA

NU-OHOUS — KSIAIXJ UO KIO
(ijnscrlos cm seral — Aviam-ie receitai

E. C AZEREDO
Loja e otlclu»: Travei,»* &uo M..(.ui. 118

Fa!a Sôbre O Substitutivo Aarão S teinbruck o Presidente do Sindicato
Dos Trabalhadores em Açúcar, sr. Hugo Gomes da Costa — Todos os
Trabalhadores c Dirigentes Sindicais Devem Apoiar Essa Nobre e Sa-

neadora iniciativa

O 
SUBSTITUTIVO do depu-
tado Aarão Sttlnbruck ao

projeto de lei que extingue o
Fundo Social Sindical o dispõe
BÔbre a aplicação do Imposto
Sindical, reflete as aspirações
dos tiabalhadorcK que h*t mui-
to lutam pela extinção duqu?-

Io foco de corrupção e negocia-
ta: o Fundo Sindical. Ei» o
que diz a respeito o presicdmi
do Sindicato dos Tarbalhado*
res cm Açúcar, Doces e Con-
servas sr. Hugo Uomcs da
Costa:

— Sou inteiramente lavo-

Festa de Confraternização
um Agostinho Porto

Armazém Vitória
e Torrèfação de Caie

KIO COMPRIDO
Comcsttvi'1» unos - cu-«.i,s oopul«re»

u>.mi M»' (1i\1(1IU-)A
Av-iililn Miranüela, «6 — Nllüpull»

SEKKAK1A VITORIA
Uadelraa e Malcrlu.s pa.o (Jonsirui;ao - njuius, lemas. Manllhai.

Areia. Cunentu. Cai. i.uuça» Sunitsrla.. etc
JOÃO N. COUDE1KO

Bua «JeU Monteiro do Uurro». 21) — K.tucau de Au».Id — K. do Ido

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.071) — lei.;

NOVA IGUAtJU - PREGOS ÜU RIO
474

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telelone da economia è v!ij-y2üij)

Vendemos para pronta entrega caibros,, teD.as,
ripas, manillias, esquadrias, cimento, aieia, etc.

Faça neu peüiuu fido lei. lb-Dti.õ e scru pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE toMitiiiiMid uu ú0HSTr.Ül]õES
ANACLblü UAMUb MsxLtiAUU

Rua General Poliduro, Li) — Boiaio^b
Kua 13 de Maio, 476 — Mova Iguaçu

Os moradores de Agosti-
nho Porto realizaram, pela
passagem de Ano Bom. uma
grandiosa lesta de confrater-
nizaçâo. A festividade teve
lugar na Rua Francisco Duar-
to. 311 e apesar das chuvas
torrenclais o povo estôvc
presente a ela. registrando-se
grande brilhantismo e entu-
siasmo. Fntre os oradores,
destacaram-se a professora
Maria do Carmo. sr. Antó-
nio Maciel, Arito da Silva,
Manuel Vieira e .loel de Li-
ma. Todos saudaram a pas-

| sagem do ano, despjanao que
1956 seja de luta e vitória
do povo brasileiro por me-
lliores dias, pelas liberdades
o a grandeza do Brasil.

Um animado baile teve inl-
cio fts 1!) horas e se prolon-
gando atf> ás «1.30 horas da
madrugada do dia 1* de ja-
neiro. num ambiente de mais
perfeita cordialidade.

No próximo de 7 do cor-
rente haver/t outra grande
festa na Avenida Carioca,
1212. que terá inicio às 17
horas.

rAvel a extinção do «Fundo
Sindical». Esse fundo nt-da
m«i» representa do que um
objeto de negociatas, roubo e
corrupção.

L'm verdade de fato isso
fundo na prática o na reali-
dadu nada U-m feito para oa
trabalhadores, de vez que
aquele dinheiro ¦ empregada
de maneira condenável e de-
magóglt-a como o íêz o sr.
Alencastro Guiirarãe», quando
ministro do Trabalho cm pa-
trocinamento de jogos do fu-
tebol, o qual ficou em Cr? ..
õüü.000,00 'quinhentos mil
cruzeiros) no ultimo 1 de
maio; confecção da líevlst»
do Fundo Sindical quo consu-
mia cerca de C'r$ 100.OUll.00
(cem ir.it cruzeiros) mensal-
mente c outras negociatas já
por todos conhecidas.

TODO APOIO
— Assim em vistas destes

escândalos — continuou o sr.
Hugo Gomes da Costa — todos
trabalhadores e dirigentes sin-
dlcais devem apoiar essa no-
bre e saneadora iniciativa do

V it»»* ¦¦ jÊ
' '" ' f ¦ " •

í>r. Hugo Gomes da Costa,
presidente reeleito do Sin-
dicato dos Trabalhadores
em Açúcar por esmagadora

maioria

depiiVulo Aarão Stcinbmck.
1'ois sendo revertida toda

arrecadação do Imposto Sindi-
cal às entidades sindicais, não
resta a menor dúvida quo a
sua aplicação proporcionara
melhor assistência médica,
odontoióglca, farmacêutica, e
jurídica. E. principalmente,
será uma aplicação dirigida e
controlada pelos próprios tia-
balhadores nos seus órgãos
representativos.

REUNIÃO DOS HOTELEIROS

Hoje. a*. .« Hora», m i**te> Aa Sindicalo do* Preomúrtoo
do limeis o Slmilaro*, haverá uma reunião comunis «Wl
direiuria» do» sindlcaius fwironais o do» iralwmadore* m
tmàtw» hotel**.**». Na oowSo pro*»eeuirao os rmtendlmentM
-.dbre a reivindlcoçôo «te aumenlo «te galâriw pleiteada p»
lOIS l^lrlc-lli-»,

ASSEMBLÉIA DOS METALÚRGICOS
O* ii.rt.tJftn-1.-o*. *%» rtii|M*nh*r*H num» cninde «mp».

nltn jn-U i-inntruçâo da *.r«ie própria do »eil «.illdlrato. 01»
13 do .««rrrnl-i rr«lliaia<. um» snuide ahM-inblria na qual
urrâo ijfcgJÜM «ta ii.ir-.ia...

ELEIÇÕES DOS TÊXTEIS
K*.ttn marr«d»-i par» rw prô\tm<>» dl* t* • tf, tílelçér-»

no niiidlrâio dm tíiiH*. rarioroji, A ("Impa M Unidade, en
.-iSr..-ul» pelo operário Isiiiim-I Wandrrlrl de Uma, apr«t»en.
loo um profraraa que rerielf tm ati-flo» e a» rel*1ndic»ç«V-»
da (orporurarv. Eal* rbaiut A ainda inlreraila pejo* mais
i-ombatlvM Bderea da cor-toração, motivo {m*Io qual mnU
com o apoio d» maioria d»» Iralialbadnrea.

ASSEMBLÉIA DOS PILOTOS
*v ,

Tara tratar novamente do ca«o ds demlnivSo do pr»>«l-
dente do »lndlcato. sr. Rmento Brea. o* pilotos das emprrHa»
do tranjporte aéreo -«•-ii• n v. no dia 10 do çorrenle uma
grande assembléia em *.ua sede sindical, na Avenida Pre»l-
denle Roosovelt, 191. O comandante Bron. foi arbllrJtria*
mente demitido (Ia Cnuelro do Sul. devido sua atiucao no
sindicato,

FEDERAÇÃO DOS GRÁFICOS
O CoiuefJi© de Repretentante» dn Federação '.acionai

do» Gráfico» r.-u-ní -..- no prdximo dia 10, pira eliger o»
novo» membro» do» órgúo» ,•«-•¦••.¦ ¦•!¦ - da entidade e
»ua filiação á Confederação Nacional do» Trabalhadores na
l»úustrni.

AUMENTO DOS CABINEIR0S
Para prosseguir nas «lf«.cus*.oc» em lôrno da reivindica-

çao de aumento do halários, os diretores do Sindicato dos
Cabinelros vilo se reunir no dia 9 do corrente com os repre-
sentantes patronais no DNT, As Ifi horas. O» cablnelmo estão
pleiteando um aumento de *!5r,<> sCbrc os salário» aluais.

ELEIÇÕES DOS TAIFEIROS ] *

nojr» r«*nlia»r-»e-rtti a*. eldçSe* para renovação da nirn.»
ri», Conwlho i-lscni .• reprosentanles I Fedençio n» sintii-
ralo do» Tiilí.in.-., rniilllcndiirc*. ¦• ( ntltiitrlo*. dn «li. .¦.'¦ •
Mi r. mil.-. Concorro ao pti-ilo umn uni. «• chapa. • dr t n*>
dade. A votação terá Inicio tis '< born*., ..... n.n..|  t*. |»
Imrn-w quando t.r.i.i Inicio ns ri|iiir,i...>- -.

ASSEMBLÉIAS DO GRUPO LIGHT
Os sindicatos do» trabnlhadorr» dan empresas do grupo

fAght,- deverão por t»tc dia» rcalitar a»»cmbléia» pina de-
cidir sobra a aceitação ou não da proposta de 20"; de au-
mento surgida na tilfima mesa-rcd"onda realizada no Minis-
tério do Trabalho.

AUMENTO DOS TÊXTEIS
Os têxteis, que reivindicam um aumento de 20~- para

diaristas e 30% para tarefeiros. estão empenhados nesta
campanha hà quase dois anos. O processo do aumento en-
contra-se atualmente na Procuradoria da Justir. Jo Trabalho.
Essa demora interminável vem causando grande descomen-
tamento entre os trabalhadores, que sofrem na própria cerne
o poso da carestia da vida o dos baixos salários que peicebom.

FESTA DOS BANCÁRIOS
O Sindicato dos Bancários rrnll/nrá no próximo rii» 8,

uma grando festa de fim de ano, nn qual alim de ouirr>.
coisas serão oferecidos brindes o brinquedos para os lilhu>
dós bancários.

SINDICALIZAÇÃO DOS MOTORISTAS
O Sindicato dos Condutorns Autônomos de Veículos Rodoviários, está empenhado numa campanha de sindicalização

e reabilitação dos associados em atraso. Em assembléia rea-lizada há dias passados, íoram anistiados todos os associa-dos em atraso até 20 de setembro último. Em março vin-
| douro deverá haver uma revisão de matrículas naquela
I entidade.

ura SE OS PROFESSORES CONTRA I KOV A ESTRIJT8IRA0Ã0 DO ENSINO
AMEAÇA DE REBOLIÇO EM TODO 0 SISTEMA

0 ENSINO DE FRANCÊS — OPÇÃO A
DE ENSINO SECUNDÁRIO - DESAPARECERIA
liSUfiDA: FILOSOFIA OU LITERATURA

PEQU£N'JS AÍTÜNCiÜS
(FOht: 22-30íú)

AMltiu: utilixo e recomendo aoa -eu-, .•(••>-iyus e puienta
nu»8u aevOo o» '."t,V'Jr".*<-'ò a.v uívu/OíS* u
Uri 10.01 .mi ve*. üfc,j llifliüfíh. um ouriaiui an
sei. Krnais t».<"v«»t SS-ítlJO e ao*i<;U6 .rtfwíiiixvii"--*
sOOre 707.10 -inunciuf »um ííxuu » ecvnoviicu
nml*,

\

VENUU-Uh pura ulluiute uu
costureira um diiicuu tm penei-
tu esluüu, um uspuiuu curn mui-
Oura de 45 cm. pur 1Ü0 üe
comprimento. l'rutai peiu teie-
lone: 57-uali. cum u Bennoi
Anastácio.
"_VKNUE-SK 

nu hluirru JAK-
DIM. CAUUCU, tsuvu lguusu,
umu ótima cusu resiüenciui cum
aguu, luz e um grande quintui,
em lueul suuüuvt'1 e siicllu. Zu-
na comercial. Cunducau fárúi,
Mais detatnes pulu tel. yj-ÍS.1!)»,

pechincha — vende-sc pui
SU mil eruzelius uma casu cum
quuiiu, sala, cuziium, vurunüa i>
üeinuis dependências, l'errenu
73U cruzeiros mensais; sem ju-
rus. Jardim l du Auril. 1'iulni
cum Juse Cunliu — Escrltoriu un
VUU Sugit-s — Estucau de fu-
Ciência — Itumul SunU. Cruz.
Recuüus pulu '.élerunui 2ô-ui>2ü.

1 RKPAHUS o cunservucau em
maquinas uu escrever, calculai
e somar, Attínde-sé chumadua.
Tel. KK-SU7U. Br.ris ''" ' -"-'i.

CAMINHÃO
Quer nunlai-su'.' Telefone para

o compuiinuiiu Cunha, que o
servirá melhor, pur menus di-
nheiro, Telefone, M. H. S. 37.

SÀNFONE1RO — Oferece-se
para tucar om lestas familiares
e populares. Recados para Ma-
noel. nua Vtsu. Uruguai, 4t>4
— Sala 102 - NITERÓI.

-Í5VENDEM-SE múveis paru pe-
qu ., apartamento. Cama de
moarr., >iesu de cabeceira', pen-
teaduli, armftriO com 2 portas,
etc. Tel. sJBBS.

BUMBBHU il.ETKiClSTA —
lnncu l.upes i,u,innràcs — Aten-
du com sua n riuza qualquer
sàrviço du relu.,.ia om seral —
bomuuiro, életncistu e outros.
Tul 22-ullU u qualquer hura.

§:-W

JüSÈ XAVIER FILHO — Bom-
beiro, Gaztstá e Eletricista, exe-
cuta instalações e reformas «le
acua. gás e luz. Conserta uque-
ccilores, fognes e bombas. Exe-
cuta qualquui servir;o concemun-
te a arte. 1'rairaihos garantidos.
Recados cum o rir. Manuel,- na

portaria d., Edifício Itaoca -

Tel. 37-3911.

ItHltL.NU tlll VI,„ 3. I.uls,
UtAlil./, Kl H.iIllU', VUqUI UiCllL-O Ut
IU uai ciuiuituS, eu) pitíSlav'uea
du Mo ei u..L-noa. mensais, eus-
ha-bu pul (U UÜl tiUi*i:.iub a VIU*
Líx, e*k.'iu düb LílvStttVütS atliiia.
itíll) Uuu-» uustít» Ilu LUITt-Uu, pu-
duiKiu itíiliiei i íAhj ciuzeiius
meiiiíui» lutiüi cum fUiSM-iA,
utiá Ix fta i-, ii« puilui ia da
.UaVli.b üumiJI, Uu Caju.

ÓTIMA Ul-URIUMUAIJE —
AüiuiU' m.' uni uai üelru paru as-
SUililI ü lu^ut UU um upusuülu-
ÜU, LOlUui.ÜU SU SUClU CUI11 O
Ui.uij.iO UlUgUfcl. Kua DUIIUilgUS
ún .viutía.itiatti>( 4.o.>-l-uju tAiuiiu
tlU IjiUC*-*)-

vi^mju uiii.i u.tidiica marca
!• ilk-ulA ue .1.) quiius, iiuva,
du coi vcruiulliu, iipu Oe ar-
inazuni. fieiiu. «_i^ ó.uoU|UU. ira-
Lar a Kuu iNaváliu uu custa, 3b
— .Mui cLiial taél illes, uu pulu
lui. ó*5-o iu a., Himiimi ueuu.

MAyUUSA REAHNUTUíN —
VeliUu-su uma, nova, pul s.uuu
cruzei rua; um luuouuíü üuivtir*
sal, pi íMiiaih.w, ijuase uuvu,
lunle oxoü, pul i.buv ciuzc-nua.
Ver ti Liaiai uu Kua bania Lu-
zia, ,'j.i, giupu l.iox, uas l-i as
IU liurus.

JUSE' CUllUliiHU CA.MFUS —
l''uLogi'alu, ampliações a tutu-
yralias para cnaiicaa. Àièriüe a
uiiuiiiudus para cabaintíntos, ua-
tizauu^, aiiivcisaiius, uxcursotís,
etc. v enuu e cunserta ínuqüinás
Knugiuiicas. Av. uas builüeirus,
Kua 10 .\ casa 5 — 1AFC — ira-
iu. Recados pelo tel.i Ü3-2ÍJUS.

UfURTUNHJAUE única por Cr5
7.0UU.UU vendu meia-agua pur
acàliar, tunenus Cr* õlo.UU, sem

jurus. Jardim ! de Abril, ramal
oe Santa cruz. fratar cum u sr.
Ju.-,e Cunna. Eacuturiu da Vua

bagres, tstaçau üe f acienua. Ke-

cado pelo telefone 2ò-uõ2ò.

SÀO 
PAULU, Z (uo tor*

respondentej — Cha-
ír.anuo a atenção do Senado
1-riUL'ial para u erro elamuro-
so i|de se ouserva nu eaiutu-
lo iv ila nova Lei Orgânica
do iiiis.no Secundário, que
trata cia estruturação do cur-
rietno escolar, entidades üe
proiessores üe Sao rrauio en-
viaiain ao senaüor Auio üe
rVloura Andrade, memorial
arismaüu pelos presidentes
ua Associação dos fiuíesso-
res üo biüsuiu Secundário e
Normal Uiicial üe sàu i^au-
lu, sr. Clemente Segundo Pi-
nho. da Associação dos Au-
tigos Alunos da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Le-
trus, sr. José de Arruda Pen-
leado, e da Associação dos
l-Tuíessóres de Francos, sr.
Luiz Contier. Diz o documen-
to, que Íoi enviado ontem ao
presidente Nereu Ramos:

UEI1OLIÇ0 NO SISXJSálA
ESCOLAR

A Assuciayao dos Proles-
sores do Ensino Secundário
e Normal Uticial do Estado
de São Paulo (APESNOESP),
a Associação dos Antigos
Alunos da Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras da
Universidade de São Paulo,
a Associação dos Professores
de Francês, entidades que
congregam professores se-
cundâriós da Capital e do
Interior do Estado de São
Paulo, cm reunião de seus
membros e após discutir com
êlcs o objeto deste memorial,
decidiram solicitar a aten-
çào de V. Excia. para o pro-
jeto de nova Le1 Orgânica
do Ensino Secundário, que
ora transita no Senado Fe-
deral.

bi' opinião dos professores
paulistas:CJue o projeto de lei era
apreço possui vários itens de
grande significação para o de-
senvolvimento futur0 do ensi-
no secundário, máxime no ca-
pitulo quo concerne à lei de
fundos.

No capitulo IV, emretan-
to, que trata da estruturação
do currículo escolar, verifica-se
que o citado projeto, fruto de
uma decisão precipitada da
Câmara dos Deputados, não
foi deoatido sob os múltiplos e
complexos aspectos que im-
plica. ,\7ão foram ouvidos, como
seria normal que aconteees-
se, os professores secundários

I do pais, através de seus sm-

uicatus e demais órgãos de
classe.

—¦ Uai resultou um esquema
de mesqu.nha simplificação
dos cur.icuio-, g.uajiai e Co-
lugiui, u qual üc maneira ai*
guina satisiaz as exigências
inais aiias üo próprio ensino
secundário no Brasil.

Sendo, cotio 0 e neste
capitulo, uni projeto üe lei
apreasuuo o su|juiiiciul nau só
nao atende âs exigências ba-
sicas ue reestruturação do en-
sino secundário, como cila,
inesperadamente, um reboliço
em todo o sistema escolar do
país sem prejuízo de alunos
e mostres.

AMEAÇADO DE
DESAPARECER O ENSINO

DO FRANCÊS
E', com efeito, no ei-

tado capitulo IV, que o pro-
jeto revela o seu calcanhar
de Aquiles. A colocação do
francês ou do inglês, se-
gundo a opção tfos alunos,
entre as disciplinas estrutu-
rais do currículo, eq,uivale à
liquidação pura e simples do
francês em pelo menos 90%
dos estabelec.mentos do en-
sino secundário no pais.

E' evidente que os alunos,
em sua imensa maioria, já
por um principio de menor
esforço, já por influência cfo"cinema, 

das revistas em
quadrinhos, já por inúmeras
outras injunções, optarão pe-
lo inglês, em detrimento do
francês.

E o detrimento do fran-
cês, no caso, '•é o prejuízo
da própria formação secun-
daria dos jovens, repercutiu-
do mais tarde, na formação
universitária de nossa mo-
cidade.

A eliminação do francês,
língua neolatina como a
nossa, de inúmeras afinidn-
des históricas e cultura,s
com o idioma português, dei-
xará desarmado os jovens
que perfizerem os currículos
ginaslal e colegial de nossas
escolas futuras,

j Somem-se a estes os pro-
I blemas de desemprego que

advirão para centenas de
mestres, os problemas de or-
ganização de cursos desdo-
brados em ginásios de «ns-
talações quase sempre pre-
cárias e exíguas, e ter-se-á
o quadro aproximado da no-
va balbúrdia que acarretará
para o ensino secundário
brasileiro a lei projetada.

Os mestres paulistas, pHa-

clpalmente os professores de
línguas .entendem que ê
absurdo deixar a critério de
crianças que se matriculam
na primeira série glnus-al a
opção entre üuus línguas que
desconhecem (francês ou m-
glés), opção cujas ressonàn-
cias culturais futuras lhes é
de lodo impossível aquilatar.

Consideram que o fran-
cês e o Inglês — línguas de
índole diferente e expres-
soes culturais dlversíssimas
— devem continuar como es-
tão, formando ambas JUN-
TAS, INSEPARÁVEIS, a es-
trutura intelectual dos jo-
vens que passam pelas nos-
sas escolas.

Para o pleno íendimenlo
do estudo das línguas, a me-
dida adequada não consiste
na eliminação desta em favor
daquela, mas na criação de
condições profissionais e pe-
dagógicas favoráveis para
alunos e mestres.
OUTUA OPÇÃO ABSURDA

— Igualmente absurda lhes
parece a opção prevista, no
2' ciclo, entre a filosofia ou
a literatura. E isto porque,
se a filosofia é indispensá-
vel como instrumento de re-
flexão e de formação do es-
pirito crítico da adolescência,
não menos indispensável é
a literatura, como coroamen-
to de uma sólida cultura hu-
manistica.

Consideram, pois. os mes-
Ires paulistas que as eadei-
ras de filosofia e literatura
devem ser AMBAS ESTRU-
TURAIS no 2» ciclo.

--- Diante do exposto, soli-
citamos de V. Excia. consubs-
lancie em EMENDAS aos
itens citados do capitulo IV
do novo projeto de Lei Or-
gânlca do Ensino Secundário
estas reivindicações de nos-
so professorado que, acredi-
tamos, traduzem «ião só as
legitimas aspirações da cul-
tura brasileira e latina, mas
também os interesses de for-
mação de nossa juventude
fui ura.

Certos de que os termos
dèsto memorial, detidamente
ponderados por V. Excia. não
ficarão sem oco, subscrevem,
com admiração e respeito.

Clemcnlr- Segundo Pinho
— presidente da APESNO-
ESP: José de Arruda Pentca-
do — presidente da A. A. A.
da F. F. C. L. da U. S. P.:
Luiií Conlicr — persidente
da A. P. F.

II CURSO DE JORNALISMO ESTUDANTIL
A Associação Metropolitana dos Estudantes Secunda-

rios, conforme havia prometido, realizará em combinaçãocom o Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio deJaneiro, o II Curso de Jornalismo Estudantil, cujo inicioesta marcado para 11 de janeiro. As aulas serão fninis-tradas na sede do Sindicato dos Jornalistas, à AvenidaRio Branco, 120 — 11" andar.
As aulas serão dadas por dois grandes jornalistas,sendo que a parte de teoria e técnica ficarão a cargo do

professor Antônio Bueno Jr. e a parte de história ficaráa cargo do prof. Fernando Seglsmundo.

HORÁRIO DAS AULAS

De 11 de janeiro a 29 Ue fevereiro de 1958
Dias

11 — Aula inaugural
13 — Teoria e Técnica
18 -- História da Imprensa
20 — Teoria e Técnica
25 —
27 -

Professores
Fernando Seglsmundo
Antônio Bueno Júnior
Fernando Segismundo
Antônio Bueno Júnior
Fernando Segismundo
Antônio Bueno Júnior

Solicitamos aos colegas Interessados, que procuremfazer suas inscrições o mais breve possível, pois para issonossa sede estará aberta diariamente, à Rua da Carioca,

RECLAMAM OS OPERÁRIOS
DA CONSTRUÇÃO CIVÜ

Conquistaram 30% de Aumento na Justiça do
Trabalho, Mas os Patrões Recusam Pagar
Há poucos dias o Tribunal

Superior do Trabalho, ho-
mologou e enviou, para pu-
blicaçãp no "D'ário Oficial",
os termos da sentença de-
term nando o pagamento de
um aumento de 3U por cen-
to para o pessoal da cons-

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES NAS HJBüSTOS

2RÀFICAS

Eleiçoes indicais
Ficam convidados os Srs. Representantes junto no

Conselho desta Federação paru a eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal é suplentes e delegados à Cònfederàçfío
Nacional dos Trabalhadores na Indi: iria, a rcaüzarse no
dia 12 de, janeiro próximo, dus 12 às 18 horas, na sede
provisória, â Avenida Presidente Vargas, 52!) —- !)» andar.

No dia 11, será aberto o prazo de 21 horas, para o
registro de chapas, de acordo com a Portaria n» 48, de
8 de abril de 1!)52.

ÊRICO
missão

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1955 — ANTÔNIO

Co-DB FIGUEIREDO ALVARES, presidente da
Executiva Provisória.

trução civil. Não obstante
seus enormes lucros e n
acentuada exploração exis-
tente no ramo de cor.stru-
ção civil, muitos patrões per-
slstem em não pagar o au-
mento. Alegam, entre ou-
trás coisas, ser difíc:l a si-
tuação flnatice ra das em-
presas construtoras, n que
de forma nenhuma répresen-
ta a realidade. Pois o cisto
de produção na cons'ntçãó
civil é mais baixo do oor
em qualquer outro rartio da
indústria. A grande mal ria
dos operários da construção
evil é de camponeses cur
fugindo da exoloraçco feu-
dal dos donos rie ten-.s nos
Estados nordestinos, so sub-
mete aqui ás mais variadas
formas de e;:ploraÇão. Pim-
cos^ tão os que ganham o
salário-minimo. pos iiiu ;,s
empresas chegam a cvmuto
de cobrar 6C0 cruze ros de
moradia aos operqr ns quese alojam de qualquei m*.
neira. qunse ao relent . den.
tro dos depósitos ri
riais e nas
le\ antádás.

mave-
primeiras lajes

EXIGEM PROVIDÊNCIAS
Em face dessa djfícil si-tuação que os operários daconstrução civil enfrentam

nestas condições, com baixos
salários e carestia, é queêle.i reclamam providenciasimedratas do Ministério doTrabalho e de seu sindicato
no sentido de que seja Ms-
cállzada e cumprida a deci-
sao da Justiça que lhes con-cedeu o aumento de Sa.lá-
I" os. O que os operários
nr.-) podem mais admitir éoue de um lado eles enfrein-lam uma situação de misé-
m e exploração e de outrocs patro.es que arrancam àeusta de seu trabalho enor-mes lucros, deixem de pa-rãr aquilo a que eles têmd "cito e que já foi reconhe-C.-IO pela própria Justiça doTrabalho.

?' M NOÊL TROUXE
PARA VOCÊ

¦tS deixou cm Amaury Rei do»
n',".°r ,U"tlcus de timbrai»mira i, a CrS j„o.(ID e Cr$ 300,00.• i l (li.l) a (JrS iou,(M. De Unho•' • 'S 320,00 e (JrS 250.00. Tropi-llll a Bal.arülnp a (JrS 200,00.-'ir« Ur» Alj..n«J"»n. 318. i« anda*-(.riu Ju ^v. AMli 7 _

•IBMlbUIUii irl-lu lUreliiUDllO,
Io*
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O PRIMEIRO AUMENTO DO ANO

SQLDADOS DO FOCO
—.1? J.?? , n. m* _____•*__¦_'¦' ° ****** de ».,, iw-h-i..• r_ , OMM0, RN ..»*...í„,,i.¦..,.„ «te e»n«íaí«r a bravuro do»cimo rfwem oa joreaú. «o/dodoi do /o_«.
XnifJJulZfT/J?"1,^" MW ^^W "a Co*» ÍWw».
WSP** a. '**"*• d.i_Mo, 6.m twi.orwl de otialidaii*. .,_bombeira» ammanm a vida a cumpriram teu dever Voit* fént, tpw a patim, a fim de juitiftear ai dano* .-iro*,.'di» que oi bombeira» «do retiraram a tempo o» matervu*¦'.».¦.>..«.> & f^tai,» /«i#/o, «í*^ o comúi»d-tó, om* om»UM M.fMMÜO «wwníiuto ..iliMuriirni- .m «<*» «ur-mdi*.fumando, Ora, a a abterwçdo do tira ainda i*j_w a Mr¦'¦'¦«:•¦"¦( peito» I....I.I.. r... i.„_.i rf_ ttninninwnlíiwu. votfMiMfo .... .-n.ii., da fíxputiçm Awnida a busca ao mmoow-«oluino astiimiu oipee/g* {frole#eoi. l/m rddw.repórtert ..iwfiMUmto OM ouiin.e, „.,.,.•... ,« iw#Hdio, «n.,«, a e-ría.num e*tar diante de um corpo tompletamente carbonizado.O coronel Haddoek, que ia fxi.MNrfo, proíeif-Kt

^ Nao dioa isso, é um manequim,
,*,,?.? repórter, mda vm mai» entusiasmado, a_r.ae_ii.outratarm da corpo do bombeira Joaquim, lepunda informa-«« a comandante do Corpo de llombeiro»..,.<.»;.. ves, a !.:,-.< <t ao ien*ocionaii«mo onuma atpeeto»
ÜIÜ!. "^ °* qw ™tTe*t«ram o fogo, arriscando ávida,PO-Sêam a ter a» vitima» do» aua nada fieeram, apena»ilhawm, fumando. '--¦—¦• "t"7""*

O DE SA
ÔNIBUS NOVA IGUAÇU-MIGÜEL COUTO

MAIS 50 CENTAVOS EM MAÇO DE CIGARROS

A Empresa de ônlbu* Brn»«ilèlra. concessionária óa II»nha Nova iguaçu-Miguel Cou.io, i .i.i conseguir um et-¦ ¦ •• i.i!..-..» aumento do umi-rtuelro por passagem, reti»
rou wíu* ..ni..-.. deixando a
|Hyntlfl(,-o daquele» doía lo»cal* «cm. coruiuçAo. Aconte-
ce que até o momento oa car»
roa da B.O.a, nâo voltaram
n funcionar e em seu lugar

entron a Empresa SAo Jor*
ge. «.obrando aa passagens•o preco de quatro cruzei»
ros. O» moradorea de .Mi„u.l
Couto o Nova Iguaçu diri»
gem um apito áa autorida»
deu locali e chama n monção
do Departamento dc Conces»
soes |Kira que tome medida*
contra este aualto à Mlsa
do povo.

BAIRRO DE COLÉGIO
O Bairro de Cológlo ettA blcmaa que oa morador» «no

obrigados a enfrentar. Por
essa razAo, a população do
Colégio reclama do prefeito
SA Lessa, qne tais probie*
mas sejam solucionados.

completamente esquecido pe-Ias* autoridades públicas. A
falta dágua, de escola, de cs»
goto e ns nu-, sujas e esbu»
racadas. tudo Isso sAo pro»

RUA MIGUEL CERVANTES
Por duns vezes foi desvia»

da a verba destinada ao cal»
çamenfo dn Rua Miguel Cer
vnntcs. Nos dias de sol 6 a
ooeira que Invade as casas.

Nos dias dc chuva é a lama.
Os moradores daquele local
apelam no sentido dc que o
rolamento daquela r. nfio se*
Ja por mnis tempo protelado.

RUA TERESINHA
Há algum tempo, tiveram

inicio as obras dc calçamen»
to dd Rua Tereslnha. Para
seu término; será necessária«ima verba do 600.000 cru»

zeiros. Os moradores daque»
Ia rua solicitam que a ver*
ba seja incluída no orçamen-
to deste ano, para que a obra
seja finalizada.

PREJUDICIAL TAMBÉM PARA 0 REVENDEDOR A ELEVAÇÃO DOS
PREÇOS - MAIORES LUCROS PARA 0 TRUSTE NORTE-AMERICANO

 "TURK1SH TOBACCO CO." 

JkNTB tt total indiferença tia COFAP, entrou onlem em vigor o nam aumento
da» cigarro*. O» novo* preço», que *ó comeeorüo ti ser cobrado* no» próximo»

dia*, em virtude du exMinela de estoque» antigo* nn» cltarutarloM, foram anun-
elado*, ontem, w> comércio distribuidor. A primeiru companhia ti fasê-lo foi a Sou-
:a Cru: que pa**oa n cobrar mui* S0 centavo* por maça do cigarro* de qualquer
marca.

QUASE A MESMA MARGEM /MAM O REVENDEDOR
Os revendam de cigarros,

ao com ririo do quo foi in»
«limado pelaa industriai, nio

ficaram sattifeites com o
aumento, gua margem de
lucro nfio foi alterada- Na

• i.ri ..i.i:-. um TRreJMa ex»
i.., i a reportagem que oa
>i < .-iii_.... do aumento Ufio

JA ESTA NA COFAP
0 AUMENTO DA GASOLINA

TODAVIA, SOMENTE NA PRÓXIMA SEMANA SERÁ HOMOLOGADO -
SEM NÚMERO NO PLENÁRIO 0 AUMENTO SERÁ ILEGAL — MAIS 10

CENTAVOS PARA A GASOLINA NO RIO

ACARI
O Bairro de Acari está cs-

im ¦ :¦!•> pela Prefeitura. Ruas
esburacadas, sujas e sem cal-
çamento. Os caminhões dc
coleta de lixo do Dcparta-
mento dc Limpeza Urbana
não andam por lá. Outro pro»•¦lema para os moradores de

Acarl, 6 a condução. A Unha
dc õnihus 91. concessionária
da linha Acari-Castelo, tem
apenas um cano-trabalham
do. Multas vozes nem esse.
Estes fatos reclamam a aten»
ção do Departamento de Con»
cessões.

CONJUNTO DO I.A.P.C.
No Conjunto Residencial do

IAPC. de Realengo, há vá»
rios dias os moradores en-
frentam o problema da fal»
in de água. Até agora ne-

nhuma medida foi tomada
pela administração do con*
junto, como também as re*
clamações dirigidas à Prefei*
tura nao foram atendidas.

VENDEDORES AMBULANTES
. Esteve em nossa redação

o trabalhador Aírton da Sil»
va Ribeiro, associado núme-
ro 2.436 do Sindicato tio Co-
mércio de Vendedores Ambu-
lantes, declarando que sâo

vários os problemas que os
vendedores ambulantes en»
frentam. Ê necessário maior
atenção e abnegação daquele
sindicato.

JA 
se encontra cm podor

da COFAP o pi -. <-.-*.., do
aumento do* preços dos com»
btuUvcU, enviado àquele ór*
_.io pelo Conselho Nacional
de Petróleo. O processo -
como j.i noticiamos —» alie*
ra os preços da gasolina,
querosene, óleo diesci, e óleo
combustível e so aprovado,
deverá vigorar nos meses dc
Janeiro, levcrciro e março.
NA 1'UO.-L.IA SEMANA A

ItOMOLOGACAO
Em virtude das lérius co*

leuvas do plenário da CU*
FAP o aumento dos combus*
tlvcis preparado pelo Conse»
lho Nacional do .'cir-leo só»
mente poderá ser homologa»
do na pióxunu semanu. Isto,
a menos que a presidência üa
COFAP convoque extraordl»
náriamente os conselheiros
em férias.
SL.M NCMEBO, O AUMEN»

TO E" ILEGAL
Como a IMPRENSA PO»

PULAR noticiou cm sua edl»
ção de sábado, o próprio ser*
viço Jurídico da COFAP con»
firmou o fato de que a fal»
ta de número no plenário cs*
tá determinando a ilcgallda*
dc dos últimos aumentos
aprovados. Como tal situação
até o momento não sc alie-
rou, o plenário operando com

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ:

P0UG0 DINHEIRO
E NATAL FELIZ

Fraco eapsoUil par» o -.atui
a Aso Movo. Kitcs precot nftu
*So barato*, ifto p r a o o ¦ de
Ainaury que nãu tem competi-
dono. Corte» da cambraia puraia Cri 600,00. KouplDliu-
de crlancai, menino ou menina,
a partir de CrS 35,00. Uua dn
Alfundeca ,~1_. 1» andar, Uua
Vinte de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo IteembAlso.

npeniu 7 dos 13 conselheiros
que o compõem, o aumento
da gasolina c demais com»
lui-.tiv.-is será Ilegal. Qual»
quer medida Judicial poderá
sustar sua vigência.

OS NOVOS .'BECOS
Segundo a tabeloi clalnira»

da pelo Conselho Nnfionnl do
Petróleo a gasolina deverá
sofrer um aumento de 10
centavos por litro no Distri»
to Federal. O querosene su»
blrá <1G centavos c seu pre*
ço será fixado em Cr$ 3.01.
Já o óleo dlesel nfto sofrerá
aumento no Rio, mas a to»
neladn de óleo combustível
será majorada de 20 cruzei»
ros.

ACHADOS
Encontram-se cm nossa re»

daçáo vários documentos per
tencentes no sr., Samuel Mon»
telro Sardinha. Esses docu»
mentos foram achados pelo
sr. Joáo de Deus, e poderão
ser apanhados na portaria
déste jornal.

No interior do pais n ga»
solina e os outros combustl»
veis derivados de petróleo se*
i ni igualmente aumentados.
A maior majoração so verí*
ficará cm Porto Alegre, on»
de a gasolina subirá 16 cen»
tnvos em litro. A única ro»
dução de preços deverá ocor»
rer no Espirito Santo. Em
Vitória a gasolina será redu»
. ni.i de 12 centavos cm litro
c o mesmo ocorrerá no inte*
rior do Estado, como na ci»
dade dc Cnchoclro do Itnpc*
mirim. A reduçáo do preços
verificada no Espirito Santo
é conseqüência da proxlml»
dade désse Estado co ma re*
glfto cm que está localizada
a Refinaria de Matarlpc. Co»
mo so vé, mesmo nas condi*
ções dc uma onda altista, as
refinarias nacionais contri»
buem para a redução dos
preços dos combustíveis,
muito ao contrário portanto
do que tenta fazer crer a in*
sidiosa propaganda da Stan*
dard OIL

quas* todo? ¦••!•¦: para a» in*
-Iu.MH-í

•- Um >.-...'.¦= de .'•_-"'.-
Llb-rti — por CMB_M0 —
que --¦,-.. (>ara o vareiisu a
3«l cru.eir*>s, et* vendido ao
rtip-ui.. •'.-<- a 43 mineiro*.
Um luero, portanto, d» S
•:uM-ii.--. Agora, com o au*
mento, um i> ¦<<•'•<¦ do cisar»
ros da mesma marca nos
= ¦»'¦» a 40 . ••..:.¦.». * _ nos
dará um lucro de 7 nu..i-
i- -.. mais 1 cruieiro que sn*
leriormente. Agora, »e le»
varmos vm conta que de*»
penderemos mais capital na
compra dos cigarros o que
em virtude do aumento «eu
consumo caíra, verenu» que
o aumento no* .será preju»
dida-

AUMENTO ABSURDO E
INJUSTIFICÁVEL

O aumento dos ciganos
que entrou cm vigor anto o
atheiamento da COFAP, é
absurdo o injustificável. Al
Informações da órgáos oli>
ciais, como "Conjuntura
Econômica", por exemplo,
indicam a cada passo como
sáo vultosos os lucros das
indústrias de fumo, subordl*»
nadas, «un sua maioria, ao
truste norte-americano Tur*
klsh Tobacco Co.
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Um revendedor de cigarro» na CineMndia explica ao repor-
tar quo o aumento, também para Cie, terá prejudicial Bm-
patard maior capital na compra de ciaarro» e terá quaie a
ineiino lucro. O aumento ti i'on.7..wnl <n in-i.*(n<i» «fo

frusfo "Xobuoco Turhish Co."

VOTOS DE FELIZ ANO NOVO
PARA A IMPRENSA POPULAR

LEITORES, ENTIDADES PATRIÓTICAS, ASSINANTES, ANUNCIANTES,
ORGANIZAÇÕES SINDICAIS, ENVI AM AO N0SSO-J0RNAL OS VOTOS

1_ DE GRANDES VITÓRIAS EM 1956
CONTINUAM chegando à . gos, de aplausos no nosso*** nossa redaçfio os mais jornal pelo cumprimento doos
ardentes votos dc felicidade
e grandes vitórias para IM»
PRENSA POPULAR.no nno
que se inicia. Sfto mensagens
dos sindicatos, organizações
patrióticas, empresas parti»etilares, dos leitores e ami»

dever, cm defesa das mais
sentidas reivindicações do po»
vo brasileiro. Dentro ns men*
sagens anotamos a do Mo-
vlmento Nacional Popular
TrabaUiinta, augurando • nos
novos êxitos na luta que tra»

ESGOTOU-SE 0 PROZO 00 PLUNO
E OS ESCOLOS FÍCBROM MO PAPEL

A Lei 649 (Construção de 138 Escolas) Cadu cou Sem Ser Cumprida — Necessário Lutar Pela
Prorrogação do PI ano o Sua Aplicação

Sem que tenha sido cons*
truido senão pouco mais de
vinte escolas, extinguiu-se o
prazo de vigência j legal do
Plano de Construção c Equl»
pamento de Escolas Prlmá-
rias, criado pela lei 619, de
1931, que previa a construção
de 138 escolas.

BAIRROS QUE DEVERIAM-^- TER SIDO
BENEFICIADOS

Os prefeitos nomeados pe*
lo Catete, sem ter que pres*
tar contas de seus atos aos
representantes do povo ca-
rioca, pois o Distrito Federal

Espo:*2 iíV Esporte "ir Esporte % Esporte ir

I1
I

BEINICIA-SEDOMINGOOCAMPEONATO ~M^S^M^^^ 
I

go, quaRdo serão disputados os jogos da sétima rodada do segimdo turRo. A peleja pr.RC.pal do programa será travada i

entre as equipes do FlameRgo e do Baugu, no Estádio do Maracanã, sendo os seguintes os outros jogos: Sao tnstoyao

x Vasco, em Figueira de Meio; Canto do Rio x Fluminense, em Caio Martins; América x Bonsucesso, em Campos bales;

Olaria x Portuguesa, em Bariri; e Botafogo x Madureira, em General Severiano.
iS^^JiSSi^^ ¦¦¦¦...iii i. .'  ." .' 

Voltarão à Equipe Joel, Pavão e Paulinho
BENITEZ E GARCIA NAS COGITAÇÕES DE FLEITAS S0UCH PARA
0 JOGO COM 0 BANGU - HOJE PELA MANHÃ A APRESENTAÇÃO

Dispensados desde sexta-
•feira última, logo após o jô-
go com o quadro argentino
d. - Iridôpendientes, os joga-
dórès do Flamengo se apre-
sentarão hoje pela manhã
ao técnico Freitas Solich e
participarão de um indivi-

Batido o Lanus
SAN JOSÉ, 2 (A. F. P.)

- O quadro do Saprlssa
derrotou o Lanus, da Ar-
gentina, pela contagem de

:2_1', fio primeiro jogo do
Torneio Quadrangular de
Futebol, no qual tomam
parte os quadros argenti-
nos do Lanus e do Hura-

¦ can e os costa-riquenhos Sa-
prissa e Heoexiano.• O.primeiro tempo terml»
nou empatado por lxl.

DOS JOGADORES
dual. Será o inicio do trei»
namento para o compromls*
so com o Bangu, no «làsslco»
da sétima rodada.

REAPARECIMENTOS

Durante o Torneio «Gilber-
to Cardoso-, além dos mui*
tos titulares da equipe que
se encontravam afastados das
atividades por razões de or-
dem física, o Flamengo viu-
•se privado de outros joga-
dores, entre êles Pavão, Joel
e Paulinho. Agora, entretan-
to, as coisas começam a me-
lhorar para o rubro-negro e
já estão sendo anunciados
alguns reaparecimentos no
jogo com o Bangu.

O atacante Paulinho, por
exemplo, será aproveitado,
uma vez que teve adiada a

HOJE, INDIVIDUAL NO VASCO
Haròldo e Sabará Voltarão à Equipe — Maneca

Retirará o Aparelho de Gêsso
'' 

Na manhã de hoje, os jo-
éadores dr Vasco da Gama,
sob o coi..and- de Flávio

. Costa, iniciarão com um
.snsaio individual os prepa-

rativos para c compromisso
com o São Cristóvão. Deve-

' 
rão estar pres-nte» todos os
atuais titulares do quadro,
inclusive o ponteiro bílvio

Nova Vitória
lonved

PARIS, 2 (A. F- P.) -
O quadro de futebol do
Honved, cimpoao da Hun-

._ria que está fazendo uma
excursão ao Egito, venceu
Uble a seleção de Alcxan-
riria pela contagem de -xl,
anuriciou a emissora do
' 

No 
' 
primeiro tempo hou»

ve uin empate de l35*«4—-

Parodi que foi ao Paraguai
passar o Ano Novo com a
família.

No primeiro coletivo da
semana, marcado para *'-
-feira, serão reinçorporados
ao quadro os jogadores Ha-
roldo e Sabará, que já se
encontram recuperados das
contusões. Ambos deverão
reaparecer no jogo com os
"cadetes", surgindo a notl»
cià como das mais ausp»0'0,
sas para os vascainos, uma
vez que a falta desses joga-
dores está sendo muito sen-,
tida pdo quadro lider do
certame.

O único titular a conti-
nuar fora do conjunto é
Valter, que precisaráj talvez
cte mais dois meses para se
recuperar da operação ci-
rúrgicu a que se submeteu,
recentemente. Quanto a Ma-
neca, retirará o aparelho de
gê-so ainda e*ta semana. _

sua operação de apendiclte,
Pavão e Joel, recuperados,
também voltarão à equipe
e existe ainda a possibilida-
de de Garcia voltar ao arco,
atendendo a que Aníbal e
Chamorro não se encontram
em bom estado físico.

COTADO BENITEZ

Mas não é só Garcia que
está cotado a reaparecer fi»
nalmente depois de longa au
sência dos gramados. Tam»
bém Benltez está cotado, tan
to que Fleitas Solich jà o
convocou para os treinos da
semana. O técnico rubro-ne»
cro pretendia guardar Ben.
tez para outra oportunidade
mas a impossibilidade de
índio jogar alterou os seus
planos! O atacante paraguaio
deverá entrar na mela-es-
querda, Indo Dida para o co-
mando.

O primeiro coletivo rubro»
•negro da semana será rea-
llzado na tarde de amanha
e nessa oportunidade já se
poderá ter uma idéia da equl-
pe que vai jogar com o Ban-
gu, esperando-se, contudo,
que se confirmem os reapa-
cimentes anunciados.

PREPARATIVOS
DOS CLUBES

Preparando-se para a
sétima rodada do cam»
peonato, estarão em ati»
vidades na manhã de ho»
je os seguintes clubes:
Fluminense, Bota fogo,
Canto do Rio, Madurei-
ra, Sáo Cristóvão, Por-
tuguôsa, Bonsucesso, Ola»
ria e Bangu. Todos trei-
narão individual.

Amanhã, os preparati-
vos serão intensificados
quando todos praticarão
coletivamente.
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GAROIA — O seu retorno ao quadro rubro-negro está sendo
anunciado para dominffo, quando o bi.am_._o da cidade

enfrentará o Bangu

Ken Norris, o Campeão
da São Silvestre

0 BRASILEIRO LUIZ GONZAGA RODRIGUES
CLASSIFICOU-SE EM TERCEIRO LUGAR

n&o é autônomo, engaveta*
ram a lei, congelaram as ver-
bas votadas durante três anos
seguidos. Assim, deixaram
de ser beneficiados, apesar
de constarem do plano, os
Bairros da Saúde, Laranjei»
ras, Botafogo, Santa Teresa,
Leblon, Gávea, São Cristóvão,
Vila Isabel, Engenho de Dcn-
tro, Meler, Cascadura, Cor-
dovll, Penha, Parada de Lu»
cas e diversos subúrbios da
Linha Auxiliar, do Sert&o Ca-
rioca e da Rio üOuro.

NECESSIDADE PREMENTE
DE PELO MENOS 60

ESCOLAS

Segunde técnicos de edu»
cação o Distrito Federal es»
tá precisando com a máxi-
ma urgência de pelo menos
50 novas escolas. Estas esco-
Ias poderiam ter sido cons»
truidas, pois a lei que insti»

. tulu o Plano (649 de 1951)
estipulou que nos três.anos
de sua vigência seria o pre*
feito autorizado a gastar 600

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, len»

ços de tricoline a Cr$ 120,00,
de ralon a Cr? 70,00. De ny*
lon Cr? 250,00. Shorts a Cr$
80,00. Cuecas a Crf-200,00 a
dúzia a Cr$ 400,00. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 1'
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re*
embolso.

milhões de cruzeiros em três
anos para construir escolas
e mobiliâ»las. Os orçamento?
até 1955 consignaram anual*-
mente a parcela necessária,
entretanto, quase nada íol
feito. Hoje, para se construir
ás mais dc 100 escolas cons»
tantes do plano e ainda não
erguidas, será necessário
muito mais dinheiro. Calcu»_
Ia-se que cada escola de 18
classes custa, para constru-
ção, atualmente, 16 mllhOes
de cruzeiros. Só as 50 consi»
deradas de maior urgência, .
para serem construídas, pre-
cisariam de 800 milhóes de-
cruzeiros, portanto. Enquan»
to isso, milhares e milhares
de crianças continuam sem
ter onde estudar. Com isso-
pode-se ver a extensão do
crime dos prefeitos nomeá:'
dos, como Allm Pedro, què.
no ano de 1955 congelou 47%
(quase a metade) das ver-
bas da Secretaria dc Edu»
cação.

NECESSÁRIA A
PRORROGAÇÃO DO PLANO

A situação do ensino prú-
márlo está a reclamar me-
didas do governo e é neces-
sário que mães, educadores e
legisladores tomem todas as.
iniciativas, Inclusive dirtgin
do-se ao secretário de Edu

vamos pela unidade d.m !«'._•
ças democráticas o popula*
res. '"OUTROS VOTOS
"Anotamos ainda um cartão
-da.Dr, ^rglo Gomes, dese*

jando .!¦.- confrades da rc*
dnçii» da Imprensa Popular,
um 1956 cheio de vitórias.»

Jttt__cl_cmoa também um cur»
I,',... do l_-ii..r que se nssina
Amoiiri, com as seguintes dl»
rert*sYYAtf vibrante roaUtti»
roC scntí-i-ln avançada da de*
mocrucla brasileira, que 1956
marqnr um progressivo
avanço no sentido da conse»
cuçãò dos objetivos deste Jor*
nal c que é os-da maioria es*
magadora do povo brasileiro.
...<E_li..-e vonturoso Ano*
¦Novo»— deseja-nos a leitora

-Clarlnha cm um cartão com
uma arvoro de Natal lluml*
nada.'Os mesmos votos são
da Organização CAL Imobi»

•H_rln.* Do Departamento dos
Correios e Telégrafos, rece»

rbemõV.expressiva saudação
de Ano-Novo. O leitor José
Lima da Silva, enviou-nos
um telegrama descjnndo-nos
liuí íêliz 1956, «que sendo 1 e*
llz para 

"IMPRENSA 
POPU*

-IjAR,--acra para todos os quo
clamam por justiça e mais

-Lüm/jãoüeo dc pão para os
- "aeüs 

entes queridos».» - -DOS SINDICATOS
V y~K DOS CLUBES J-I
Jteccbemos do Sindicato" 
dos. Tfabálhadores nas Indús*
trias Gráficas e do Sindica*
to Nacional dos Pilotos em
Transportes Aéreos, monsa»
gens' de" confraternização e
-votos •de feliz Ano-Novo.-•Também-do Clube J-J dos
Bancários, recebemos um te*
íegrama . de agradecimento
«pela acolhida atenciosa e
democrática recebida desse
jornal.. E na oportunidade
do Ano-Novo, apresenta-nos
votos de sucesso.-- -A--J DD A A
«IMPRENSA POPULAR»

.'.. .Do-leitor que se assina Mi*
¦guel, recebemos uma expies-
_iva'»-nensagem de Ano-No*
vff, poff melo da qual deseja
aaJJOíSo jornal um 1956 de
vitórias na luta por melho-
res dias para o povo brasi»
leiroi Estende o nosso leitor
a mensagem a todos os jor»

cação e ao prefeito, para pe*
dir-lhes que solicitem da CA_
mara a votação de uma lei «-nais-.deíensores da Paz e do
que prorrogue o prazo do
Plano de Construção de Es-"
colas e que fiquem vigilan»
tes para que, desta vez, seja
cumprido.

progresso do nosso pais. O
leitor Miguel contribuiu em
nossa redação com 100 cru*
zeiros de ajuda à IMPREN*
SA POPULAR.

Nâo EntraHá Vinte Dias
Banha no Distrito Federal

É o Que Informa o Sindicato Dos Comissários e
Consignatários de Gêneros Alimentícios

O corredor Ken Norris,
da Inglaterra, * o novo cam-
peão da Corrida de São SU-
vestre, a tradicional prova
cie pedestrianismo dispu-
tada todo o fim de ano, na
capital de São Paulo, Par-
ticiparam da corrida, como
nos anos anteriores, gran-
des expressões do mundo na
modalidode esportiva.

A vitória do campeão in-
glês foi empolgante, tendo
w decidido somente nos úl-
tlmos cinco metro6 da pro-
va, quando Norris conseguiu
desvencllhar-se do iugosla-
vo Drago Stnhof, que esteve
sempre ao seu lado em t'odo
o percurso. O terceiro posto
íol ocupado pelo brasileiro
Luís Gonzaga Rodrigues,
_ujo excelente desempenho

valores estrangeiros. Em 4.°
lugar chegou Walter Kon-
rad, da Alemanha, classifi-
cando-se em quinto outro
nacional, Alfredo de OU-
veixa Júnior.

WALTER E RUBENS
DEIXAM 0 HOSPITAL

Deixará hoje à tarde o Hos-
pitai dos Acidentados o joga-
dor Walter, do Vasco, que ali
se encontra restab«le_endo-_e
de uma intervenção cirúrgica.
Walter será transportado
para o Departamento Médico
do clube cru-maltino, pndo
completará a:sua recuperação.

Quanto a Rubens, deixará a
Beneficência Espanhola ama-
nhã, ficando aos cuidados do
dr. Paulo Santiago, quu íoi

( 0 presidente do Sindicato
dos Comissários e Consigna*
tários de Gêneros Alimentícios
anunciou ontem-à imprensa
que há mais de .20 dias não
entra sequer uma caixa de
banha no Rio em virtude da
falta de transporte. Em con»
seqüência, o produto começa
a acusar novos e sensíveis au»

levou-o a siiu-ra- graades 1 quem o operou dos menisco..

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa*
vimentação a paralelepi»
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
vlços acima, dou absolu»
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
no C.R.E.E.A. Tratar pelo
fone 30.5894. Rua Filome-
na Nunes, 693, Olaria —
Distrito Federal.

mentos no atacado, o que me-
vltàvelmente repercutirá no
varejo.

BANHA MAIS CARA
Informou o presidente do

Sindicato, sr. Gonçalves Dias,
que acabara de receber uma
comunicação do Rio Grande do
Sul dando conta que grandes
estoques de banha não podem_t
ser embarcado» para o Dis-
trito Federal em. virtude da
falta de navios. Por esta ra*
zão, a banha estava sendo eà-
vlada para o Rio era cami-
nhpes, cujos fretes s&o trSs
vezes mais caros.

— Por via marítima -r
disse — a caixa de banha paga
60 cruzeiros. Já o frete rodo*•viário vai a mais de 200 crü*
zeiros. Por aí se vê os prejul-
_os ocasionados pela falta de
transporte marítimo.

DORME A COMISSÃO DE
MARINHA MERCANTE .
Numa nota distribuída aos

jornais recentemente, o Minis*-
tro do Trabalho anunciou que
a Comissão de Marinha Mer-
canto estava vivamente inte-
ressada na normalização do
transporte marítimo, pelo me-
nos no que diz respeito aos
gêneros alimentícios. O caso
da banha, porém, não confir»

i ni»,Q interesse da CotrJssífo á»
Marinha Mercante. Ao contra-
rio, indica que o problema não
está sendo olhado com a aten*
ção que exige. Enquanto ísbo,

. a população é duramente ex-
piorada na compra da banah a
na aquisição de outros gene- *
ros. j
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AS VOZES DO BRASIL TE SAÚDAM, CAVALEIRO DA ESPERANÇA!
A HISTÓRIA DO 3 DE JANEIRO - ÜM ANIVERSÁRIO QUE ENCERRA

AS ASPIRAÇÕES E ESPERANÇAS DO POVO BRASILEIRO

luriMKrm de Dilcldlo JURANDIRRcpt

OAfíIVEnKAWO 
de hoje jà m GOOatitulu numa traríiçao bN-Uotau Vta parte das fe««

h.- nacionais «- i-i--date* TratMB ti» tuna data uue t>igmiit*<t algu muito mai*
qm* u Mlven&rto 4«- um homem, é um a«Mii*<uirwiit« que enterra aspirações e e*>
pirativa-» du {«vo brasileiro, ÜI« Kian4# r....... m apart** na hUlórta d«* wm povo «*mpr*-
QU9ii.i.« Moarea de** pavo cemlmema», «leia». imw*****. nua grandeza *?*tá OMumo-
nada àl ILuqOpi qt»e o idt-ftliUcati} «om w puvu, com a lula da*. PMflM mamas popu

Urra j^ia üturrdadí*. üm grande l.ume»n min ca o é iradamente, é um reílt-fco típico da
vida social que ele r-ppr*rji*«<«* m qu» tem ei» tt# mais avanvadu, mai* justo, inais Pipo do
luturo. O seu Jterokaw reíbas viriu-leg do povo e tudo que o povo almeja para progredir.

Ai_i!n i.a-. « .; O !.'.«. IM-
ciüin»! de '•'-=• tempo. H«
roí pela iegiritnidade de mi
filer como Uiiio. c**fa«
dôo. e t-<! -'¦-•'¦- do povo,
provado em todos o* mwo-
lo« dn iuta pela l.betuaue

dülgcnle pei* wdepttt-
tfíncia da Pátria, pela paa

gelo pi¦•,-e*ío,

UU ANIVERSÁRIO
NO SCRTAO

O nniveitário nacionat ir-
rompeu quando o jovem cá*
pitóo comandava a invicta
Colun.». l-!.. 1 «¦:¦• sertão,
numa daquelas caminhadas
ásperas que marcavam na
caatinga e nos chapados*, as
pegadas do Cavaleiro e fa
alam o registro na lusió-ru
do uma das mais glorloiai
(acanha* militares o da pró
pria Juventude quo Jà se
ouviram falar no mundo. O
hsrói surgia, estava de pé.
de corpo Inteiro. Os feitos
do heroísmo militar nfio li-
nham mais contestação. O
Cavaleiro nascera daquelas
marchas e combates, das

jornadas que descobriam um
novo Hra»il, fatiam abras-ar
o ,-..>a..i.. «... povo que viu
...-;.- o seu retrato, retrato
de audácia, bravura, brú» e
patriotismo, Dai em diante,
a 3 de jane.ru, o anivetíô-
no deixa lie MT •:- •« data d«
família i--i•« »er a data dt*
um povo. P**se aniversário
foi marcado. lUiclenauneute.
em plena refrega, naquele
andar incessante da Coluna

I que deixou no coração do
!«..«¦ tuna («s-tauem .mortal

Depois, a celebração sò
passou a crescer, A Coluna
deixara acesa na consciência
do povo a verdade triunfam
te: o o Cavalheiro da Knpe*
rança. Jà nao «•<; - - <ie de
ninguém, das nurrchas e con*
ts.i.•!..:-: - da política, do
correr dos anos, da calúnia,
do silêncio (orçado, da per
seRtilçao. do martírio, a pre*
«mça daquela hei-JI nado-
nal. Esta na consciência do
povo como um pensamento
natural, uma Idéia amadure*
cida. uma luz Inapagável.
Porquo o Cavaleiro da Co*
liui.i continuou a marchar,

continuou a projetar a sua
gran¦!¦---.. continuou a «mi
cer, eom maiur prestigio e
mais legitima autoridade, «
«ua liderança popular.

A.MAlflllA UO
A.MVt HWItlO

Os anos passam. Chega
IWu. A mensagem do Cava-
leiro empolga milhões do pa*
trinta*, t.-¦¦••«• homem incor-
ruptivel lata franco. NAo
tem limites a sua lealdad»
nem comparação o seu amor
ao povo. Suas palavras, na-
quela época, apontando o
justo camUtho a fim do tor*
nar nosso pais Independente
e forte. i ¦-.«> hojo confirma-
das, Nfio que o fizesse como
um profeta mas porquo so
guiava }.. por uma concepção
do mundo, por idéias poüti*
cas baseados na ciência e
unicamente no Interesse do
povo. Começou por Isso a
ver mais agudamente a rea*
lidade dc seu pais. Ondo ou*
tros só viam confusilo o cau*
sas de superfície, êle via. no

Ano IX ir Rio tio Janeiro, têrsa-fcLra, 3 do janeiro do 195G •£ N» 1.701

SAUDAÇÃO
de Nova Iguaçu e

Presentes de operários, camponeses, mulhe-

res e jovens — Expressiva mensagem

DO POVO
Caxias a Prestes

ponto de vista de sus fil •
=..-!:. o de sua política, algo
ii....- profundo onde era po*-
sivel encontrar a» causas que
determinavam o atraso de
nosso paU, a nossa rtepem
«:«--...:.•» econômica, as rt* -.:• ->
«. •> - que caiam sobre o nos*
kq povo. Ai mais uma * ¦¦ - se
confirmava, com relevo maior
o caráter de herói nacional
num homem que se coloca
acima das contingências e de
Interesses Imediatos, para
ver o futuro e apontar ao
seu povo um roteiro certo o
vi-" •• paro o triunfo.

NOVA» lí.W.oi -•*. OA
ÜIIANUr. DATA

O heroísmo nfio se cara»*
leriaa apenas poi feitos do
bravura militar ou pela co-
ragem física. È também uma
condiçAo moral, uma afirma*
...«<> excepcional de caráter,
honra e inteligência. E Is*
so se pronuncia, vigorosa*
mente, nos atos e palavras
do Cavaleiro da _s|*erança.
(fuma fase Importante, do*
clslva, de sua vida e da vi*
da brasileira, quando gru-
pos dominantes o solicita*
vam. quando llio acenava a
glória i. • ii o as vantagem*
pessoais do poder das cias*
ses dominantes, definiu-se
pelo povo, pelos grandes
Idélns do século, ns Idéias quo
justamente o levavam a
comprender ns cansas do de*
scnvolvimento social o a ver
o traçar os rumos que a hu*
mnnldadc vem agora seguln*
do. E Isso lhe aumentou a
glória dc herói nacional.

Em 1935, nlnda mais se ele*
vou a sua bravura dc cldn*
duo c de comandante. O he*
rói da Independência nado*
nal. IndcntifIçado com o pro-
l.-t.-iri.itlo e o povo, havia de*
sencadeado umn grande nçilo
combativa na defesa dns U*
berdades contra o fascismo.
Consagrava-o a atitude as*
sumida no lado da opinl.1o
mais esclarecida do mundo
e dos lutadores mais
avançados de nosso povo. E
Isso lhe custou dez nnos de
martírio em que, mais uma
vez, soube honrar as idéias
que defendia, o Partido a

,i«.< dedicou a sua vida pela..,-,..! oo povo. n passado da
Coluna e a futuro ile t>~ti«
ideais, i assim, o aniversa-
i ;¦¦ ., i ..<- janeiro, vinha ad<
quirtndo cada ves maior *ig<
hü. ......... data dos pobre*,
dos oprimiria- dos persegui'
dos, dos patriotas, dos no-
mens honrados, dos que se
colocavam* de uma maneira
ou de outra, em oposição a
tudo que m fada contra o
povo o contra a pátria na*
queles anos ¦ •= "•¦"

B051, AMADO,
M.Nt I.IIOU.

En» HM5, confirmada* sua*
palavras acerca dos rumo*
do mundo, quando a vitória
sôbre o fascismo se elevou
sobro os povos como o ini*
cie de uma época melhor
para a humanidade, o prislo.
neira velo ao encontro do
povo, E foi grande esse en-
contrô. E foi maravilhoso
ver o desfile de massas, a
onda de comícios, a mani-
festaçao de admiração e ca-
rlnho que recebeu o Cava-
leiro da Esperança nas sua*
viagens, quando falava,
quando chegava a* cidades,
quando surgia nos plan-
quês, quando era trazido aos
estádios. E o 3 de janeiro res-
soou mala alto e mais pro*
fundo como o canto nado-
nal do heroísmo e da espe*
rança.

Tem ranâo o grande poeta
Pablo Nemdo quando fala
do herói;
"fc* tmtoo u liberdade
foi •¦•..> ¦>: • ao i««-«¦!> «.
« saiu de «-,.¦««• A lus
bom, «nioifo, i»s*»«dor#
e .!¦ >i-j !¦!•• rfo Ú4m
«i...... ..i.i.. sobre e~lo

;<-,*..¦.. que ««> i¦¦
foro Cie estive em H, Poulo
iFrãüil e Itrme sua

{estrutura
e piMa como marfim
?ir;<¦ «f^.nu.. «i< um poro;
V....» ;i-i.« do que a pureta
da» ares na »«-i..r.i««.
e puro como a grandeta
.titr...n.i.1,1 i*«.!. der).

4 primeira \et que a seu
{poro

falou foi em Pacaembu.
Pululam a grande estádia
a cem mil coraçoe» ardentes
eipemvojn parn %4-la.
Chegou em umu indultei
.,...!. de conto e ternura
d cem mil lenço* «oioforom
como um bosque a sua

{vinda.-
Quando falei, a meu lodo,
olhe* com olhos profundo»."

Com essa indldvel ternu-
ra ó quo o povo celebra o
grande aniversário de hoje.
que faz parte da nossa luta
pela liberdade, j»ela indepen
dêncla e pela juiz. As vozes
do Brasil to saúdam. Cava-
leiro da Esperançai

9 *-,*-*^»*,^m|^p^.
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LUIZ CA11L0S PRESTES

CARTAS, MENSAGENS, POEMAS,
FLORES. MOTIVO: 3 DE JANEIRO

A Significação Das "Mal Traçadas Unhai" — ft Caria de Sabattiana — A Vez do Sol-

dado Frederico — As Crianças e os Crisantimos na Redação

ODOS os anos, por motivo - trem ou dos portos, salinas
do 3 do janeiro, chegam do Macau, cais do Rio Gran-

de, minas de São JeronUno^.

' Numerosa comissão do ope-
•Vários, camponeses, mulheres
*§ jovens moradores de Nova'Iguaçu e Caxias esteve, s«'*b»-
[do, em nossa redação para'prestar cortovedora homena-
Igem a Luiz Carlos Prestes por
motivo do aniversário do gran-
de líder do nosso povo.

j Trouxeram inúmeros presen-
tes dos quais destacamos os
bouqués do flores, um retrato
de Prestes íeito por um artis-
ta da visinha cidade, frutas,'«presentes carinhosamente tra-
sidos como prova de aw.or c
admiração do povo a Prestes.

] O abaixo-assinado dos ope-
rárlos e camponeses de Novo
Iguaçu 6 o seguinte:

;| «Nós, abaixo assinados, mo-
•radores do Nova Iguaçu, E.
do Bio, aproveitamos esta
oportunidade porá reafirmar
a nossa solidariedade e admi-
yáção que nutrimos pelo líder
do povo brasileiro.

Nós que desde longa data
nos acostumamos a ver cm
Luiz Carlos Porsttís o patriota
mais temido pelos Inimigos
t|c nossit pátria, oíertamos-ího
estas modestas lembranças cm
nome do povo iguaçuano.

Confiamos quo Prestes nos
saberá mostrar como nos con*
duzirmos à altura do bons pa-
trlotas.

Não serão os processos far-
sas nem os calúnias que le-
vantam contra o mais querido
dos líderes brasileiros que aba*
terão a nossa admiração e en-
tuslasmo que nos inspiram os
58 anos de urr.a existência he-
róica e gloriosa.

Desejamos a Luiz Carlos
Prestes a longevidade neces-
sária para quo -possa viver
juntamente com todo o povo
barsilelro uma ora de justiça
e felicidade dentro de um fu-
turo próximo;-.

Seguem-se dezenas de assi*
nnturas.
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à nossa redação cortas, men-
sagens, poemas, flores.

As cortas: «tenho o inicia-
Uva de comprar uma salva de
21 tiros o uma caixa de mor*
telro do 36 que explodirão na
hora da alvorada do dia>. «Eu
queria que esto simples men-
sogem fosse remetida a cie».
E adiante as palavras: «O que
6into e desejo e falar dc cora*
ção. Parabéns dèstc teu sol-
dado».

«AS MAL TRAÇADAS
LINHAS»

As cartas vem a lápis, a
tinta, bem ou mal escritas, são
as «mal traçadas linhas» que
o povo escrevo com uma elo-
quéncia que não há entre os
grandes oradores, com uma
força de dizer o essencial que
não sc encontra multas vezes
no escritor mais conciso, com
unia sinccrldado que só mes*
mo o povb sabe ter e, por isso,
diz tão bem o que sente.

São cartas dc longe. Pelo
papel, letra, tinta, expressões
siibemos, quo vem da grande
massa. Em todas as palavras,
a voz se inflama, uma ternu-
ra aparece, a esperança so co-
munica. Cartas de janeiro vin*
do das fábricas, das usinas, de
um barraco mal a mal so
agüentando no pé de uni mor*
ro, dc ura casebre perdido no
canavial, daqueles sertões bni-
tos onde passou o Cavaleiro da
Esperança das estações de

«AQUI NA PBAÇ.
FALANDO»

Agora, os versos. Chegam
numerosos, como toadas,
cançOcs, sextllhas, décimas
gaúchas, quadras sertanejas,
longos poemas de comemo-
raçüo.
"Eu to saúdo, camarada,
No t?:a 3 de janeiro
Data comemorada
Também polb mundo inteiro
Dia do felicidade
Para o povo brasileiro."

E dois versos chegam até
nós como duas lanças em
chamas, fazendo uma anun*
ciaçáo:
"Breve queremos ver-te
Aqui no praça falando."'

Os bardos repetem os dois
versos que encerram uma
verdade e cantam uma aspi*
raçSo do povo:
"Aqui na praça falando'

CARTA DE SEBASTIANA

Não está em lorma de
poesia esta carta, sim, mas
que poesia ela tem:

<Ao amigo Prestes.
Eu, como uma jovem es*

PROCESSO CONTRA PRESTES, PROCESSO CONTRA A LIBERDADE
Há Oito Anos, a Defesa Acusa os Inimigos do Povo - Até a Nova Lei de Segurança Teve um Artigo Votado Ilegalmente Para Que o

Processo Continuasse - O Povo Brasileiro Conquistará a Anistia Para Luiz Carlos Prestes e Seus Companne.ros

li

HA perto de oito anos que rola pela Terceira Vara Criminal
um processo politico dos mais monstruosos de que se

tem noticia. E' a farsa montada contra Luiz Carlos Prestes e
seus companheiros. Qual a sua origem, em que se baseia? A
perseguição a Prestes e a todos os patriotas e democratas
parte dos americanos e. seus lacaios. Sua base é a areia mo-
vediça da chantagem, do ódio cego ao comunismo e às posi-
ções patrióticas dos comunistas. Séu objetivo é esmagar as
liberdades democráticas. O fim inevitável dêsse processo'in-
fame é a mais completa derrota.

Em 3 e 28 de "janeiro "de 1947, respectivamente, uma en-
trevista e um manifesto de Prestes assustaram a reação. Ma-
nlfestou-se o velho medo fascista ante a palavra sempre cora-
josa e esclarecida dó Cavaleiro da Esperança. Que dizia Pres-
tes? Na entrevista, conclamava o povo a se organizar para de-
lender a independência nacional e a resistir à ilegalidade e ao
arbítrio, acentuando: «O Exército de Benjamln Constant e
Siqueira Campos jamais se prestará ao papel de opressor do

I .
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povo c, junto com o povo, há dc resistir aos generais fascistas
e ao governo de'traição nacional». E no manifesto, de acordo
com as condições da época, indicava o caminho para a ação
dos comunistas cm deíesa dos supremos interesses do povo
c da pátria.

£ A PRÔPIUA LUTA PELAS LIBERDADES
Assim, a história dêsse infame processo é a própria his-

lória da luta pelas liberdades nesse largo período. A deíesa
de Prestes e seus companheiros, feita perante a Justiça, nos
artigos de jornal, nos comícios de rua ou da tribuna do Parla-
mento tem sido, invariavelmente, a defesa dos direitos do
cidadão, das franquias inscritas na Constituição '¦ áe 18 de
setembro de 19'16, que Prestes assinou à frente da valorosa
bancada comunista na Constituinte.

MUITOS JUIZES, UM SO' ACUSADOR
Vários juizes têm presidido ao negregado processo. Cita-

remos alguns deles: Teles Neto, "Aguiar Dias, Ernesto Jan-
carelli, Alberto Gusmão, João Claudino, Valdir de Abreu e
Monjardim Filho. -'.' ;

O promotor não mudou. Desde o primeiro dia, até hoje,
é o integralista Orlando Ribeiro de Castro. O delirante repre-
sentante do Ministério Público é um instrumento da reação.
A qualquer hora, está pronto para armar as mais grosseiras
provocações. Certa ocasião, deitou entrevista anunciando que
Prestes se achava escondido a bordo de um submarino sovié-
tico ná Baía de Guanabara. Tamanho absurdo encontrou a
imediata repulsa de quantos acompanhavam o processo. Mas
o integralista -Orlando Ribeiro de Castro continuou com os
seus fantasmas, a ponto de o juiz Teles Neto, em despacho,
haver afirmado que o promotor cuidava mais de sua publici-
dade na imprensa do que do processo.

O PROMOTOR FASCISTA ENCONTRA UM PARCEIRO:
VALDIR DE ABREU

Ainda o juiz Teles Neto, no sentido de abreviar o jul*
gamento, quis desmembrar o processo em vários processos.
O promotor integralista fincou pé. Bateu às portas do Supre-
mo Tribunal Federal e conseguiu seü intento, isto é, a ma-
nutenção de um processo único. Mais tarde, porém, o sr.
Orlando Ribeiro de Castro sc batia pela tese do desmembra-
mento do processo. Foi logo após a decisão do juiz João
Claudino mandando pôr em liberdade o combatente nacional-
-libertador Agliberto de Azevedo. O desmembramento, nessa
fase, lhe interessava, porque, do contrário, a sentença referida
beneficiaria outros acusados.

O Supremo esta para deliberar a questão.
Nesse episódio, o promotor integralista contou com o apoio

do juiz Valdir de Abreu, que reforiripu a decisão do juiz João
Claudino determinando a soltura de Agliberto. Valdir de
Abreu expediu novo mandado de prisão contra Agliberto.

O mandado não pôde ser cumprido.
PATRIOTAS AO LADO DE PRESTES; CONTRA

ÊLE, RELES TRAIDORES
O processo anda, hoje em dia, em doze copiosos volu-

mes, num total de duas mil e tantas páginas. Já depuzéram
diversas testemunhas de deiesa de Prestes, Francisco Gomes,
João Amazonas, Agostinho de Oliveira, Maurício Grabois,
Claudino José da Silva, Hermes de Caires, Otávio Brandão e
Astrogildo Pereira, entre outros. Foram testemunhas como
Trifino Correia, Roberto Morena, Agostinho de Carvalho, Irun

Santana Sampaio Lacerda, Francisco Costa Neto, Pedro Mala
Filhef válé-to Konder, Francisco Sá Pires, Henrique Miranda,
Paulo Mota Lima, Humberto Teles e Antônio Rolemberg. Eles
ouira coisa não fizeram senão exaltar o patriotismo de Pres*
tCS 

OutrfsCSm5nhas'de defesa são figuras internacional-
mente conhecidas, como Roger Garaudy, Lázaro Carteia*
Juan Marinelo, Rev. Hewlett Johnson, Ernesto Giudice e
Mareei Villard.

Mareei Villard, que é o maior advogado de França, nao
pôde vir ao Brasil, em virtude de o Itamarati lhe ter negado
visto ao passaporte.

E as testemunhas de acusação? Basta mencionar esse
reles provocador internacional de nome Mihailovitch Gra*
novski cuja credencial — tão proclamada pelo integralista
Orlando Ribeiro de Castro — consistia em ter traído sua
pátria Tal indivíduo, em seu depoimento, acabou contes*
sando ter colaborado com os nazistas durante a invasão da
União Soviética pelas hordas de Hitler.

Entre as testemunhas arroladas pela Promotona, um
deles dispunha, realmente, de conceito, era, na verdade, uma
figura respeitável. Tratava-se do general e deputado Lima
Figueiredo, que, exatamente por essas qualidades que lhe
eram reconhecidas, se negou a depor. Nada tinha a arguir
contra Prestes e seus companheiros.-

UM PARECER DE PONTES DE MIRANDA

No curso do processo, uma lei votada pela Congresso
Nacional o tornava inteiramente nulo. Era a lei n" 1.802,
definindo os crimes contra o Estado e a ordem pública. Foi
publicada no «sDiário Oficial», e, no outro dia, republicada,
depois que os advogados de Prestes, diante de seu texto, re*
quereram fosse o processo declarado extinto. Na republi*
cação, apareceu vetado precisamente o artigo que dava por
findo o processo. ¦

A respeito, o eminente jurisconsulto Pontes de Miranda
emitiu um parecer do qual extraimos os seguintes trechos:

«Assinada pelo presidente da República e referendada
pelos ministros de Estado a lei, exaure-se o poder de vetar;
qualquer veto posterior é intempestivo; cai no vácuo; é como
sentença proferida pelo não juiz. Juridicamente, não existe.
Publicada e começada a sua incidência, é tautológico que to-
dos os seus efeitos se produziram e se produzem.

Ou o artigo 38 da Lei n' 1.802 é regra anistiante e o
presidente da República não no poderia vetar, porque a anis-
tia é da competência exclusiva do Congresso — vetaria lei
invetável; qu não no é, e apenas veio evitar que se desse
à Lei n" 1.802 retrocidência não benéfica; no primeiro caso,
intempestivo e descabido, pois leis de anistia não são sus-
ceptiveis de veto.»

No entanto, prevaleceu o veto. Assim queriam os ini-
migos da liberdade. Assim exigiu a embaixada americana.

A ANISTIA SERÁ CONQUISTADA PELO POVO
Agora, está lançada a grandiosa campanha pela anistia

de Prestes e seus companheiros. A seu favor se têm pro-nunciado juristas e parlamentares de diferentes partidos. O
movimento ganha amplitude, empolga a opinião pública e
já se prenuncia sua vitória.

E a vitória dêsse movimento coroará a luta do povo bra-
sileivo em deíesa das liberdades democráticas. Extinto o
monstruoso processo, novos horizontes se abrirão. Prestes e
seus companheiros voltarão aos braços do povo.Esse dia não tardará.

tudonte do 15 anos, venho
acompanhando de perto o
martírio de sua vida, perse-
fluido por essa reação ne-
íasta...

Confiante na sua innbalá*
vel firmeza, nas lutas pela
libertação do povo, especial-
mente dos jovens estudan*
tes operários (digo opera*
rios porque termo um ir-
mfio de il anos e que ja
trabalha em uma fábrica
deixando assim de estudar
para entregar a íôrça do
seu trabalho aos tubarões).
Por isso, nessa magna data,
quando todos os companhei*
rc» íestejam seu 58» nnlvur-
sárlo, venho dedicar ao Ca-
valciro da Esperança, Luiz
Carlos Prestes, meus votos
de felicidade e desejar mui*
tos anos dc vida e saúde
para que possamos tê-lo em
nosso convívio por muitos
• muitos anos.

Sebastiana Damáslo da
Silva, jovem de 15 anos".

Jovem de 15 anos. Ju*
ventude. Escreve em nome
de seu Irmâozinho operário
c dos milhões de irmãos
jovens do Brasil. Faz lem-
orar aqueles jovens desva-
lidos que também escreve-
riam a Prestes, adormeci-
dos na calçada, aquela me-
nina de doze anos, na rua,
dormindo num lençol sujo
ao lado da mãe perto de
uma buatc onde os milio-
nários gastavam na noite
o dinheiro que daria para
abrigar e vestir à família
ao relento. Tudo isso faz
recordar porque é uma car-
ta em que se pressente a
inquietação da juventude, o
grito de socorro dos rneni-
nos famintos e sem escola,
o apelo dos moços que ain-
da não sabem o que fazer
de seu futuro diante da ex-
ploração, da miséria, em
face de todas as Incertezas.

NOME DO DESTINATÁRIO:
CAVALEIRO DA

ESPERANÇA
Chega um telegrama as-

sim: «Cavaleiro da Esperan-
ça». Chegou com endereço
certo. O nome do destinatá-
rio está na memória e no
coração do povo. Não é um
título, um nome, mas uma
legenda da grande familia
brasileira, a grande familia
de nosso povo.

Outro poema principia:
"Cortuerfeií-se teu nome em

[fulgurante chama
que nem dos furacões o

[sopro apagará..."
i

E outro:
"Sofrendo e sempre lutando
numa luta de gigante"

E o poeta, no seu poema,exclama:
"Estás em cada algema que

[se quebra
está no fogo de nossa luta
<j na certeza da vitória."

Não é possível reproduzir
todos os versos, tôdaá as

Anistia Para Prestes
Pede a Câmara de C. Frio
QABO FRIO — Do correspondente — A

- Câmara Municipal desta cidade, em
sessão extraordinária, realizada a 30 de
dezembro último, aprovou a moção, assi-
nada pelos vereadores Osvaldo Rodrigues,
Wilson da Silva Mendes, Jandir Cravo, em
que pede anistia para Luiz Carlos Prestes
e seus companheiros.

Nesse sentido, a Câmara ¦ telegrafou
ao presidente da Câmara Federal, depu-
tado Flores da Cunha.

cartas, que entrara em no»
sa redação com um ar de
primavera, saudando o gran
dc aniversariante.

A VISITA DAS CRIANÇAS
£ DOS CBISANTEM06
Sabaao, aqui na redação,

tivemos um instante muito
comovedor. Sucediam-se visi*
tas dc operários, populares,
amigos que vinham dar o seu
abraço, trazer o seu presen-
te, dizer uma palavra a este

jornal. Entravam como sc
fossem em casa sua, e olha*
vam, considerando que aque*
Ia velha máquina dc escre-
ver, aquela mesa, a sala, o
trabalho que terminava, tu*
do aqui lhes pertencia, per-
tenda a um grande próprio*
tário: o povo. Essa a sagra*
da propriedade, dizia o olhar
de muitos. E por isso tra*
/iam abraços, cartas, roensa*
gens, versos, doces, flores, as
crianças chegaram, cantaram
e choravam. Em meio de
uma homenagem, chorou um
menino de Nova Iguaçu. De*
veria ter um ano de idade.
Houve como um silêncio em
torno daquele choro de cri-
anca. Algo simbólico, podero*
samente, se elevava daquela
voz dc um ser humano anun-
ciando grandes dias do íutu*
ro.

Depois foram os bouqués
dc crisantemos c palmas que
trouxeram os operários e
camponeses, jovens e mu-
lheres de Caxias c Nova
Iguaçu. Chegavam no mo»
mento cm que íestejavamos
o encerramento dc nossos
trabalhos do ano que findou.
Um jovem artista popular
passou a noite inteira pin-tando um retrato. E ali es*
tava o retrato de Prestes.
Adiante um brinde do for-
mato de um coração com és-tes efizeres; "Ao camarada
Prestes, o grande timoneiro
que conduz este barco — oBrasil — para o mais lumi-
noso dos portos — o sócia*lismo. Seu solado Frederico

AS SALVAS DE
MADRUGADA

Flores, poemas, cartas,mensagens. 3 de Janeiro.E' a menina Sebastiana, éo soldado Frederico. Prestesfaz 58 anos. Os crisantemos
iluminam a sala de reda-
ção. Ali está o retrato. Vemda Bahia uma claridade
imensa. A menina Sebastia*
na fala em nome dos jo*vens, o soldado Frederico
tala em nome dos operários
e camponeses, a criancinha,
nos braços da mãe, deixa
de chorar, olhando a festa,
como se compreendesse tu-
do. Apenas uma data: 3 deJaneiro. E em todo o.Bra-
sii as meninas Sébastianas
e os soldados Fredericos di-
zejn a sua canção e man?
dam o seu presente. E üs'
salvas de madrugada, as
rosas no meio das salas,- o
brirftie anônimo, as cartas
Chagando. E' o 3 dé Janeiro.
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